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WEOADOR que percorrendo a costa 
Brazil, do Norte para o Sul, tiver coii- 
Jo 22o íj4' 15" do liemispherio austral 
contrar-se-lia em frente á barra do Rio 
Janeiro. 

primeiro designado pela Historia como 
sulcado as aguas que defrontam com 
adito de uma terra então mal conhecida 
:uyuez Gonçalo Coelho, 
lo venturoso feito de Cabral, percorria, 
le Santa Cruz" unia expedição de três 
ndo desse hábil marinheiro. Navegando 
coin o Calendário aberto, veio elle 
itos celebrados pela Egreja ás terras e 
Assim, ba|itisou o cabo de S. Roque 
(ló de Ag(tsto); o catio Sariío Agostinlio (28 de Agosto); o 
rio S. Francisco (4 de Outubro); o cabo S. Thomé {2\ de De- 
zembro {'); e RIO DE JANEIRO esta grande bahia que, de 
certo, julgon ser a larga foz de uni rio, quando n'ella deu fundo 
em 1 de Janeiro de 1502. 

Entre dois penhascos soberbos a[iertava-se a entrada do 
extraordinariamente formoso abrigo offerecido pela Natureza 
ás frotas do velho nnuido. Testemunhas mil vezes seculares 
das transformações por que tem passado esta parte do Olobo, 
hoje testemunham ainda, como atalaias da Cidade, o movi- 
mento da Civilisação, que principiou em terra brazileita ha 
apenas quatrocentos e cinco annos. 
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RIO DE JANEIRO é 

Habitavam, então, o littoral da bahia impropriamente de- 
nominada Rio de Janeiro os selvicolas chamados tamoyos, re- 
presentantes da raça tupy, individuos fortes e intrépidos, aca- 
boclados e mis, vivendo em commum nas tabas ou aldeias, 
ajuntamentos de cabanas, circumdados por uma cahiçara — trin- 
cheira -que os protegia contra as surprezas da guerra. 

A humanidade sempre foi bellicosa. Entre os próprios sei 
vicolas ignorantes da auri sacra fames, brotavam, mesmo assim, 
motivos de contenda, origem de sangrentos e horrorosos con 
flictos. 

Desde a praia hoje cliamada do Flamengo, Uruçuniirin 
dos tamoyos, até á ilha que elles chamavam Paranapuan, ( 
nós chamamos do Governador, estendiam-se as vivendas e for 
tificações desses Íncolas, munidos de arco e flexa, dominadorei 
de Guanabara f). As ilhas desertas e recamadas de vegetaçãc 
primitiva, o littoral formado de restingas, alagadiços, fozderioí 
e abas de montes, e de longe em longe uma taba ; esses mon- 
tes repetindo-se até á alterosa cadêa de montanhas do fundo; e 
de permeio, charnecas, lagoas, e matta virgem ; uma variedade 
immensa de pássaros cruzando os ares, uma infinidade de pe- 
quenos rios sulcando a terra; tal era o panorama desta região 
no linu*ar do século XVI. 

Reinava D. Manoel em Portugal quando o Brazil foi des- 
coberto, e quando este porto recebeu o nome de Rio de Janeiro 
Pouco fez esse monarcha no sentido da sua occupação e apro- 
veitamento. Vinte e seis annos depois os francezes já conheciam 
também a immensa bahia, e tratavam de se instai lar em tão fu- 
turoso ponto da costado Brazil. Soube disso D. João III, filhe 
e successor de D. Manoel, e logo mandou Christovão Jaques 
com uma esquadrilha, perseguir os intrusos; e commetteu a 
Martim Affonso de Souza o encargo de effectuar o reconheci- 
mento da costa, e demarcar toda a terra. 

Em 1531 entrava este connnissario d'EI-Rei no Rio de Ja- 
neiro que o maravilhou ;e immediatamente o incluio no lote 
destinado á sua própria administração. Não soube, porém, des- 
envolver a formosa donatária; o Sul prosperou, mas o Norte fi- 
cou sem colonisação, e desguarnecido. Vieram, mesmo, osfran- 

Í2) (inannhiim é lioje exj)rcssâo poética desi^jnativa das ajjuas da bn*"" " '*'• Rio de Ja- 
neiro. Não se lhe conhece a origem nem a sij;niftc.i<;âo. K' vocábulo ntra cm 
bocca dos indi^enas, e que uns investigadores querem (jue exi)rima seio Viein)i 
outros (}ue seja apj^licada á nriarijem occidental. emcjuanto que Xit/At: nar- 
jjem oriental, onde effec ti vãmente está assentada a cidade desse nome 
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cezes, em 1555, dirigidos por Nicoláo Durand de VillegaigiTon, 
e occuparani a ilha Sery-gipe, a meio da bahia, e defronte da 
entrada, depois de haverem desembarcado n'um rochedo mais 
perto da barra, onde hoje se ergue a fortaleza bhndada que tem 
o nome de Lage. 

A ilha que ainda tem o appelhdo do ahnirante seu primei- 
ro occupador, e que é também hoje uma fortaleza, foi a base de 
operações dosfrancezes cubiçosos de uma possessão na America 
do Sul. Porque em 1560 houvessem soffrido uma derrota, .infh- 
gida pelos portuguezes ao mando de Mem de Sá, reincidiram na 
pretensão; e, attrahindo os tamoyos para seu lado, habilitaram-se 
para resistir melhor a outro combate que os portuguezes lhes 
offerecessem. 

Assim, quando em 1565 chegou Estacio de Sá ao Rio de 
Janeiro, com ordem de expulsar os francezes da terra, vio que 
suas forças eram inferiores ás dos occupantes, e contemporisou, 
desembarcando junto ao Pão de Assucar, na enseada da Praia 
Vermelha f), então Porto de Martim Affonso, e actualmente 
fechado pelo extenso edificio da Escola Militar do Brazil. 

O scenario doesse momento histórico é ainda hoje o 
mesmo. O granito das montanhas conserva a mesma face escal- 
vada e batida pelo açoite dos meteoros. E' hoje o que já devia 
ser n'aquelle tempo, o que fora muitos séculos atraz, o que será 
nmitos annos por vir; mas dentre a bojuda montanha da Baby- 
lonia e o alteroso penhasco da Urca já desappareceram os últi- 
mos vestigios da primeira povoação portugueza fundada no Rio 
de Janeiro por Estacio de Sá, em nome de El- Rei D. Sebastião. 

Os navios francezes continuavam, porém, a entrara barra. 
Do porto de Martim Affonso Estacio de Sá não conseguia em- 
bargar- lhes a passagem. 

Por terra as escaramuças repetiam-se com os tamoyos que 
os de Villegaignon inflanunavam em seu proveito. Durou isto 
quasi dois annos; até que. em 18 cie Janeiro de 1567, enfrenta- 
ram a Praia Vermelha cinco galeões e seis caravelas, apinhadas 
de gente que Mem de Sá trazia em apoio de seu sobrinho. 

(?) Ha muita pr<)i)rieda(Je na (ienominavão de W-rtiicUia dada a esta praia. As suas 
aréas têm effectivamente um colorido differente das arêas da enseada de Hotafogo ou de 
qualquer butra praia do littoral da bahia, e isso devido ás condições ^eoloj^icas do local. 
As aréas (juart/osas que cobrem esta praia provém da (iecom)H)siçâo de um j^eiss muito 
ferruginoso, e d'ahi o oxydo de ferro que as tinge de vermelho. IVocedente do mesmo 
gneiss. encontram-se n'eNsas aréas. concorrendo também para lingil-as, granadas almandi-i» 
nas, e numerosos granulosinhos jíretos e opacos de ilmenito ou ferro titanado. 
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Resolveu-se logo uma acção f^eral pani o dia 20. 

Estacio de Sá, por terra, coiiiinaiidou o ataque ao eiitrin- 

clieirarnento de Uruçuuiiriui, e mais fortificações dos tamoyos; 

Meni de Sá, por mar, acconuiietteu o baluarte de Viilegaignon. 

Fraricezes e tamoyos foram recliassados até o interior da baliia, 
acabando á tarde a peleja na 
ilha Paranapuan. Uma flexa 
dos indigenas varou ahi o 
rosto do fundador da po- 
voação, logo convertida em 
Cidade, ao som dos liynmos 
da victoria, e, em dupla lio- 
inenagcm ao santo do dia e 
ao rei de Portugal, confir- 
mada no seu nome de S. Se- 
basfiãõ do R,io de Janeiro. 

Estacio de Sá morreu do 
ferimento, e foi sepultado em 
uma capella rústica que eri- 
gira a S. Sebastião, tia base 
do Pào de Assucar. 

Mem de Sá, que era gover- 
nador geral do Brazil, com 
sede na Bahia, procurou para 
estabelecimento definitivo da 
Cidade um ponto melhor do 
que aquelle onde seu sobri- 
nho assentara a priíncira po- 
voação quando cercado pelos 
inimigos. Escolheu, então, 
um morro que dominava o 
amplo aTicoradouro, e offe- 
recia expansão em todos os 
sentidos, por planícies e var- 

i^' -.;■>■■■" - : zcas. 

í.' . - -- - ^|,j^ _^,j l;n^j„ j^ 1,1,1 iiL^rco 

' . I de pedra em que estão lavra- 

das as armas [jortuguezas, 
MARCO DA FUNDAÇÃO DA ciDAnc maudou coustrulr nova e 

mais formosa ca]iella sob a invocação do mesmo santo (*); e. 
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para garantir a terra contra possíveis incursões, fez lexantar 
íis mur';s de um castello. que já 
desappareceu, mas que até hoje dá 
nome ao morro em que se instal- 
lou a Cidade. 

Mem de Sá regressou á Bahia, 
deixando como governador de Rio 
de Janeiro outro sobrinho sen. Sal- 
vador Oírréa de Sá, que. passados 
alguns annos, fez trasladar para 
a capella mór da nova igreja os 
restos mortaes do fundador da Ci- 
dade. A lapide que cobre a sepul- 
tura até hoje conservada (*) tem os 
s^uintes dizeres : 

"Aqui jaz Estado de Sá, Capi- 
tão e conquistador d' esta terra e 
Cidade. E a campa mandou fazer 
Salvador Corrêa de Sá, seu primo, 
segundo capitão e Governador, com 
suas armas. E esta capella acabou 
no anno de 1583.,, LAMot 



o município 

Montes, várzeas, lagoas, praias, e alguns rios, formavam o 
panorama de Rio de Janeiro, ha trezentos e trinta e oito annos. 
A bailia semeada de ilhas, o liorisonte limitado pela serra dos 
Órgãos. 

A ('idade nascente fortificou -se. A ponta de terra que se 
estendia na base do morro do Castello recebeu também um for- 
te a que foi dado o nome de "S.TIiiago,,. Onde está hoje a igreja 
da Ou^ dos Militares lançon-se a primeira fortaleza denomina- 
da "Santa Cruz-,. Era alii, então, beira-mar. A actual fortaleza 
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desse nome, na barra, teve começo como "bateria de N. S. da 
Guia»; e a de S. João/que lhe é fronteira, começou por um for- 
te chamado S. "TheodosiOf,. 

Em quanto, assim, os senhores da terra se apparelhavam 
para defendel-a, os jesuitas mostravam-se igualmente incansá- 
veis na diligencia de occupal-a.Os altares multiplicavam-se com 
as fortalezas. Em 1 572 já se edificava a igreja de S. Francisco 
Xavier, no ponto em que está, e que era sertão. Em 1590 fun- 
dou-se a capei la de N. S. do Ó, onde se vê hoje a cathedral do 
arcebispado. Em 1592 ergueu-se a de Santa Luzia. Em 1600 
apparecia a igreja de N. S. da Conceição, da Ajuda. Em 1604 
construia-se a primitiva igreja da Candelária. 

A innnigração augmentava, a população crescia, a Cidade 
alastrava-se, tendo por marcos do seu desenvolvimento esses 
primeiros oratórios. As edificações faziam-seaesmo, como quem 
não contava com o futuro desta magnifica posição geographi- 
ca. Já, então, havia Camará para tratar dos interesses do Muni- 
cipio; mas, também, já o Commercio absorvia febrilmente 
todas as actividades. 

Em 1700 Rio de Janeiro chegava ao sitio por onde hoje 
passa a rua Uruguayana. As igrejas de S. Domingos, e da Lam- 
padosa, foram construidas "fora da Cidade».. 

Em 1808 assentou o Senado da Camará (') que "seriam 
limites racionáveis, segundo o estado actual das cousas, por um 
lado o rio das Laranjeiras, por outro o rio Comprido, e por outro 
o mar em toda a sua circumferencia. E. para certeza desta de- 
marcação, assentou igualmente mandar pôr marcos na ponte do 
Cattete, junto ao rio das Laranjeiras, e nas duas pontes que estão 
na passagem do rio Comprido ,. (^). 

Hoje, Rio de Janeiro, depois de ter sido cidade colonial 
portugueza, capital de Reino, e caoital de Império, é o Districto 
Federal da Republica dos Estados Unidos do Brazil. A sua 
área é avaliada em 1 100 km.^ Q. Limitada ao Sul pelo Atlântico, 
e a Leste pelas aguas da bahia, confina ao N. e a Oeste com o 
Estado do Rio de Janeiro, em cujo território está encravado. 

(O o Senado da Camará comjmríha-se do Juiz de Fora, como j^residente, três vereado- 
res, um procurador, um escrivão, e dois almotacés. 

(2) Documento do Archivo Municipal. 

* (3) O Strand Min^azinc publicou recentemente uma estatistica da superfície das jj;randes 
cidades, indicando como as quatro maiores: Londres com 1704 km2, Nova-Vo\Vv •\*\^ V'vçC^> 
Paris 5CX) km^, Vienna d'Austria 178 km^. 
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A sua população é officialmente computada em 800.000 
habitantes, parecendo, entretanto, exceder esse numero (^). 

A estatística predial accusa a existência de 84.000 casas. 

O eleitorado, que, pela revisão e alistamento de 1899, era 
de 51693 eleitores, foi consideravelmente reduzido em nova 
qualificação, realisada no anno de 1903, e revista em 1904. 
Áquelle numero representava a totalidade dos cidadãos com o 
direito do voto no Districto Federal, quer para as eleições 
geraes da Republica f) quer para as eleições particulares do 
Municipio. Hoje apenas 13.319ci'esses estão legalmente habilita- 
dos para eleger os representantes da Cidade no Conselho Deli- 
berativo, que é o poder legislativo municipal {% 

Este compõe-se de dez "intendentes,;, um dos quaes pre- 
side á Assembléa por eleição de seus pares. O Conselho 
Deliberativo Q reune-se duas vezes por anno, em sessões 
ordinárias, uma de 2 de Abril a 31 de Maio, outra de 1 de 
Setembro a 31 de Outubro. Pode ser convocado extraordina- 
riamente. 

O poder executivo municipal é exercido pelo "Prefeito;», 
nomeado por Decreto do Presidente da Republica dentre os 
cidadãos de reconhecida capacidade. 

Para os fins administrativos, executar e fazer executar as 
leis votadas pelo Conselho, e sanccionadas pelo Prefeito, o 
Districto Federal está dividido em vinte e cinco Districtos, cada 
um sob a fiscalisação de um "Agente;; servido por um escrivão, 
e variável numero de guardas. 

O Conselho Deliberativo reune-se desde 1896 no edificio 
da praça Ferreira Vianna, construido pela Qimara Municipal 
de 1869-73 para Escola de instrucção primaria. Ahi celebra o 
Conselho suas sessões, ahi tem sua Secretaria e Archivo. D'antes 



(4) O Stmníf Mtii^nizifit' altribue a Londres 4. 500.000 hab. ; a Nova-Vork 3,500.000 
hab. ; a Paris 2.700.000 hab. ; a Vienna d' Áustria 1.662.000 habitantes. 

(5^ O Districto Federal elejjje três senadores, e dez deputados ao Congresso 
Nacional. 

(6) Ao imprimir-se esta obra effectua-se novo alistamento eleitoral, permanente, 
segundo o decreto de 12 de Dezembro de 11)04. Se antes de concluída a impressão estiver 
concluido o alistamento, consij^naremos nas ultimas j^aginas o numero de eleitores qualifi- 
cados no l)istricto P'ederal. 

(7) Km 1S30 foi exlincto o Senado da ('amara, e em seu logar installada a Camará 
Municipal, que jior sua ve/. foi extincta em 7 de De/embro de iK8q para dar lojjar ao • 
Conselho da Intendência Municipal. A lei de 20 de Setembro de 1H92 creou o Conselho 
Deliberativo. 
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funccionava na praça da Republica (®) entre as ruas General 
Camará e S. Pedro, em edifício próprio; que brevemente 
occupará todo o quadrilátero, até á rua do Núncio. N'este tem 
seu Gabinete o Prefeito, n'este funccionam as principaes reparti- 
ções da Prefeitura. 

O Prefeito governa a Cidade de accordo com as leis, e 
por intermédio de Directorias organisadas segundo o ramo 
especial dos serviços que lhes são attribuidos. 

A' Directoria do Património compete o tombamento e ca- 
dastro do território e bens do Districto Federal ; o arrendamen- 
to, aluguel, foro, compra e venda dos bens nmnicipaes, moveis 
e immoveis; o processo para desapropriação por utilidade mu- 
nicipal ; a avaliação e medição de todos os bens do tombo pu- 
blica; as doações, legados, heranças e fidei-conimissos ; o pro- 
cesso de aforamento de terrenos devolutos, e o de acquisição 
de terrenos baldios no Districto Federal. 

A' Directoria de Obras e Viação compete a superinten- 
dência de todos os serviços relativos a obras municipaes, 
carta cadastral, viação em geral, embellezamento e saneamento 
da Cidade ; electricidade, carris, e estradas de ferro e de roda- 
gem ;machinas;construcção, reconstrucção, accrescimos e repa- 
ros de prédios ou edifícios, por sua conta ou por conta de par- 
ticulares; e edifícações de qualquer espécie, provisórias ou de- 
fínitivas. 

A' Directoria de Hygiene e Assistência Publica compete o 
saneamento da Cidade; a creação de condições mesologicas fa- 
voráveis ao desenvolvimento normal da população; a orienta- 
ção, adopção e execução de todas as providencias de policia 
sanitária; físcalisação do abastecimento de viveres; a organisa- 
ção dos serviços de assistência medica, asylos de infância e de 
velhice; a superintendência dos hospitaes municipaes; a regu- 
lamentação dos cemitérios. 

A Directoria de Instrucção tem sob sua responsabilida- 
de o ensino publico municipal; cabe-lhe organisar e regular os 

(8) A administração Municipal do Rio de Janeiro tinha sua sede em 1780 no edifício da 
rua da Misericórdia onde está hoje a Gamara dos Deputados ; em 1 790 no Terreiro do i^aço 
(hoje Praça 15 de Novembro) canto da rua do Mercado ; depois na casa do Ouvidor, á rua 
do Ouvidor 64; em 1808 achava-se outra vez na rua da Misericórdia, mudando-se d'ahi para 
a rua Direita (hoje i* de Março) n. 8, por ser aquella casa exi^^ida para habitação dos cria- 
dos do Paço ; em 1809 arrendon o Consistório da igreja do Rosário ; em 1812 installou-se a 
Camará no sobrado da rua do Rosário 78 ; em 1820 voltou para o Consistório que fora re- 
• formado ; em 1825 entrou no goso de edificio próprio iia praça da Republica onde esteve 
Até 1896 e onde agora se acha somente a Prefeitura com suas differentes repartições ; dft 
1878 a 1882 emquanto o antigo edificio se demolia para se levantBiX o «kX>&»X^ ^^xsn^ «.vIvsea.*^ 
ra n*uma casa da esquina da rua Frei Caneca, ora em demoVvt;^. 



RIO DE JANFJRO 

estabelecimentos officiaes de ensino primário e profissional, e 
desenvolver o mais possivel os meios de instrucção popular, 
distribuir escolas, provel-as de professores e de material. 

A Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborisação, Caça e Pes- 
ca tem a seu cargo a arborisação das vias publicas, a conserva- 
ção e embellezamento dôs jardins e logradouros públicos, a 
guarda e conservação dos monumentos; a silvicultura e a flori- 
cultura, na zona do Districto Federal ; e a fiscal isação da caça e 
da pesca, desde o interior da bahia até fora da barra. 

A' Superintendência da Limpeza Publica e Particular 
incumbe o asseio das ruas e praças publicas, a limpeza e con- 
servação das valias e rios; a collecta e remoção do lixo das habi- 
tações particulares, estabelecimentos, quartéis e repartições pu- 
blicas. 

A' Directoria de Fazenda competem os serviços da Fazen- 
da Municipal em suas differentes ramificações, tendo a seu 
cargo a contabilidade geral da receita e despeza do Municipio, 
o pagamento das despezas legalmente autorisadas pelo Pre- 
feito, a direcção, fiscalisação e arrecadação dos impostos e ren- 
das municipaes, de conformidade coin a legislação em vigor. 

A' Directoria de Policia Administrativa, Archivo e Estatis- 
tica compete prover em todos os serviços da Prefeitura que não 
estejam classificados e distribuidos ás outras repartições; su- 
perintender o serviço de policia irmnicipal administrativa, exer- 
cida pelos agentes do Prefeito, fiscaes de inflammaveis, e respe- 
ctivos guardas; informar as questões relativas á legislação e po- 
licia, e bem assim as de natureza contencioso-administrativa; 
conservar devidamente classificados todos os documentos rela- 
tivos á historia e á adininistração do Districto Federal ; e orga- 
nisar a estatistica geral do mesmo Districto, investigando todos 
os factos sociaes, politicos e administrativos de caracter local 
ou municipal. 

O serviço publico municipal é feito por 3.080 funcciona- 
rios e empregados diversos, que vencem 10.230:373$000 an- 
nuaes. 

A receita da Municipalidade do Rio de Janeiro foi de 

1 7.943:885S885 em 1 901 ; 1 7.288:287S525 em 1 902 ; 

21.34r:067$959 em 1903 ; e 22.252:646S735 em 1904. 

A despeza n'^sses mesmos annos foi, ordenadamente, 

de 1 7.936:440$278 ; 22.452: 1 08$242 ; 24.654:925$006 ; e ^ 

22.852:874*313. 
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A CIPAPE 



Rio de Janeiro é uma cidade que se desenvolveu á revelia 
de legislação que impuzesse esthetica nas construcções e precei- 
tos de enibellezamento. Na época de sua fundação a Sciencia 
ainda não tinha compilado sob o nome de Hygiene as regras 
garantidoras da salubridade nos povoados. A' aggiomeração 
de individuos correspondia a necessidade de habitações, e estas 
se foram erguendo, á vontade de cada um, resultando da sua 
localisação o arruamento, em vez do arruamento preceder a 
edificação. 

Hoje num terreno, á beira de um atalho, levantava-se uma 
casa que era depois imitada por outro constructor, a pequena 
distancia, ainda á beira do mesmo atalho, com orientação igual 
ou opposta. Cercas, nmros de quintaes, fachadas de habitações 
em que o beiral dos telhados cahia sobre as vergas das portas, 
alinhavam-se indecisamente. Formou-se uma rua, depois outra, 
todas estreitas, por obra do acaso, e sem que se pensasse em 
alargal-as, porque offereciam espaço bastante para o movimen- 
to de peões e vehiculos. 

A' maneira, porém, que a Cidade crescia, esse acanhamento 
era guardado ; e quando, de 1854 a 1864, a maioria das ruas 
foi nivelada, recebeu calçamento eilluminação, a Cidade era um 
labyrintho de viellas escuras, sinuosas, incompativeis com as 
exigências da Hygiene em nome da salubridade publica. 

Muito antes, porém, desse aperfeiçoamento do leito das 
ruas, e desse beneficiamento da luz artificial, já Rio de Janeiro 
se fizera grande como praça commercial, não só entreposto de 
avultado numero de productos do paiz, como também, desde 
1808, mercado forte da Europa manufactureira. O trafego de 
vehiculos augmentava, portanto, anno a anno ; e essas ruas, que 
no tempo colonial eram sufficientes, acharam-se cada vez mais 
atravancadas pelo movimento de toda a espécie de carros, diffi- 
cultando com frequência, e em muitos logares, a passagem, até, 
dos que transitavam a pé. 

. • Em 1838 appareceu o primeiro signal de preoccupação 
administrativa com o desafogo das ruas: uma postura detexvcvv 
nou que «todas as ruas, estradas ou travessias» c\\x^ %^ íto\\%%«^ 
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na Cidade e seu termo teriam, pelo menos, sessenta palmos de 
largura». Ç) 

Em 1856 manifestou-se o primeiro symptoma de pre- 
occupação esthetica: a Municipalidade prohibio as aguas fur- 
tadas f ) e exigio do constructor que submettesse á sua appro- 
vação o desenho da fachada do prédio que ia edificar, f) 

Em 1892, a Republica, antes, mesmo, de reorganisar o 
Districto Federal, estabeleceu regras completas para a construc- 
ção e reconstrucção de prédios, sob o ponto de vista architecto- 
nico e hygienico. (^) 

Em 1893, a Postura de 1838 foi supplantada pelo Dec 
n. 43, de 2 de Agosto, com o qual o Prefeito, Henrique Valla- 
dares, sanccionou a resolução do Conselho Municipal mandan- 
do recuar l"i,90 para cada lado os prédios que se construissem 
nas ruas de 13"\20. Era com o intuito de alargal-as até 17 me- 
tros, minimo que se pôde exigir para regularidade do trafego e 
facilidade de communicações. 

Obedeceriam a essa nova ordem as ruas Treze de Maio 
e Sacramento, que o Conselho mandou alargar e prolongar 
por leis de 1893 e 1894, sanccionadas pelos Prefeitos Dr. Barata 
Ribeiro e Coronel Henrique Valladares, cada um dos quaes im- 
mediatamente providenciou sobre as desapropriações que taes 
obras exigiriam. 

As crises politicas que opprimiram a Capital da Republica 
deixaram por dez annos sem execução essas leis que, afinal, o 
Prefeito, Dr. Francisco Pereira Passos, applicou com outras me- 
didas de sua iniciativa para embellezamento e saneamento do 
Districto Federal. 

De Maio a Julho de 1903 prolongou a rua do Sacramento 
atra vez das ruas da Alfandega, General Camará, S. Pedro, até 
Marechal Floriano; ajardinou e fechou 76 m. de terreno aban- 
donado na rua do Passeio, guarneceu de muralha o rio das 
Caboclas, ao longo da rua Baependy dotando-a de novas pontes, 
augmentou de 51 metros o parapeito da praça 15 de No- 
vembro sobre o mar, retirou os gradis de ferro da frente das 
igrejas no centro da cidade, resolveu a abertura do túnel do 

(i) Secçno segunda. Titulo I, ^ 3. das I^osturas j)ublicadas pela Camará Municipal em 
II de Setembro de 1838. CoDico, pag. 16. 

(2) Kdital de II de Março de 1856. C(H)i<;(), pag. 113. • 

(3) Kdital de 6 de Maio de 1856. Codkío, pag. 120. 

(4) I^dital de 15 de Setembro de 1892. Codkío, pag. 338. 
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Leme, mandou fazer obras de embellezametito em Paquetá. 
Em seguida começaram as demolições na rua 13 de Maio, lado 
par, a fim de dar-lhe largura e belleza. Em Outubro já se ini- 
ciava a derrubada na rua da Prainha, uma das ruas mais estrei- 
tas, mais tortas, mais antigas e de maior movimento da cidade. 

Vendidos em hasta publica os terrenos que sobejavam 
dessas obras com que se beneficiava o Municipio, foram as 
novas ruas calçadas entregues ao transito publico, e principia- 
ram logo as edificações por conta dos novos proprietários. A 
Prefeitura deteve, então, um pouco o processo das desapro- 
priações até meiado de 1904, á espera de realisar o empréstimo 
que fora autorisada a contrahir para poder d'elle empregar 
33.048:000$000 na execução do seu plano de melhoramentos. 

Entretanto, o Governo Federal em|)reliendia as obras do 
porto, e delineava ruas novas sobre o aterro do littoral, desde 
a Prainha até á praia dos Lázaros. Uma extensa avenida era 
lançada como rasgão sanitário de mar a mar, atravéz da Ci- 
dade, fazendo ruir 5Q0 prédios, dois terços dos quaes eram 
representantes fieis da architectura sem arte e da habitação sem 
hygiene. 

Os trabalhos de demolição para a Avenida foram começa- 
dos no dia 8 de Março de 1904, sob a direcção do Engenheiro, 
Dr. Paulo de Frontin; e os de dragagem, para as obras do cães, 
principiaram no dia 29 de Abril, sob contracto com os emprei- 
:eiros inglezes, C. H. Walker & C O povo do Rio de Janeiro 
via com surpreza como se transformava a Cidade que a rotina 
parecia querer guardar inalterável, raro especimem de feialda- 
de enquadrado pela mão do homem no meio do mais formoso 
panorama do mundo. 

Em seis mezes estava concluído o corte da Avenida, va- 
rando onze das ruas mais centraes que correm perpendicular- 
mente ao mar, e communicando, em linha recta, o bairro mari- 
timo da Saúde, ao N., com o da Lapa, ao Sul. No dia 7 de Se- 
tembro de 1904 os Srs. Presidente da Republica, ministros de 
Estado, o Prefeito da Cidade, e convidados da Commissão exe- 
cutora da grande obra, passeiavam ao longo do caminho por 
onde se enfileirarão os mais formosos exemplares da moderna 
architectura. 

Também por esse tempo o Prefeito havia realisado ope- 
rações que tornaram possível a contmuac;2io 4^.^ çfe^?>s., -íivfe. 
então feitas, só, com os recursos oràmano^. 
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Prolongou a rua Marechal Floriano até ao largo de Santa 
Rita, e em s^uimento alargou toda a rua Visconde de Inhaú- 
ma; attacou as obras de prolongamento da travessa de S. 
Francisco, e alargamento das ruas Uruguayana. Carioca e Frei 
Caneca; construio estradas, edificou escolas, reformou jardins 
antigos e fez outros novos, ampliou extraordinariamente a sede 
da Prefeitura, melhorou o calçamento de ruas e praças, e sys- 
tematisou a sua arborisação ; fez executar o contracto para a 
construcçao de um novo Mercado, fez demolir casebres hedi- 
ondos que existiam na rua do Hos|)icio entre Candelária e 1^ 
de Março; demolio o velho, arruinado e monstruoso casarão 
do Mercado da Gloria, creou o Aquário, alargou as ruas de S. 
Bento e Conselheiro Saraiva, embellezou o paredão do cães da 
Gloria, dotando esse ponto de um relógio monumental; come- 
çou o alargamento gradual das ruas Cattete, Marquez d'Abran- 
tes e Pedro Américo; estabeleceu o funccionamento de balanças 
para verificar a carga das carroças; deu inicio á construcçao 
do Theatro Municipal, e contractou a obra gigantesca da ave- 
nida á beira-mar. 

Assim se concluio o anno de 1904, recebendo a Cidade 
beneficies surpreliendentes que ainda teremos occasião de 
apreciar. 



A BArilA PO RIO PEJAKEIRO 

Na sua obra A Bahia do Rio de Janeiro, publicada em 
1881, o coronel de Engenheiros, Augusto Fausto de Souza, 
reproduzio trechos de muitos autores que se occuparani do 
soberbo pórtico d esta Cidade, e recordou as comjxirações que 
alguns viajantes, a propósito, fizeram. Assim, diz elleque Luccok 
achou o nosso j^orto semelhante á bahia de Sydney; Lery e 
Horácio Say acharam-ii'o parecido com o lago de Genebra; 
Maria Grahain referio-o aos portos de Bombaim e de Trin- 
quemole; a outros lembrava o golpho de Najioles, a bahia de 
Constantinopla, a embocadura do Tejo. 

O geólogo d'Orbigny, no 3.^ tomo de sua Viagem á Ame- 
rica Meridional, escreveu o seguinte: 

"A bahia do Rio de Janeiro a|:)resenta em seu complexo, 
mas em maior escala, a imagem da de Brest: é como ella estrei- 
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ta na entrada, bordada de rochedos, muito profunda e extensa ; 
e até a composição geológica é quasi análoga. A analogia, 
porém, não vai tão longe, pois que na do Rio tudo é tuagestoso, 
a bacia muito tuais vasta, as montanhas muito mais altas, e nos 
seus limites que desapparecem no horisoiite, avista-se, perden- 
do-se nas nuvens, as enormes agulhas da Serra dos Órgãos». 

Ora, é assim mesmo o nosso porto: parecido com muitos, 
mas, no que diz respeito á belleza, superior a todos. 

Fora da barra, do lado do Sul, a terra já acena ao viajante 
com a alvura das sitas praias capricliosamente recortadas, 
escondendo-se umas em requebros de castas nereides, em quan- 
to outras se descobrem para também logo se occultarem, ou 
sob o glauco das ondas, ou sob o vulto de um promontório. 

Trans[5ondo a barra o espectáculo é imponente. De um 
lado a esculptura gigantesca do "Pão de Assucar,., talliado a 
pique sobre o mar; do outro lado o terrapleno da fortaleza 
de Santa Cruz, guarnecido pela collossal nmralha em que as 
vagas arrebentam espumantes e fragorosas. 

r 



o Pio DE ASSUCAK, ViSTO DO MAR 

A península de S. João, á esquerda, onde está a fortaleza 
desse nome, é quadro tão pittoresco que o olhar percorre-o 
satisfeito, contorna-o, curioso, até aprofmidar-se na enseada de 
Botafogo, uma das mais lindas notas d'este hymno de béllezas 
com que a Natureza nos dotou. 

Desviemos, por ora, d'ahi o exame, e vejamos a pompa do 
scenario que nos rodeia. Da barra ao fundo da.'o?L\\\i<a'í\^\çR.t-%ç. 
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uma recta de 30 kni. de extensão. E' lá que o porto tem a sua 
maior largura — vinte e oito kilometros— ao passo que na barra 
mede apenas 1 500 metros. 

Da barra ao fundo da bahia a direcção é Sul-Norte; 
á direita de quem entra fica, ^ois, a margem oriental, toda 
pertencente ao Estado do Rio de Janeiro ; á esquerda, a mar- 
gem Occidental é a capital dos Estados Unidos do Brazil, o 
Districto Federal da Republica. 

Olhemos para o Occidente. 

Não ha muito para onde alongar a vista. O immenso dorso 
verde das montanhas ergue-se, curva-se, entrecorta-se, approxi- 
ma-se, afasta-se, e acaba apertando n'uina nesga de terra, bem 
junto ao mar, o mais denso da casaria. Lá está a pedra da Gá- 
vea como um cone que o raio truncou; lá se exhibe ponteagu- 
do e altaneiro o Corcovado, ás vezes embuçado em nuvens; mais 
oerto estão os morros de Gmtagallo e Nova Cintra por onde 
Tepam alguns chalets bem louçãos. E á beira mar, cintada de 
granito, a Avenida, o grande passeio que se dirige para Botafogo. 

Em seguida o morro de Guaratiba coroado de palmeiras 
e de vivendas graciosas; o morro da Gloria com sua ermida 
pittoresca ; a encosta dos dois morros com seu manto de ver- 
dura salpicado de habitações. E á beira mar, cintada de grani- 
to, a Avem*da, passeio magestoso que se dirige para Botafogo. 

Mais para diante, á maneira que se avança pela baln*a, 
descobre-se o morro de Santa Thereza, inteiramente coberto 
de habitações; a Gloria, a Lapa, o arvoredo do Passeio Pu- 
blico. E á beira -mar, colleando o littoral, a bella Avenida que 
se dirige para Botafogo. 

Em plena bahia uma ilha. E' a segunda, porque ao pé da 
barra já deixámos outra, a Lage, bolo colossal de ferro e cimen- 
to, recheiado com os mais modernos engenhos de guerra. 
Essa, i^ittoresca, accidentada de construcções, circumdada de ar- 
vores, praias, muralhas, e artilharia, é Villegaignon, a celebre 
occupação de Mr. de Villegaignon, gymnasio onde elle exerci- 
tou os tamoyos para luctarem com os portuguezes, reducto 
onde elle sonhou a sua França Antárctica. Está armada como 
praça de guerra. Pertence ao Ministério da Marinha. Ahi teni 
seu quartel o Corpo de Marinheiros Nacionaes. 
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Do lado de terra o morro do Castello marca o extremo sul 
do Centro Commercial da Cidade, e tem a bordar-lhe a falda a 
praia de Santa Luzia com sua antiquissima capella, e o legendá- 
rio hospital da Irmandade da Misericórdia. 

Avançando sempre pela bahia, eis-nos diante da ilha Fiscal 
onde parece que surge d'agua um bel lo edificio gothico. E' o 
quartel da Guarda da Alfandega. Corre-lhe por detraz a ilha 
das Cobras, com estaleiros, quartéis, diques, e varias reparti- 
ções do Ministério da Marinha, inclusive o respectivo hospital. 

Termina alii o ancoradouro dos navios de guerra, e come- 
ça o ancoradouro das embarcações mercantes. A parte central 
da Cidade está toda á vista, apertada no primeiro plano entre 
os morros do Castello e de Santo António, ao Sul, e os de S. 
Bento e da Conceição, a noroeste. 

Deixemos para depois um lance d'olhos pelo interior 
da bahia crivada de ilhas e coberta de embarcações. O cães 
Pharoux dá desembarque no Centro Commercial da Cidade. 



PRAÇA 15 PE NOVE/ABRO 

O principal cães de desembarque é o da praça 15 de No- 
vembro, chamado Pharoux, desde muitos annos, e quando 
muitos metros mais para dentro de terra, devido á visinhança de 
um hotel que com esse nome, o do seu proprietário, se celebri- 
sou na mesma praça, em casa ainda hoje existente. 

A praça 15 de Novembro pode se considerar como forma- 
da por dois polygonos, um o antiquissimo largo do Carmo, 
depois Terreiro do Paço, que em 1800 media, entre a rua Direita 
e o mar, 165 metros; entre o Paço e as construcções do lado 
Norte, QQ metros. O outro, mais moderno, resultado de aterros 
successivos, mede 30000 m^ de superficie, e acha-se elegante- 
mente ajardinado com immensa variedade de espécies botâni- 
cas. Neste se acha o cães revestido de cantaria, tendo escadas 
do mesmo material, e superiormente guarnecido por um para- 
peito de granito vasado que orla toda a linha de 160 m., limite 
da praça com o mar. 

Na frente de quem desembarca, e ao meio de rua macada- 
misada está uma fonte de ferro fundida com tanque circular de 
8 m. de diâmetro. 
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A' esquerda, e um pouco para o interior, avulta o edifício 
do Ministério da Industria, Viação e Oliras Publicas, tendo 
20"',5 de altura sobre um quadrado de 38 metros de lado. E' 
obrado Engenheiro Civil, Dr. Francisco Pereira Passos, acaba- 
da em 1874. Perto está, no centro de um gramado, o pavillião 
destinado aos concertos populares. 

Do outro lado está o bello chafariz colonial, desenho e 
execução da arte portugueza no século XVIII. Foi erigido no 
meio do largo do Paço, sob o governo de Oonies Freire de 
Andrade, conde de Bobadella (1733-1763); e no tempo de Luiz 
de Vascoticellos e Souza (177Q-17Q0) foi removido para a beira 
do cães, a fim de não só abastecer d'agua aos da Cidade, como 
também satisfazer os marinheiros, e facilitar a provisão d'agua 
ás respectivas embarcações. 

_ -_ Hoje acha-se a 85 metros da 

beira-mar, mas conserva a mesma 
primitiva disposição arclii tecto nica, 
fiel ao estylo que predominava no 
reinado de Luiz XV, de França. E' 
de granito artisticamente lavrado, 
sendo de mármore o escudo sobre a 
porta, as almofadas do cimacio, e a 
balaustrada da varanda. Occupa o 
fundo do primeiro polygono ajardi- 
nado, e constitue memoria venerável 
de um período longínquo em que 
a Cidade já recebia inelliorainento 
e embellezainento. 

Olhando para o cães, e dando o 

flanco esquerdo á mais antiga praça 

da Cidade, está o grande edifício 

.j^H construído etn 1743, por ordem do 

Sargento-Mór de Batalha, Oonies 

CHAFARIZ COLONIAL t: ■ j H j J rr,,. r- í 

rreire de Andrada, 5y" uovernador 
do Rio de Janeiro, e seu primeiro Capitão General, agraciado 
em 1758 com o titulo de Conde de Bobadella. 

O desejo de dar habitação condigna aos governadores da 
Cidade orientou essa construcção vasta, ainda que de niodesfa 
arcliitectura. AIn' residiram, dei^ois de Bobadella, sete vice-reís 
do Brazil; ahi seínstalloua família real [lortugueza, em 1808; 
e desde 1 822 até 1 889 foi palácio imperial, não propriamente 
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de residência, mas das soleiiines recepções officiaes. D'esse edi- 
fício que é iioje Repartição Geral dos Telegrafilios provieram 
para o largo qiie o flanqueia ao N. os nomes de Terreiro do 
Paço e larg(í do Paço. De 1870 a 188Q cliamon-se praça 
D. Pedro II. 

Onde, no meio da praça D. Pedro II, ajardinada, existiu 
nesse periodo de 29 amios a bacia funda de um chafariz, levan- 
ta-se. desde 12 de Novembro de 1894, a estatua do inciyto ge- 
neral Manoel Luiz Osório. Na crypta do monumento jaz o 
corpo embalsamado do valoroso brazileíro, o qual, desde 4 de 
Outubro de 1879, até 21 de Julho de 1892, esteve depositado 
no Asylo dos Inválidos da Pátria. 

Osório nasceu a 10 de 
Maio de 1808. Escolheu a 
carreira das armas, e distin- 
gniu-se por intrépido e de 
elevada inteilijjencia. Foi de- 
putado, senador, ministro de 
Estado. Durante a guerra que 
o Brazil sustentou contra o 
dictadordo Paraguay(18Ó5a 
1870) celebrisou as suas ele- 
vadas qualidades de patriota 
e de militar. Quando deixou 
de existir era Marechal do 
Exercito, e havia passado por 
todas as graduações hierar- 
clncas, desde Barão até Mar- 
quez do Herval. 

A estatua, representando 
homenagem do Povo ao seu 
denodado guerreiro, é eques- 
tre, modelada pelo escuiptor 
Rodolplio Bernardelli, e fun- 
dida nas officinas Thiebaut, 
de Paris, com o bronze de ca- 
nhões tomados ao inimigo. 
Pesa 5700 kg. O pedestal é 

de granito de Baveno, Alpes, ,,,,,^, ^,„,„^,„ 

e tem dois baixo-relevos do 
mesmo artista, um representando a occupaçào do Passo de la 
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Pátria, effectuada por Osório á frente de seus bravos, e outro 
a batalha de vinte e quatro de Maio em que Osório tra- 
çou a pagina mais gloriosa da sua patriótica bravura. 



o CENTRO COMMERCIAL PA Cl PAPE 

Limitando a praça Quinze de Novembro peio lado de ter- 
ra vêem-se construcções lambem dos primitivos tempos da Ci- 
dade: o antigo convento do Carmo e a sua igreja, muito mais 
nioderna,separados, em 1857, pelo prolongamento da rua Sete 
de Setembro, que até então começava na rua do Carmo, lioje 
Julto Cezar. 

Onde moraram os frades acham-se hoje installados a Re- 
partição Geral de Estatistica e o Instituto Histórico e Oeogra- 
phico Brazileiro. A igreja é cathedral do Arcebispado. 
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Construida até o segundo entabiainento, em 1761, para 
substituir a que se arruinara, e que vinlia de 1 589, nào obedece 
a uma ordem regular de architectura. O se^^uudo co\^ oí.\^\\\e. 
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completa a fachada foi levantado pelo architecto Pedro Alexan- 
drino (Javroé, no reinado de D. Pedro I, quando já era Oipella 
imperial. 

A igreja dos Terceiros do 
Girino quelhe fica á esquerda 
é da mesma época, mas a sua 
fachada de granito é perfeito 
exeinjílar do estylo barroco, e 
tem primores de escuiptura, 
sobretudo no [>ortico lavrado 
em mármore de Lisboa. 

Ainda para a esquerda, e na 
direcção N., mais ou menos 
paralleta ao littorai da Cida- 
de, segue a rua Primeiro de 
Mar(;o, antigamente chamada 
rua Direita ('). Alii fundou 
Rio de Janeiro o seu renome 
de empório conimercial da 
America do Sul. N'essa rua 
pode-se dizer que cada casa 
representa uma tradição de 
antigos tempos, rolando for- 
tunas de gerações em gera- 
ções, no exercício de activi- 
dades inteiramente consagra- 
poRTA DO CARMO ^j^g ^^ Coiiuiiercio. 

Foi dahi para dentro que a Cidade cresceu, foi d'alii jiara 
cima que os estabelecimentos se alastraram, acompaniiando a 
p{)|iulação. 

Manoel de Araújo Porto Alegre, artista e litterato de mere- 
cimento, affirmnu, em eloquente discurso, nào haver uma pedra 
posta pela mão do lioiuem no centro de suas cidades que não 
represente uma iettra do alpliabetoda Civilisação. Pois beiu, é 
alii, na rua hoje chamada Priíueiro de Março, que Rio de Ja- 
neiro teve gravadas as primeiras linhas do seu desenvolvimento; 
ahi se soletra a historia da sua grandeza; alii cada prédio foi le- 
vantado sobre as minas de outro que abateu sepultando com- 
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sigo a memoria de factos inauditos que encheram de fama a 
vida colonial. A Cidade do Rio de Janeiro ahi tem, pois, suas 
raizes commerciaes; e na physiononn*a dessa rua, espelham-se, 
até, pliases distinctas da architectura civil e da architectura reli- 
giosa. 

E' gracioso o templo da Cruz dos Militares, obra do ulti- 
mo decennio do século XVIII, desenho e construcção do briga- 
deiro José Custodio de Sá e Faria. São acaçapados, sem arte, 
sem gosto, os edificios occupados por alguns estabelecimentos 
commerciaes, e que procedem do começo do século XIX; ao 
passo que vêm da segunda metade do mesmo os prédios mais 
altos e mais airosos, de três pavimentos desafogados. 

O edificio do Correio Geral foi projectado pelo Dr. Antó- 
nio de Paula Freitas, então Engenheiro do Ministério da Fazen- 
da, sobre um esboço organisado por Pedro Bosisio,constructor, 
ede accordo com a Associação Commereial. O projecto com- 
prehendia três corpos de edificio: o corpo central seria destina- 
do exclusivamente para a Praça do Commercio e suas depen- 
dências; o lateral N. para escriptorios commerciaes; o lateral 
sul para o Correio e Caixa da Amortisação. Só este foi executa- 
do pelo governo imperial segundo esse plano; a Associação 
Commereial, que se incumbira dos outros dois corpos, fundio-os 
n'um só, independente, e de outra architectura. 

O edificio do Governo custou novecentos contos de réis. 
Mede 40 metros de frente por 39 de fundo ; sendo ^5 da sua 
área occupados pela Caixa da Amortisação. O estylo é do Re- 
nascimento, apropriado a estabelecimentos conmierciaes ou in- 
dustriaes, sendo no pavimento térreo empregada a ordem jóni- 
ca, no primeiro andar a ordem corynthia, e no segundo a ordem 
compósita. 

O palácio de mármore e de granito em que está o Supre- 
mo Tribunal Federal é construcção dos últimos dias do século 
XIX, desenho do architecto Paulo Schroeder que o projectou 
para sede do Banco do Brazil. 

A Bolsa ou Praça do Commercio foi projectada pelo archi- 
tecto Francisco Joaquim Bethencourt da Silva que principiou a 
construil-a em 1880, concluindo-a agora, depois de larga inter- 
rupção, o Engenheiro Civil José Valentim Dunhan. 

Este edificio da Bolsa occupa uma área de 2000 me- 
tros quadrados, entre as ruas Primeiro de Março, General 



BOLSA E CORREIO 



RIO DE JANEIRO 



Camará Ç^\ Visconde de Itaborahy (") e uma passagem que o 
separa do Correio Ç^). Pertence á Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, instituida em 9 do Setembro de 1834, sob o 
titulo de Sociedade dos Assignantes da Praça do Commercio. 
Nas suas amplas dependências ha um salão de leitura de 
ornaes, revistas, boletins, mappas estatísticos, etc. ; uma rica bi- 
3liotheca, bello salão para as sessões da Directoria da Associa- 
ção; um archivo precioso, e vários escriptorios connnerciaes. 
N'uina rotunda, ao centro, effectua-se diariamente, e á hora re- 
gimental, sob a presidência do chefe da Camará Syndical de 
correctores de fundos públicos, a venda publica de todos os 
titulos de credito que tenham cotação official. E' a hora da Bol- 
sa, entre duas e três horas da tarde. 

A rua Visconde de Itaborahy é em toda a sua extensão, 
do lado do mar, limitada pelo edificio da Alfandega. O corpo 
principal desta repartição foi, até 1821, sede da Praça do Com- 
mercio. Assenta sobre cinco degráos de cantaria, e foi cons- 
truído, em 1817, sob o risco do abalisado architecto francez 
Grandjean de Montigny. Entretanto, desde o século XVII existio 
um rudimento de Alfandega que em 1792, no governo de 
D. Álvaro da Silveira e Albuquerque, fora ampliado, e reforma- 
do em 1748 por Gomes Freire de Andrade, só se desenvolven- 
do, propriamente, depois da abertura dos portos do Brazil a 
todas as nações do mundo pela carta Regia de 28 de Janeiro 
de 1 808. 

As mercadorias que chegam do estrangeiro são recebidas 
nos quatorze vastos armazéns da Alfandega; e, depois de confe- 
ridas, e pagos os respectivos impostos de importação, sahem 
para a Cidade por outras tantas portas fiscaes. Em 1904 tran- 
sitaram 3or ahi 3.297.389 volumes destinados ao Commercio 
da Capital e do interior. 

Durante o anno de 1 904 a média da renda mensal da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro foi de 6.123:623$208. 



(10) (ieneral José António Corrêa da Camará, heroe na batalha do Avahy, da guerra 
Brazil- Paraguay ; depois Xisconde de Pelotas. 

(11) Joaíiuim José Kodrij^ues Torres, Visconde de Itaborahy, nascido em 1802 ; esta- 
dista, economista, senador do Império; fallecido em 1872. 

(12) O edifício do Correio tem do lado desta passagem uma série de cariathides desti- 
nadas a sustentar o telhado de vidro (|ue a cobriria, se se realizasse o projecto primitivo 
de três cor))OS distinctos combinados sob uma mesma disposição architectonica. 




EDIHCIO nil SUPRKMO IKIIIUNAL, f KIK IML 

No fim dii rua Primeiro de Mar^o, ao sul da zona com- 
luercial da (jdade, está o morro de S. Hento, em cuja falda 
oriental se acha iiistallado o Arsenal de Marinlia, com officitias 
de coiistriic(;ão naval e estaleiros, que se completam com as 
dependências dl) Ministério da Marinha existentes na ilha das 
C>)bras. 

A Oeste, isto é, para o lado de terra, e também parallcla á 
rua Primeiro de Março, corre a rua em que se ergue o tempi'> 
de N. S. da Candelária, o mais sumptuoso da Cidade. 
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A fachada é de granito, da rocha ainda hoje explorada na 
rua Bento Lisboa que, por isso, foi chamada Pedreira da Can- 
delária. Consta de urn corpo central, dois lateraes onde se ele- 
vam as torres, e dois reentrantes entre aquelles. O estylo barro- 
co accentua-se em todas as linhas, traçadas pelo Engenheiro 
Sargento inór de Portugal, Francisco João Roscio, etn 177Õ. 

Cento e vinte e dois annos 
se passaram antes que se con- 
cluísse esta obra que teve por 
executores, successivamente, 
Job Justino de Alcântara, Gus- 
tavo Waehneldt, Bethencourt 
da Silva, Ferro Cardoso, Eva- 
risto Xavier da Veiga, e, desde 
1878, o Engenheiro Civil Dr. 
António de Paula Freitas que 
teve a satisfação de a dar 
prompta em 1898. 

O interior do templo é todo 
revestido de mármore até á 
ciinal ha geral; as abobadas são 
de alvenaria de tijolo, e n'ellas 
esculpturas adnnraveis, dou- 
rados riquíssimos, e quadros 
sumptuosos de Zeferino da 
Costa, pintor histórico de 
grande merecimento. 

O estylo d'esta pomposa 

ornamentação é o corynthio. 

TACHADA D.. TEMm. ^^ ^j,_^^^^_^^ ^.^^ j^ uiarniorc 

branco de Carrara, separadas por painéis de vermelho de Ve- 
rona ; o pedestal de mármore preto, a cornija e o entablamento 
brancos. Os altares, nove ao todo, são peças completamente de 
mármore branco de Cirrara, tendo o altar-mór encrustações 
decorativas de outros mármores chamados preciosos, como o 
lapis-lazuli, o \erdc malacliit(t, o brocatello, o verde antigo, o 
amarello Verona. 

O ziml)orio da Candelária que assenta sobre os quatro 
arcos do Cruzeiro é todo de cantaria e tijolo, até o embasa- 
mento da cúpula ; e esta é de pedra lioz (mármore de Lisboa). 
As pedras que o formam são em numero de 1422, e represen- 
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tani o peso de 630 toneladas. Foi a sua constnicção principiada 
pelo coininendador Betliencourt da Silva, continuada pelo Dr. 
Ferro Cardoso, e concluída pelo Dr. Evaristo Xavier da Veiga. 

O templo occupa uma 
área de 3520 ni' ('). E' um 
archivo sumptuoso de tudo 
quanto a arte nacional po- 
dia produzir no fim do sé- 
culo XIX. E' uma catliedral 
da Arte, onde pontificam os 
os Manes de Raphael, Cor- 
regio, Murillo, Tiziano, Ru- 
bens, Buonaroti, Cellini, Pa- 
lissy, Vignole e Bramante. 

A fachada da Candelária 
com suas ricas portas de 
bronze, fundidas no Porto 
pelo artista Teixeira Lopes, 
está sobre uma rua estreita 
como eram quasi todas as 
deste centro da Cidade. A 
fachada posterior, setn for- 
ma de templo, dá sobre a 
rua da Quitanda, entre as 
ruas General Camará e S- 
Pedro. 



A rua do Ouvidor (^) 
que era, e ainda será por 



(I) IH rua da (Juitanan á da CanduUria. intluiiid.. <>■; de^-raos da frent 


c, a planta di> 


(>1,. mede Ko melros ; e de uma a ..uira <la> paredes eMeri.>res das tapella 


is fundas mede 


A (.'apcila nuir tem 17.40 m de eiim|Jrimcnlii [hjr tl,4om. Asduasgrnnd 
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> s..í>re uivei 


ua l.iOm ; dii chãu á mucheta da L-nmija );eial iln corpii di) templii 14,(K 


. m ; do chão á 
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me (i3.si m. Altura lolal do edificin sobre nivel médio do mar ^f• metroi 
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ÍI) Assim chamada, desde l7Íto por ahi ler residido cm prédio hoje s 


ubstiluido, sob 


lero 64, Dr. Francisco Her-ju.^ da Silveira. desi).ichad.i Urvilii.R (fmi 


ctão de niagis- 
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da Cidade, começa no mar, onde está o velho Mercado, 
atravessa as ruas Primeiro de Março, Quitanda, Avenida Cen- 
tral, ruas Gonçalves Dias e Uniííiiayana, e termina no larj^o 
ou praça S. Francisco de Paula. Pouco tem de notável na linha 
architectonica. Foi por mais de imi século preferida pelo com- 
mercio de artigos de luxo. Em prédio próprio, de exterior 

vulgar, ahi está a 
Bibíiotheca Flu- 
minense, fundada 
em 1845 por Ber- 
nardo Joaquim 
de Oliveira. Com 
mais de 60.000 
volumes, precio- 
sosmanuscriptos, 
e muitas cartas 
geogra[)l]icas, é a 
mais importante 
de|iois da Bibíi- 
otheca Nacional. 
Pertence a unia 
Associação. 

A rua do Ou- 
vidor mede sete- 
centos metros de 
extensão. A praça 
onde desernt)oca 
tem f)000 m* de 
superfície, e deve 
o nome por que é 
conhecida a igreja 
que desde 1801 
ahitemaV.0.3« 
dos Mimtnos de 
S. Francisco de 

rORFJA DE S. FRANCISCO DE PAULA Paukl 

Esse bello exeni[)lar de architectura religiosa domina a pra- 
ça pelo lado Sul. O pórtico é de tnarmore de Lisboa, e em suas 
linhas obedece á ordem compósita. O interior do templo, sum- 
ptuoso, é obra architectonica e decorativa dos artistas naciQ- 
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naes Valentim da Fonseca e Silva e António de Pádua e 
Castro. 

Do lado opposto áquelle eni que desemboca a rua do Ou- 
vidor, isto é na face occidental da praça, está o edificio da Es- 
cola Polytechnica, cujos alicerces foram lançados em 174Q 
para a construcção de uma cathedral, cujas paredes em 1752 
tinham subido "vinte covados». parando, então, toda a obra até 
1726 em que proseguiu, e chegou A Gipella-mór. De novo, 
porém, foi interrompida a construcção até 1810 em que houve 
ordem jiara continual-a, e concluil-a, não mais para igreja, mas 
lara sede da Academia Real Militar. As paredes subiram, o te- 
hado protegeu o recinto que ellas fecharam ; mas onde devia 
figurar o nussal entraram as taboas de logarithmos; e, em vez 
da melopêa das antiphonas, entoa-se lá dentro o hynniario in- 
telligente e fecundo da Mathematica e das Sciencias physico- 
naturaes. E' um facto precursor da idéa que vinte annos depois 
raiou no cérebro de Victor Hugo. Ceei tuera cela. O livro 
matará o edificio, dizia elle pela bocca do Arcediago da Notre 
Dame de Paris. Em 1810, no Rio de Janeiro, a Escola sub- 
stituia o Santuário. 

A Academia Real Militar, depois Escola Militar (1842-56) 
Escola Central (1856-74), é hoje estabelecimento de ensino 
superior e profissional de Mat lematica e de engenharia de 
minas, industrial, mecânica e agronómica, sob o nome de 
Escola Polytechnica. Os cursos se dividem em duas partes, 
geral e especial, sendo aquelle de dois annos, e este de três. 

A primitiva fachada, risco dò brigadeiro Raymundo José 
da Cunha Mittos, está sendo substituida e ampliada com um 
terceiro pavimento. O edificio occupa o quadrilátero linu*tado 
pela rua Souza Franco, travessa da Academia, e rua Luiz de 
Camões, medindo a superficie da planta 321 Q m^ 

No centro da praça de S. Francisco de Paula ergue-se 
pequena estatua ao maior vulto da independência do Brazil, 
José Bonifácio de Andrada e Silva. 

Levantada |)()r iniciativa do Instituto Histórico, e coiu 
60:000$000 de uma subscripção popular, é essa estatua obra de 
Luiz Rochet, escul|')tor francez, e foi solemnemente inaugurada 
no dia 7 de Setembro de 1872, ao commemorar-se meio século 
de vida nacional independente. 

O monumento é de bronze, mede 2'",40 de altura, pesa 
18000 kg., e repousa sobre um embasamento deniarmore do 
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Jura. O pedestal é octogono, tendo nas quatro faces innis estrei- 
tas vultos, finamente modelados, allegoricos da Sciencia, Justiça, 
Integridade e Poesia. A estatua do grande [latriota representa-o 



uma penna com que escre\'e o 




de pé, tendo na niào direita 
Manifesto ás Nações {"), e 
a mão esquerda ii'um gesto 
de quem fala. 

José Bonifácio de An- 
drada eSiivanasceua I3de 
Junho de 1763. Fonnou-se 
em Coimbra. Viajou pela 
Europa desenvolvendo os 
seus conhecimentos scien- 
tificos, e especialisando-sc 
em Mineralogia, matéria de 
que depois foi professor na 
mesma Universidade que 
frequentara como alunnio. 
Regressando ao Brazil, o 
seu patriotismo e saber tor- 
naram-n'o influencia presti- 
giosa nos negócios públi- 
cos, havendo tnuito contri- 
buido para a independência 
politica do sen paiz. Fo 
Ministro do jirinieiro Im- 
peratfor, tutor de D. Pedro 
II. Faileceu a 6 de Abril de 
1838. 

A poucos [lassos do 
largo S. Francisco, pela rua 
Luiz de Camões, e enfren- 
tando a travessa da Aca- 
demia que [lassa por detraz , _ . 
da Escola Polytechnica, en- ' " " _ '\^ ' ■'.. 
contra-se o Gabinete Por- 
tuguez de Leitura, a mais 

antiga Associação litteraría fundada no Rio de Janeiro por 
súbditos portuguezes. Data a sua existência de 10 de Setem- 
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bro de 1847. No seu quinquagesimo anno, a 10 de Setembro 
de 1887, inaugurou-se esse primoroso edifício feito expressa- 
mente para abrigar como n'um escrinio a joalheria preciosa da 
sua grande bibliotheca. 

A fachada, toda de pedra lioz, reproduz em linhas geraes o 
estylo manuehno de que é primoroso exemplar o mosteiro dos 
Jeronyinos, em Lisboa. Nas misulas que a decoram vêem-se as 
estatuas de Pedro Alvares Gibral, Infante D. Henrique, Vasco 
da Gama e Luiz de Camões. Todo o trabalho de construcção é 
do architecto Frederico José Branco, portuguez, longos aiuios 
domiciliado n'esta Capital. 



INTEKIOR DO OAE^i^ETt PORTUOUCZ t) 



Dois salões de grande belleza prendem a atten(;ào do visi- 
tante ; o chamado Salão Nobre, artisticamente decorado e mobi- 
liado, e o Salão da Bibliotlieca. rasgado em toda a altura do 
edifício, medindo 23,"'5 desde a clarabt)ia de vitraes polyctiro- 
mos até ao pavimento térreo, ladrilhado a luosaico. Setenta mil 
volumes alii estão arrumados em prateleiras que forram com- 
pletamente as [laredes. Passa por ser a ma^s ccww^V-^^s. è^ci \\«x\- 
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do a collecção camoneaiia guardada como ern sacrário no Ga- 
binete Portiiguez de Leitura do Rio de Janeiro. 

Deixando o Gabinete, e ainda caminhando pela mesma 
rua Luizde Camões, offerece-se logo a rua do Sacramento digna 
de menção. 

Já nos referinu)S ao seu prolongamento. Media até 1903, 
apenas 270 metros ; hoje, da praça Tiradentes á rua Marechal 
Floriano, é uma via recta, bem calçada, e edificada, com 550 
metros de extensão, facilitando vantajosamente as coumiuni- 
cações entre o bairro da Saúde e o coração da Cidade. 

Onde está a igreja matriz da divisão ecciesiastica denomi- 
nada fregtiezia do Sacramento havia ainda em principio do 
século XIX uma feia lagoa conhecida por lagoa da Panella, po- 
voada de aves aquáticas, rãs e camboatás. Ficava dentro do 
campo da Lampadosa. Em frente a essa lagoa o vice-rei, Luiz 
de Vasconcellos, mandou construir uma casa destinada a guar- 
dar não somente collecções preparadas de animaes mortos 
como tanibeni alguns exemplares de animaes vivos. Recebeu 
essa construcção o nome de Casa dos Pássaros, que chegou a 
ter como funcciona- 
rios um preparador, 
dois ajudantes, três 
serventes e dois caça- 
dores ; era. eíii sum- 
nia, uni rudimento de 
Museu de Historia 
Natural. Essa casa, 
acabada em 1818, e , 
reformada nomiiiiste- 
rio Rio Branco (1871 
1875) é hoje sede do 
Miniiterio da Fazen- 
da, e Thesouro Fe- 
deral. 

Tem quatro faces 
o edifício, numa área 
de 6000 m^ tendo a 
THEznu.ío hrnF.RAL principal fachada na 

rua do Sacramento; as outras três dão para o becco do Thesou- 
ro, ao N., rua de S. Jorge, a O., e travessa das Bellas Artes, ao S. 
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Nesta face está como encravada no corpo do edifício oii, 
antes, por elle cercada, a Escola Nacional de Bellas Artes, 
creada etn 1816 sob o nome de Real Academia de Desenlio, 
Pintura, Escniptura e Architectiira CÍ\il. 

E' obra de Grandjean de Montifijiiy. Sente-se, realmente, 
n'essa fachada a traça de um artista. O próprio portão de ferro, 
com ornato de bronze é 
desenhado pelo primoro- 
so a reli i tecto em 1831. Na 
arcln'volta lia baixos re- 
levos representando dois 
génios das artes, execução 
de Zeferino Fcrrez. No 
pavimento superior com 
três janellas i^narnecidas 
por uma sacada com ba- 
laustres de bronze, vèem- 
se seis colmimas jónicas, 
lavradas em granito da 
pedreira da Candelária; as 
bases e os capiteis são do 
bronze tle uma peça de 
artilharia fornecida pelo 
arsenal de Guerra. Nos 

intercolnnniios das extre- ... . ,^^ 

midades elevam-se as es- 
tatuas de Minerva e de , ■ )M^ 
AppoIJo Musagete, devi- fachada da escola of ueli as ahtfs 

das ao cinzel de Marcos c ístatua dfjoaocaftano 

Ferrez. O frontão é recto, eciiclieo tyin[iano a quadriga clás- 
sica, feita por Zeferino Ferrez. 

Para um lado e para outro deste corpo central cnrre o 
edifício com mais dezeseis janellas e duas [)ortas. 

Em 1 855, obedecendo ã necessidade de salas de exposição 
para os innumeros e valiosos trabalhos artísticos que se accu- 
mulavam foi augmentado o edificio, de harmonia com a obra 
do mestre, havendo-se encarregado do trabalho o architecto 
nacional, Job Justino de Alcântara. Ha nnnto, porém, que se 
soffre a escassez do estabelecimento, cada vez mais frequentado, 
e sem ter onde expor a sua grande galetxa de o^w^à^v^s. x^nwíiC^-i- 
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theca avaliada em mais de 3.500:000$. Está assentada a sua 
mudança, dependendo da construcção de edificio próprio. 

Em frente á Escola de Bellas Artes, e no meio de um 
hemicyclo que o próprio Montigny traçou para desafogar o 
edificio, vê-se a estatua do grande João Caetano dos Santos 
artista trágico que honrou a scena brazileira. 

E' de bronze, modelada em 1859 pelo escuiptor fluminen- 
se Chaves Pinheiro, exhibida na exposição de Philadelphia em 
1876, e fundida em Roma no anno de 1890. Representa o 
grande actor na situação mais pathetica da tragedia de Arnoult, 
Oscar, filho de Ossian, 

Nasceu João Caetano dos Santos em 1808, e falleceu em 
1863, tendo feito admirar o seu génio aqui e em Lisboa. O mo- 
numento foi inaugurado em 3 de Maio de 1891, e deve-se ao 
esforço do actor cómico Francisco Correia Vasques, que acti- 
vou subscripções e espectáculos até reunir a somma indispen- 
sável á realisação da obra. 

Em frente á Escola de Bellas Artes, e partindo do hemi- 
cyclo, recta e na extensão de 110"^, corre uma rua. Barbara de 
Alvarenga (') até a praça Ti radentes, apanhando-a de lado e a 
meio. Entre a praça e o hemicyclo é esta rua cortada pela já 
referida Luiz de Camões, formando quatro esquina sem uma 
das quaes está o Instituto Nacional de Musica. 

Esta casa de ensino de um ramo delicadissimo das Bellas 
Artes existe materialmente desde 1872; a instituição, porém, 
existe officialmente desde 1847 com o nome de Conservatório 
de Musica, provindo da Sociedade Beneficente Musical, funda- 
da por Francisco Manoel da Silva em 1833. O Estabelecimento 
tem hoje 19 Professores, 4 adjunctos e 9 auxiliares de ensino. 

Chegados á praça Tiradentes (^) achamos-nos a mais 
de 1 km. leste oeste do cães da praça Quinze de Novembro. 
Mede esse logradouro publico 22000 m^ de superficie. Nella 
desembocam do lado oriental as ruas Sete de Setembro e 
Carioca que se pr )longam a Oeste pelas ruas Visconde do Rio 
Branco e Constituição. Entre as ruas Sacramento e Souza Franco 

(i) I). Barbara Ileleodora (iuilhermina de Alvarenjja, valorosa e meij^a consorte de 
um dos poetas da Inconfidência Mineira — Ignacio José de Alvarenga Peixoto. 

Esta rua foi aberta desde o hemicyclo até á rua Luiz de Camões (antiga I.ampadosa) em 
í^39» ^ d'ahi prolongada até á praça Tiradentes (então largo do Rocio) em 1846, recebendo 
n'essa época o nome de Leopoldina, substuido em i8gi pelo actual. 

(2) O terreno d 'esta praça fa/ia, no século XVIIL parte do Campo da Lampadosa ou 
Campo de S. Domingos, onde foi suppliciado o alferes Joaquim José da Silva Xavier, 
appellidado o l^iradentcs. 
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que vêm do N., está situado o tlieatro S. Pedro de Alcântara, 
construído priíueirainente em 1 770, e já três vezes preza de in- 
cêndio, em 1824. 1851 e 1850. Oito mil e seiscentos metros 
quadrados d' esta pra<;a são constituídos pelo quadrilátero pri- 
morosamente ajardinado, e em cnjo centro geométrico está o 
monumento erigido em liotira ao fundador da nacionalidade 
brazileira. E' todo de bronze, desenlio do artista nacional João 
Maximiano Mafra, professor da antiga Academia de Bellas 
Artes, e executado com modificações pelo artista francez, Luiz 
Rocliet. Occupa do jardim uma arca de 232 m^ 

Sobre uma base de granito de 3'", 30 assenta o pedestal 
que é octogono, mede 6i",40 e tem, nas suas faces princiíiaes, 
quatro allegorias representando os rios Amazonas, Paraná, Ma- 
deira e S. Francisco. D. Pedro I está a cavallo, tendo na mão di- 
reita, erguida, a Constituição que jurou em 25 de Março de 1 824, 

A vertical da 
estatua equestre 
mede 6 metros. 
A altura total do 
monumento é, 
pt)is. de 1 5"|,70. 
O bronze pesa 
55000 kg. A en- 
trega do moiui- 
inento á Cidade 
effectuon-secom 
a maior pompa e 
máximo festival 
e[Ti 30 de Março 
de 1862. 

D.Pedro, filho 
deD.JoàoVlde 
Portugal, nasceu 
em Lisboa a 12 
de Outubro de 
1 708 ; veio com 
seu pae para o 
Rio de Janeiro, 
^__^ em 1808, e aqui 
" ■; ":;■;.>;: ficou, em 1821, 

ESTATUA DE D. PFDRO I COUIO RegeUtC, 



RIO DE JANEIRO 



quando D. João regressou a Lisboa. Em 1822 proclamou o 
Brazil nação independente, e foi coroado Imperador. Em 1826, 
por morte de D. João V!, vio-se acclamado rei de Portugal; 
abdicou, então, em sua fiUia D. Maria, de 7 annos, entregando 
a regência do Reino a seu irmão D. Miguel que destinava para 
consorte da futura Rainha. Em 1831 abdicou a coroa do Brazil 
em seu filho D. Pedro II, partio para Portugal a resgatar o 
Reino das mãos de D. Miguel que se tornara absolutista, e res- 
tabeleceu no throno D. Maria II. Falleceu em 24 de Setembro 
de 1834. 



THEATIÍO S. PEDHO DE ALCÂNTARA 

Atéá praça Tiradentesa feição architectonica da velha ci- 
dade era summamente acanhada. Em vão se fizeram, até 1900, 
algumas tentativas para alargamento de ruas. Houve mesmo, 
quem, com espirito mercantil, se propuzesse a embellezar a 
Cidade, rasgando ruas mais largas, aqui ou ali ; mas nada se 
realisou, tal a sonmia de obstáculos que se oppunha a qual- 
quer melhoramento. 
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No Governo do Dr. Rodrigues Alves, o Prefeito, Dr. 
Francisco Pereira Passos enfrentou todas as difficuldades e 
removeu-as, n'uin esforço valoroso de realisar obras indispen- 
sáveis. A Hygiene e a Esthetica, e a necessidade de facilitar 
comniunicações, dictarain o seu progratnina administrativo; e 
effectuaram-se obras que já pareciam impossíveis, a|5ezar de re- 
presentarem muito menos do que o necessário para o enibelle- 
zainento da Cidade. Entrou a luz do sol em muita rua até então 
húmida e escura, e appareceram fachadas elegantes, modernas, 
dando alegria e aspecto pittoresco ao longo dessas vias de 
communicação. A própria praça Tiradentes foi beneficiada, 
desafogando- se de um gradil que opprímia o jardim, e que foÍ 
guarnecer outro ponto da Cidade. 



Mais dois passos, e estamos na jiraça da Republica. 
E' este o sitio mais notável da historia do Rio de Janeiro. 
Bastará dizer-se que depois do nome de Campo de SanfAnna 



com que veio do tempo colonial, por causa da igreja de 
SanfAnna que esteve onde é hoje a estação inicial da E. F. 



FACHADA POSTERIOR DO CORPO DE BOMBEIROS 
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Central do Brazil, depois d'esse já teve dois, correspondendo 

cada uni a um acontecimento politico: Campo da Acciamação, 

por ahi ter sido acciamado o primeiro imperador do Brazil; 

Campo da Honra, depois de 7 de Abril de 1831, em que a 

«honra e a dignidade nacionaes.. ahi exigiram do Imperador a 

mudança do Ministério. Este nome durou pouco, prevalecendo 

{) |]rimeiroaté 188Q,quando 

outro successo politico de 

que a mesma praça foi tliea- 

tro determinou a mudança 

para Praça da Republica. 

A superfície desta praça 
édelQ8000mM')Circum- 
datii-n'a 9Q prédios, avul- 
tando d'entre el les raros edi- 
fícios de arcliitecfura apre- 
ciável. Na faceoriental, onde 
desembocam oito ruas, ape- 
nas três edificios são dignos 
de nota: a Prefeitura, a 
Escola Normal, e o antigo 
Museu ; este, entre as ruas 
Constituição e Rio Branco, e 

.M DOS QUATRO r.KTô.s nc> .-ARQUE j^^J'^ ^,^'' obms para n'elle se 
instaiiar {) archivo Publico 
Nacional. Do lado occidcntal só merecem menção a Casa da 
Moeda e o Senado. O Quartel General, sem importância archi- 
tectonica, occu[ia tiída a face N. Um pouco fugindíi para nor- 
deste vê-se a eslaçâo da E. F. Central, reformada pelo Dr. Fran- 
cisco Pereira Passos, quando seu Director (1897-99). Ao S., 
entre casas vulgares, está se edificando o Quartel do Corpo 
de Bombeiros cuja fachada [íosterior, já concluitla, voltada 
para a rua Senador Bernardo de Vasconcellos, é a que a gravura 
representa. 

O Parque da Praça da Republica está cercado por um 
gradil de ferro de 2,30 m. de altura, sobre alto sopé de can- 



12000 mt : Tr:iriil;:iirSc|U»r<.-. 
Almeiílani uu |iraca d» lly|i| 
l.ei|uit;. Z7000 in'í ; Waierlim 
89000 m^ ; (iraça iii> Uiild Ji 
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taria, tendo quatro portas, unia em cada face. E' obra de 1873 
a 1880, resolvida pelo Ministério do Império, custeada pela 
Camará Municipal, e executada sob a direcção do Dr. Glaziou, 
de raras aptidões como botânico e architecto paysagista. A 
nauguração do Parque reaiisou-se, com solemnidade, no dia 
7 de Setembro de 1880. 

De extraordinária belleza é este sitio de recreio, situado no 
meio da Cidade, dividindo o antigo povoado do novo, servindo 
de separação entre o que existe desde o século XVI, e o que 
só se fez do século XVlll por diante. As ruas macadamisadas 
occupani 43522 ni.^; a superfície [jlantada é de 85587 m.^; os 
lagos e rios estendem-se por 1 7962 m.l O trajecto das aguas, o 
agrupamento das plantas obedecem a uiu risco acertado que a 
Arte inspirou. Malvaceas, oytis, dracenas, crotons, amendoeiras, 



eucaly[)tns, coqueiros vários, [laimeiras innunieras, gozam a ex- 
cellencia do solo, e dão-nos ogoso da sua forma, da sua som- 
bra, do seu colorido e do sen aroma. Os lagos são povoados 
de peixes vermelhos; na superficie das aguas deslisam cysnes 
formosos; nos amplos taboleiros de grania, e nos bosques es- 
pessos, e nas ilhas pittorescas, vivem eprolificam outros animaes 
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próprios de jardim, aves de linda plumagem. As pontes são 
graciosas, de modelos variados, sempre imitando o rnstico; e de 
qualquer d'ellas se tem vista magnifica sobre tret-lios encanta- 
dores da paysagem do Parque. A cascata, situada junto ao 
portão da face occidental, é um primor de Arte imitando a Na- 
tureza. O seu interior vasado por galerias transitáveis, é unia 
espécie de gruta, de cuja abobada rocliosa pendem estalactites, 
algumas das quaes gottejam para completar o scenario capri- 
choso de um sombrio subterrâneo. 




:■:■> 
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N'este Parque se tem celebrado festas a que concorrem 
muitas dezenas de milhares de pessoas. A largura de suas ala- 
medas, e a extensão da sua [iraça central admittem construções 
decorativas de grande effeito. Já duas batalhas de flores alii se 
realisaram com enorme affiuencia de pessoas, carros e caval- 
leiros. Para concertos musicaes ha dois pavilhões modernos, 
solidamente construídos em 1904. A conservação e asseio de 
todo o vasto 'recinto são feitos com extraordinário zelo pela 
Inspectoria de Mattas e Jardins da Prefeitura, que ahi mesmo 
tem seu Escriptorio. 



RIO DE JANEIRO 



Estamos no extremo occidental do grande empório do 
commercio da America do Sul. Do mar até á praça da Republi- 
ca, n'uma área de 1000000 m.^ou, seja, menos de um centési- 
mo da zona urbana, se condensa o forte movimento conmiercial 
da Cidade. Até ahi não é um centro de população, é uma grande 
feira; n'essa área quasi não ha habitações: ha igrejas, reparti- 
ções publicas, e casas de negocio, de todas as cathegorias, de 
todas as escalas, de todas as especialidades. 

Rio de Janeiro praça commercial é isso que atravessámos, 
sem feição architectonica na propriedade particular, comprinnn- 
do-se, apertando-se, aconchegando-se os juedios, de frentes 
que, ás vezes, não admittem mais que portas estreitas. Ç) Essa 
mesquinhez dos terrenos, alliada á pouca largura das ruas fez 
com que se não abusasse da superposição de muitos andares. 
Dois, três pavimentos, quando muito, e raramente quatro; 
excepcionalmente um de cinco, na rua Gonçalves Dias. 

Muitos annos a Cidade que ora se enfeita teve por limites 
a rua Uruguayana (^) e a rua da Prainha, o largo da Carioca e a 
rua da Ajuda. Não era, então, somente feira, era também povoa- 
do. Em meados do século XVIII a onda humana transpoz a 
valia, rompeu as divisões topographicas, invadiu o Campo, e foi 
se abarracando pela terra dentro. A' densidade da população 
correspondeu a necessidade de ar, e os bairros foram-se for- 
mando em todas as direcções, surgindo de alagadiços e char- 
necas, escalando morros e bordando enseadas. 

Vamos seguil-os. Vamos ver por onde se estendem as edifi- 
cações, levando vida, ruido, novidade, progresso, a todos os 
recantos d'esse território que montes e valles accidentam, e 
fazem pittoresco. 

(1) A* hora em (jue escrevemos constroem-se os primeiros edifícios nas novas avenidas 
e ruas alargadas. 

(2) Ksta rua chamou-se antigameute da Valia, por existir nella uma grande valia, desde 
o largo da Carioca até o mar da Prainha. 
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Viação urbana 



A Cidade do Rio de Janeiro é das melhores providas de 
meios de locomoção. O tramway, entre nós chamado bond, 
pela coincidência do seu apparecimento com a emissão dos 
bonds, ouro, do empréstimo de 1858, é o vehiculo preferido 
Dará todas as diligencias. Elle se offerece por toda a parte, em 
:odos os sentidos, de fácil accesso, commodo e económico. A' 
carruagem e ao tilbury faz o bond uma guerra implacável ; d'ahi 
o elevado preço d'estes vehiculos que, sendo indispensáveis em 
determinadas occasiões, vingam-se da preterição diariamente 
soffrida. 

A primeira linha de bonds que funccionou na Cidade foi 
a da Botanical Garden Rail Road Company, inaugurada em 
Outubro de 1868 ('). Grande foi a sua influencia nos costumes 
da população, e no desenvolvimento da Cidade. As distancias 
desappareciam,e já não era penoso morar longe do centro com- 
mercial. Os bairros do Sul — Cattete, Botafogo, Gávea — povoa- 
ram-se rapidamente ; e outros bairros do Norte e Oeste, e o 
próprio centro da Cidade, cubicaram logo o melhoramento. 

Reuniram-se capitães para explorar o feliz systema de trans- 
portes oriundo da America do Norte; e S. Christovão, Enge- 
nho Velho, o novíssimo bairro de Villa Izabel, e Engenho No- 
vo, foram immediatamente dotados de linhas de carris; as em- 
prezas Locomotora, Santa Thereza, Fluminense, e Carioca 
Riachuelo, appareceram circulando pelas estreitas ruas, commu- 
nicando uma praça com outra praça, um cães com outro cães, 
offerecendo conducção fácil, por assim dizer, de uma casa a ou- 
tra casa, tornando rápidas as relações entre os diversos estabe- 
lecimentos de commercio e de industria. 

Essas quatro ultimas emprezas fundiram-se em 1878, sob 
o nome de Companhia de Carris Urbanos. 






A Botanical Oarden é companhia nacional desde 1882, e 
chama-se Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico. Eni 1891 

(i) Cinco annos depois de inaugurada ^ Unha de tramways de Berlim a Charlottenbonrg ; 
cinco annos antes de ser inaugurada em Paris a primeira Imha desse systema de viaf;jL(v— 
Praça da Concórdia a Sèvres. 



RIO DE JANEIRO 



iniciou a tracção eléctrica hoje applicada a todas as suas linhas. 
O ponto de partida de seus carros é "o largo da Carioca, diri- 
gindo-se, pelas ruas Gittete ou Bento Lisboa ou, ainda, pelo 
Flamengo, para Larangeiras, Botafogo, Escola Militar, Co- 
pacabana e Qavea. 

A bitola é de I"\44. A extensão total das linhas estendi- 
das é de 78534 m. Em 1904 os seus bonds fizeram 812.374 
viagens, do horário, e transportaram 21.562.774 passageiros. 

O primeiro trecho de viagem é da Carioca á praça Duque 
de Caxias, onde a Companhia tem a sua |)rincipal estação, 
escriptorios, e a usina de electricidade, com fachada para a rua 
Christovão Colombo, e instai lações que produzem mil kilowats 
por minuto. 

A passagem até ahi custa 200 réis. O bond percorre 2956 
metros se fizer a viagem pela rua do Cattete, e 31Q6 ou 3713 
se viajar por Bento Lisboa ou Flamengo. Da praça Duque de 
Caxias os bonds partem com diversos destinos : ou tomam ru- 
mo das Laranjeiras, e vão até Aguas Férreas, no fim da rua Se- 
nador Octaviano, antigamente chamada Cosme Velho, encosta 
do Morro de Santa Thereza, 6004 m. desde a Carioca, ou 
seguem para a Praia de Botafogo, d'onde se derivam novos 
ramaes: Praia Vermelha, Copacabana e Oavea. 

A linha da Praia Vermelha mede 7894 m. desde a Carioca. 
A linha da Copacabana comprehende )raia d este nome, e praia 
do Arpoador; desta o ponto termina é Villa Ipanema 11640 
metros desde a Carioca; daquella o ponto terminal é o Leme, 
ao sul do morro da Babylonia que separa Copacabana da praia 
da Saudade, em Botafogo: 10391 m. desde a Carioca. 

A caminho da Oavea ha duas paradas ou estações inter- 
médias: Largo dos Leões, 6903 m desde a Carioca, e Jardim 
Botânico, 2000 m. do Largo dos Leões. A Oavea é o ponto 
extremo, 1 1 863 m. da Carioca. 

A Companhia tem em constante movimento n'essas linhas 
40 carros eléctricos que ainda rebocam trinta a quarenta carros 
conmnms, de 1^ e 2^ classe; ao todo 70 ou 80 carros em circula- 
ção, movimento que só diminue de intensidade das nove horas 
da noite ás 6 da manhã. 

A velocidade média é de 150 metros por minuto. 






•■ f\ 
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A Companhia Ferro Carril *de S. Christovão, lançada a 
principio com capitães estrangeiros (Rail street Company) tem 
grande numero de linhas em trafego. O seu destino principal é 
o arrabalde de S. Christovão, nmito povoado/ gjande centro 
fabril, e sede de vários quartéis. Os bonds partem do largo 
S. Francisco de Paula, successivamente, quasi de minuto em 
minuto. A bitola é de l"i,35. Ainda não substituiu a- tracção 
animal. Em 1904 os bonds da Companhia de S. Christovão fi- 
zeram 847.284 viagens, e transportaram 18.344.885 passageiros 
pelas seguintes linhas: 

S. Francisco a Catumby 4000 metros 

" " " Estacio de Sá 4203 " 

« " " Itapirú 4964 « 

" " " Itapagipe 5469 " 

" " " Rio Comprido 5845 " 

K a a Praça Marechal Deodoro ... 7194 " 

" " " Ponta do Cajii • 9036 " 

" " " Jockey Club 10134 " 

« " " Tijuca 10630 « 

Ha outras linhas intermédias: Uruguay S. Januário, Fa- 
brica das Chitas, Santa Alexandrina, Bispo, S. Francisco 
Xavier, Alegria, que attendem a ramificações do povoado ou á 
necessidade que, por espirito de concurrencia, tem a Compa- 
nhia de S. Christovão de approximar os seus carros das linhas 
da Companhia Villa Isabel. 






A Companhia Ferro Carril da Villa Isabel, hoje dirigida 
por engenheiros allemães que estão também á testa do serviço 
telephonico, foi lançada para explorar a industria de transportes 
entre o centro Commercial e os arrabaldes do Andarahy, Villa 
Isabel e Engenho Novo. Os seus bonds partem da praça Tira- 
dentes. A bitola é de l,"i44. 

Em 1904 os bonds d'esta Cí^mpanhia fizeram 270.427 
viagens, e transportaram 20.987.252 passageiros nas seguintes 
linhas : 

P. Tiradentes á rua do Mattoso 5075 metros 

« M nu Senador. Furtado (Estação 

de S. Christovão da E. F. Central) 5150 " 
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P. Tiradentes á rua S. Luiz Durão (bairro de 

S. Christovão) 6543 

" Tiradentes a Andarahy Grande (Leopoldo, 

Aldêa Campista) 9400 

P. Tiradentes a Engenho Novo (pela rua 24 

de Maio) 11637 

" Tiradentes a Engenho Novo (por Villa Iza- 

bel) 11650 



u 



il 



u 
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A mesma Companhia mantém serviço de transporte de 
Dassageiros em carris de ferro, a partir das estações de Engenho 
Movo, Meyer e Todos os Santos, da E. F. Central do Brazil, 
para os povoados suburbanos do Jacaré, Bocca do Matto e 
Cachamby, do Districto de Inhaúma. 

A extensão total das linhas em trafego por esta zona é de 
10000 metros; Bitola de 1 m. 

Em 1905 a Companhia Ferro Carril de Villa Izabel 
adoptou a tracção eléctrica nos bonds de bitola larga. 






No largo da Qirioca, para onde o morro de Santo 
António (^) deita uma passagem estreita e Íngreme, tem sua 
estação im'cial a Companhia Ferro Carril Carioca, com seus 
carros movidos pela electricidade. Dahi partem os bonds 
para o morro de Santa Thereza, dirigi ndo-se para Paula Mattos 
e Silvestre, percorrendo nove kilometros n'esta linha, e três 
naquella. 

Ao Silvestre, 249 metros sobre o nivel do mar, chega-se 
ao cabo de 55 minutos de viagem. 

Em 1904 os bonds d'esta Companhia fizeram 76.860 
viagens, transjiortando 1.134.787 passageiros. 

A Companhia Ferro Carril Carioca tem em construcção 
já adiantada o prolongamento das suas linhas desde Lagoinha 
(^) até ao Alto da Boa Vista, na Tijuca, atravessando Jogares 
muito pittorescos, e serpeando por entre as montanhas que 
vão do Corcovado á Tijuca. 






(2) Assim chamado desde 1607 em que irelle se construio o Convento de Santo Antó- 
nio ; d'antes era ooteiro do Carmo. 

(3) A Lagoinha é um ponto da estrada entre a estação intermediaria do França e o 
'^»lvestre. 
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Da rua Senador Octaviano (bairro das Larangeiras) parte 
uma linha férrea de 37Q0 metros de extensão até ao Corcovado. 
E' estrada de recreio. Começa com 3Q metros sobre o nivel do 
mar, e acaba n'uma altitude de 670 metros, passando pelo 
Silvestre. 

« 

Os bonds da Companhia de Carris Urbanos viajam dia- 
riamente por quinze circulos differentes, cujas linhas são com- 
muns em variada extensão. 

Seis tem seu ponto de partida na praça 15 de Novembro 
entre o cães e a estação das barcas para Nictheroy, e dirigem-se 
através das ruas centraes para a Saúde e Gamboa (bairros ma-, 
ritimos do Norte), Estrada de Ferro (nordeste da Cidade), e 
arredores do Canal do Mangue. 

Quatro partem da rua Primeiro de Março, e através das 
praças da Carioca, Tiradentes e Republica, rua e praia de Santa 
Luzia, vão recebendo e largando passageiros, em todo o seu 
percurso, até á praça Onze de Junho, ruas Visconde de Sa- 
pucahy, SanfAnna, Riachuelo, Lavradio, e largo da Lapa. 

Outras cinco linhas cruzam da Estrada de Ferro ao largo 
de S. Francisco de Paula, deste á Gamboa e ao Arsenal de Ma- 
rinha, da Estrada de Ferro á Lapa (Sul), e da Lapa a S. Fran- 
cisco de Paula. 

O movimento é ininterrupto sobre 70 km. de via férrea, 
bitola de 0,"^80, formando uma verdadeira rede no centro da 
Cidade. O numero de viagens realisadas, segundo horário, du- 
rante o anno de 1904 foi de 2.1 19.510. 

O total de passageiros transportados foi de 33.296.190 
havendo os bonds percorrido 6476286,753 kilometros. 

A Estrada de Ferro Central do Brazil, destinada a ligar a 
Capital da Republica aos Estados de Rio de Janeiro. S. Paulo, 
Minas e Goyaz, alcançando até á Bahia pelo valle do rio S. 
Francisco, essa magnifica Estrada que já tem em trafego 
1 358,800 km., de linha, também serve á zona suburbana do 
Districto Federal, mantendo um serviço de trens frequentes, ao 
longo de 19 estações, a partir da praça da Republica. 
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As oito primeiras estações, até o kilometro 8,51Q (Enge- 
nho Novo), servem zonas aítingidas também por bonds. Assim, 
á primeira estação (Praia Formosa), 1Q90 metros da praça da 
Republica, ainda chegam bonds da Carris Urbanos ; a segunda 
(S. Christovão) é servida quasi igualmente por bonds da São 
Christovão e da Villa Isabel ; pelas estações de Mangueira 
(4892 metros da praça da Republica) S. Francisco Xavier 
(5809 m). Rocha (6386 m), Riachuelo (7055 m), Sampaio 
(7660 ni), Engenho Novo (8518 m) passam os bonds da Villa 
Isabel, que partem da praça Tiradentes. O trem é muito mais 
veloz; mas o bond apanha o passageiro muito mais no centro 
da Cidade. O trem pára somente na plataforma das estações, 
convém só a quem d'ellas é visinho; o bond vai ao longo de 
ruas povoadas, faz toda a viagem recebendo e largando pas- 
sageiros. 

Do Engenho Novo para cima a Estrada não tem concur- 
rentes. Ha bonds, mas para a zona rural do Municipio, cujos 
habitantes approximam da Estrada. 

Do Meyer (9365 m. da praça da Republica) partem bonds 
para Bocca do Matto, Cachamby, José Bonifácio e Jacaré, fazen- 
do Q percurso máximo de 4750 metros. De Todos os Santos 
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(10237 m. da praça da Republica) sahe outra linha para Inhaúma, 
coni a extensão de 3840 metros. 

Seguem-se as estações de Engenho de Dentro, Encantado, 
Piedade, Dr. Frontin e Cascadura. Desta partem os bonds da 
Companhia Ferro Carril de Jacarépaguá, com desenvolvimento 
de nove kilometros de linha, atravez de uma localidade fértil. 

As ultimas estações suburbanas da E. F. Central são Ma- 
dureira, D. Clara eSapopemba. N'esta coiueça o ramal de Santa 
Cruz, com 34 kilometros de extensão, servindo directamente 
ao Matadouro Municipal, e, de passagem, aos povoados de 
Realengo, Bangú, Campo Grande, ao longo de seis estações. 

A estação de Sapopemba está no kilometro 21,975 da 
Estrada. Os trens que tocam eiu todas as estações chegam ao 
Engenho Novo em 30 minutos, e a Sapopemba em 77. O ramal 
de Santa Cruz é percorrido em 1 hora e 50 minutos, detendo-se 
o trem nas cinco estações intermédias. 






Da estação S. Francisco Xavier, da E. F. Central, partem os 
trens da Leopoldina Railway Company, com destino a Petrópo- 
lis, Estado do Rio de Janeiro, mas atravessando e servindo a 
zona rural de irajá, queé Districto Federal. 






Na Ponta do Cajii tem sua estação inicial a Estrada de Fer- 
ro do Rio d'Our(). Construída especialmente para o serviço de 
abastecimento d'agua á Capital, tem por ponto terminal, o rio 
S. Pedro na serra do Tinguá, e transporta passageiros e cargas 
nesse percurso de 60^"',247, ao longo de vinte e quatro esta- 
ções situadas na zoza rural do Município. 






Dentro da Cidade se acham as estações iniciaes das se- 
guintes vias de communicação com o exterior do Districto Pe- 
deral : 

Rio de Janeiro a Petrópolis - Fiarcas da Prainha a Mauá. 
ponto de partida da linha Grão Pará, da Leopoldina Railway. 

Rio de Janeiro a Friburgo — Barcas da Prainha a SanfAn- 
na de Maruhy, ponto de partida da linha Gmtagallo da Leopol- 
dina Railway. 
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Rio de Janeiro a Tlierezopolis — Barcas da Prainha a Pie- 
dade, ponto de partida da Estrada de Ferro Therezopolis. 

Rio de Janeiro a Nictheroy — Barcas da Companhia Can- 
tareira e Viação Fluminense, entre a praça Quinze de Novem- 
bro e a cidade de Nictheroy. 






Varias companhias de navegação com sede no Rio de Ja- 
neiro entretém as conununicações entre este porto e os Estados 
do Norte e do Sul. Dez companhias com seus transatlânticos 
fazem o transporte de passageiros, e o comínercio de |)ro- 
ductos, agricolas e fabris entre Rio de Janeiro e os portos da 
Euro|)a e da America, da Africa, da Ásia e da Oceania. 



o SUBURBIO-A ZOHA RURAL 



o subúrbio do Rio de Janeiro é servido especialmente 
pela Estrada de Ferro Central do Brazil, inaugurada em 1858 
com o nome de Estrada de Ferro D. Pedro 11. Os trens sesucce- 
dem, noite e dia, entretendo communicação rápida entre o cen- 
tro commercial e a zona rural. 

Dezenove estações se erguem no curto espaço de vinte e 
dois kilometros Q. Bem se vê que a Estrada vai attendendo ao 
povoado, facilitando relações, animando a exploração agricola 
dessa feracissima e salubre baixada da Serra do Mar. 

Ao longo da linha estendem-se as habitações alegres, des- 
envolve-se o comínercio a varejo, levantam-se fabricas; e os tra- 
tos de terra multiplicam-se, produzindo fructos que remuneram 
o suor fecundante. 

No kilometro 4,064 a Estrada serve ao elegante hyppodro- 
mo do Derby-Club. 

(i) As estações suburiíanas da K. V. (.'eutnil tio Hrazil sàt) : Praia Formosa, á distan- 
cia df ig()0 in. da estavào inicial, na praça da Kepnhlica : S. C"hrist<)vã()--3236 m. — . Man- 
Ijueira- -4S42 m. -, S. Francisco Xavier —ySog m. -, Kocha- bj^Ko ni. — , Riachuclo 
— 7055 m — , Sam])aio — 7660 m.--, Fnj^enho N0V0--S51S ni. -, Mcyer — 9365 ni. — , Todos 
os Santos— io2j?7 m. -, Fn^cnho de Dentro— 1 1,^51 m. -, Fncantado — 12065 m. — , Pieda- 
de -130^0 m. -^ I>r. Frontin — 14242 m.- -, Cascadura — 1^353 m. — ,. Sapopemba 
— 21975 "^- 
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Na estação da Mangueira ha uma fabrica de chapéos : 
5000 ni^ de superficie ; electricidade para aquecimento, força e 
luz: 100 tnachiiias, 150 operários; e capacidade para produzir 
800 chapéos por dia. Nesta estação começa a E F. Melhoramen- 
tos do Brazil, hoje Auxiliar da E. F. Central, com 165 kilonie- 
trosde hnha atra\ezdo Districto Federal e do Estado do Rio 
de Janeiro, até á Cidade da Paraliyba do Sul. 



A C, y CFNTKAI. [)0 H 



Na estação de S. Francisco Xa\ier começa o ramal do 
Norte, da Leopoldina Railway. libando o Districto Federal a 
Petrópolis. O Jockey-C^hib tem alii seu liyppodromo. O Hospi- 
tal Central do Exercito fica a [lequeiia distancia. 

Na eslaçã<) de Riacliuelo ha nma importante fabrica de 
productos chimicos e [iharmaceuticos, muito commercio, um 
theatro, e mais de 2000 habitações. 

No Engeidio Novo, localidade im[iortante. muitos colle- 
gios particulares, forte luercado, ha fabricas de pliosphoros e 
de rapé. 

Meyer é também centro de grande movimento conmiercial, 
e extensamente povoado, com sitios muito pittorescos, de uma 
salubridade famosa, como Bocca do Matto, e outros. 
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No Engenho de Dentro tem a E. F. Central as suas offici- 
nasjnstalladas em 1871. Por sua grandeza e capacidade pro- 
ductora não têm similar no Rio de Janeiro. Mil cento e oito 
operários alii empregam suas aptidões nas especialidades, tor- 
neiro, limador, carpinteiro, serrador, caldeireiro, funileiro, fundi- 
dor, ferreiro, serralheiro, pintor, modelador e correeiro. 

Dependência das officinas é o Armazém da Locomoção 
onde existe todo o material necessário ás obras que nellas se 
executam. Para se ter idéa da sua importância basta affirmar 
que n'um inventario geral, escrupulosamente feito em 1901, 
foram registrados 550 artigos, no valor de 2.Q24:513$430; e 
que na contagem, medição e pesagem desse material foram 
consumidos cento e doze dias. 

Imprimindo movimento ás diversas machinas, serras, mar- 
tinetes, ventiladores da fundição e das forjas, e outros appare- 
Ihos das officinas, ha dois motores de cerca de cem cavallos cada 
um, e outro de 70 cavallos, servidos por quatro caldeiras que 
fornecem 10 kg. de vapor porcavallo-hora. 

A montagem e reparação de todo o material rodante faz-se 
n'essas officinas, e n'outras menores, junto de cada um dos cinco 
depósitos de machinas que a Estrada tem ao longo de suas 
linhas. 






Inhaúma e Irajá, á direita da linha, e para onde dão as 
estações do Meyer em diante, são extensos povoados, com mais 
de quatro mil habitações, alastrando-se até ao littoral da bahia 
onde têm seus portos. Produzem muita aguardente de canna, 
ftuctos da pequena lavoura, mel, cera, fogos de artificio, cal, 
telha, tijolos e carvão. O solo d^ta zona éaccidentado por pla- 
nicies e montanhas, todo cortado por estradas de rodagem, 
além das estradas de ferro Rio Douro e Leopoldina que a atra- 
vessam. Vinte e oito escolas primarias tem a Municipalidade 
disseminadas por essa região. Ha muitas sociedades musicaes, 
recreativas, em sua maioria formadas por operários. 






Pertence a Irajá o pittoresco arraial da Penha, notável pela 
sua igreja construida no alto de um penhasco de 1 1 1,60 metros 
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de altitude, ao cimo do qual, no mez de Outubro de cada atino, 
sobem tnilliares de peregrinos, e na base do qual esses mesmos 
peregrinos praticam os mais extravagantes folguedos. 



Jacarepaguá, á esquerda da Estrada de Ferro Central, e 
servido por uma linha de carris que partem da estação de Cas- 
cadura, tem por limites, ao Oriente a Gávea e a Tijuca, ao Sul o 
Oceano Atlântico, a Oeste Ouaratiba, ao Norte Inliaúnia e 
Irajá. Natureza luxuriante, clima salubre. Muitas habitações 
pittorescas, pomares, lavoura de canna, engenhos de aguardente. 



CASA ECAPELLA DA FAZE^DA)A TAQUARA, FM JACAUEPAOUA 

Jacarepaguá é muito procurado como sanatório. Ainda 
ahl se conservam dezoito antigas fazendas, entre as quaes avul- 
ta a da Taquara pela sua importância e excellente posição. 

Esta fazenda possue a capella mais antiga do logar, con- 
struida em 1745. Sobre uma grande montanha de granito, 160 
metros acima do nivel do mar,vê-se outra igreja, N.S. da Penna, 
construída em 1781. 

Do amplo adro d'essa igreja avista-se quasi toda a super- 
fície de Jacarepaguá. E' bello o panorama circular e vasto : ma- 
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tisado por todos os verdes da vegetação, risóado pelas estradas, 
espelhando-se o sol na agua de alguns rios, avultando em gru- 
pos dispersos as habitações, ou entre palmeiras que se perfilam, 
ou entre casuarinas que se debruçam, aqui ou ali a chaminé de 
uma usina, o terreiro de uma velha propriedade agrícola, cafe- 
saes, laranjaes, cannaviaes, hortas iniiumeras, tudo Isso apparece 
como embutidos de um grande mosaico; e em redor, limitando 
o horisonte, ergue-se a cadêa de montanhas, interrompida só da 
parte do sul para que a vista alcance o immenso azul do mar. 



o PENHASCO E A CAPELLA DA PENNA, EM JACAREPAOUX 

A caminho de Jacarepaguá o bond passa pelo Canipinho. 
onde existe uma Fabrica de Cartuchos e Artifícios de Guerra. 
Do Campinho parte a antiga estrada real para Minas e S. Paulo, 
conhecida pelo nome de Santa Cruz, muito frequentada para as 
relações commerciaes entre o littoral e o interior, antes da inau- 
guração da locomotiva. 



Realengo tem seis mil habitantes, alguma lavoura e bas- 
tante cofinnercio. Ahi se acha hoje installada a Escola Prepa- 
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ratoria e de Táctica, organisada em substituição da Escola de 
Sargentos exti neta em 1897. 






Bangú é notável pela fabrica de tecidos da Companhia 
Progresso Industrial do Brazil: 18640 m^ de superficie, 35.000 
fusos, 1221 teares, 1300 operários, transformando por dia 400 
kgs de algodão em 40000 metros de chitas e morins. 






Campo Grande, cortado de rios piscosos, é largamente 
cultivado, e a sua povoação progride constantemente. Tem ma- 
gnificos campos de criação, e gosa de um clima excellente. 






Santa Cruz, com 10000 habitantes, antiga Fazenda dos Je- 
suitas, depois Fazenda Real, é, desde 1880, sede do Matadouro 
cujas dependências occupam uma área de 232320 ml Em média, 
abatem-se diariamente 350 bois, 60 suinos, 30 carneiros e 6 
vitellos, para abastecimento da população. Adiante offerecemos 
ao leitor a estatistica relativa a este Estabelecimento, mostrando 
como de 1902 a 1904 augmentou a matança de gado, o que, 
não se podendo explicar por um sensivel augmento de consu- 
mo, deve significar efficacia na fiscalisação, perseguindo mata- 
douros clandestinos, e fazendo convergir tudo para o Municipal. 

O Matadouro é repartição subordinada á Directoria Geral 
de Hygiene e Assistência Publica que, por seus funccionarios 
technicos, fiscalisa o asseio do Estabelecimento, e procede ao 
exame macroscópico e microscópico da carne das rezes abati- 
das antes de ser entregue ao consumo. 






De Santa Cruz a Sepetiba, á beira do Oceano, 0^32' de 
longitude occidental do meridiano do Rio de Janeiro, a coimnu- 
nicação se faz por bond, e igualmente de Santa Cruz a Itagua- 
hy que lhe fica a noroeste. 
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Guaratiba é o tnenos prospero dos povoados suburbanos. 
Com grande extensão de costa sobre o Oceano (sudoeste do 
Districto Federal) a sua industria principal é a jíesca. Entretan- 
to, sào iinmensas as suas bellezas naturaes, e os vestigios de 
uma passada grandeza no Conimercio e Agricultura. Tem varias 
fazendas onde ainda se cultiva algum café, e canna, produzindo 
aguardente, rapadura, e melado. O solo é fértil. 

A zona rural da Capital da Republica atravessa de mar a 
mar o território do Municipio, n'uma extensão de 45 kms., desde 
a extreiuidade meridional, no Oceano, até ao interior da baliia, 
passando por detraz da Cidade, e dos arrabaldes. Pode-se-llie 
attribuir uma superfície de 1000 kin^, dosquaes nem dez, talvez, 
sejam representados por edificações; ficando, portanto, larguis- 
sinia zona em que se empregarão vantajosamente capitães na 
exploração, em maior escala, das mesmas industrias que já são 
rudimentarmente exercidas. 

ARRABALPES 

Conhecida a viação da Cidade, pode-se facilmente inspec- 
cionar os arrabaldes do Rio de Janeiro, sities pittorescos por 
onde se alastra a população em busca do ar e do campo. 



N CONSTANT ■ 
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Do largo de S. Francisco de Paula sahem os bonds que 
se dirigem a S. Christovão, Engenho Velho e Tijuca. Entremos 
n'um cuja taboleta annuncia o destino— Ponta do Caju. 

O bond mette-se na rua dos Andradas (') e, pela rua Se- 
nhor dos Passos, vai até á praça da Republica. D'ahi, pela frente 
do Quartel General do Exercito, dirige-se para a rua Visconde 
de Itaúna (^) que percorre toda, parallelamente ao canal do Man- 
gue. Antes, passa pela praça 1 1 de Junho, ajardinada, e com um 
bello edifício que é a Escola Modelo "Benjamin Constante O. 

O canal do Mangue tem uma extensão de 2600 metros, 
desde a praça Onze de Junho até o mar. A primeira recta de 
1200 metros é traçada com orientação leste-oeste, e marginada 
da parte do sul pela rua Visconde de Itaúna. Depois de uma 
curva de duzentos metros de raio, segue o canal por outra 
recta, sul -norte, e de 1400 metros de extensão. 

O nome de Mangue vem doestado primitivo desse valle 
a que o canal serviu de dreno e agora servirá de ornamento. Era 
um vasto pântano, um extenso alagadiço, coberto de Mangue 
{Eugenia Nitida) arvore da família das Myrtaceas que ainda 
hoje forma, e com vantagem, a Matta Marítima. 

A idéa de um canal para dissecar o pântano que infectava 
o sitio por onde a Cidade queria estender-se já era suggerida 
em principio do século XIX; e D.João VI chegou, mesmo, a 
autorisar a sua execução. Em 1825, porém, a Municipalidade 
ainda pedia ao Governo Geral que effectuasse "obra tão neces- 
sária para a hygiene e o decoro da Cidade», ; só em 1855 o Mi- 
nistro do Império participou, emfim, á Cimara que o Barão de 
Maná fora encarregado de construir, por administração, as pri- 
meiras cincoenta braças de canal. 

Em 1860 estava a obra concluida; mas desde 1876 que 
d'aquella zona, toda edificada e densamente habitada, partiam 
brados de revolta contra o estado a que se reduzira o canal, tão 
repleto de agua como de immundicie, sem communicação fran- 
ca com o mar, transbordando por occasião das chuvas, e des- 
prendendo cheiro não raro incommodo. O Governo Geral, re- 
solvendo em 1903 as obras do porto, ligou a ellas, entre outras 



(i) Recorda os irmãos Andrada : José Bonifácio, António Carlos e Martim Fran- 
cisco. 

(2) Cândido Borges Monteiro, Visconde de Itaúna. Cirurgião. Politico notável. Foi 
presidente da Camará Munici|)al, senador e ministro. 

(3) Km outro capitulo, adiante, tratamos desta e de outras escolas municipaes. 
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obras de terra, a do prolongamento do canal, einbellezando as 
suas margens, assegurando- lhe liygiene e utilidade pela entrada 
regular das marés que facilitam a renovação constante das 
suas aguas. 

Por onde se alastrava o pântano, na visiiiliança do mar, 
estende-se hoje o povoado n'unia área de mais de uni milhão 
de metros quadrados. Tomou o nome de Villa Guarany essa 
superfície conquistada ao Mangue, entre a Praia Formosa e 
umas iliias que llie ficavam fronteiras, e que se aciíam ligadas 
hoje ao continente. Ahi começa o cães novo do porto. 

Na rua Visconde de Itauna, em excellente prédio, sob o 
n. 299, está o Asylo "S. Francisco de Assis r. em que a Munici- 
palidade recebe inválidos de um e de outro sexo. Os indivíduos 
encontrados na rua a mendigar, verificando-se que não podem 
effecti vãmente prover á própria subsistência, são conduzidos ao 
Asylo, onde permanecem, tendo alimento, vestuário, bons leitos, 
e tratamento medico. Actualmente é de 225 o numero de asyla- 
dos. O estabelecimento foi inaugurado em 1 de Julho de 1 879. 



ASVLO S. FRANCISCO DE ASSIS 



Na mesma rua ainda se vêem uma fabrica de chinellas, a 
estação central da Companhia S. Cliristovão, deposito de seus 
carros e muares. Depois o bond entra pela rua Miguei de 
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Frias (') e dirige-se para a de S. Cliristovão. Alii jiassa por 
diante de uma, grande fabrica de moveis, e de iiuia secçãt) do 
Corpo de Bombeiros, atravessa o leito da E. F. Central f) segue 
por entre dupla fileira de casas de simples arcliitectura, deixa 
á esquerda uma grande fabrica de cliapéos, unia Escola Munici- 
pal, e |)ela rua Coronel Figueira de Mello (') atravessa a \tn\çã 
Marechal Deodoro {*} vasta su[ierficie que ora se está nivelan- 
do, toda edificada em redor, e que é o c()rai.-ão do bairro de S. 
Christovão. 

A praça Marechal Deodoro mede 180000 m^.Tem servido 
de campo de exercícios militares. Os edificios mais notáveis atii 
são o internato do Gyinnaslo Nacional, o Asylo Gonçalves de 
Araújo, e a Intendência Geral da Guerra. 



ASVLO C 


MISÇALVKS DE ARAÚJO 


iHos-SQ. 


II... Mih,:., ,„.li,io, e . 


da sua lLnha.'dcs.ir;i''l'rAÍ:i i'.!^™'.-!.! . 
mais \-ehicutos, ([ue minsilarãii |i.it l.i 


;iM!^;i!.';i!u»cí'.''(irí!;',''^' 


{3)Cor..ni-l ri;;uoiradi-Mell... c 
morto no l'ars);uay. ])rir en);aiiii de ui 

(4) Man.x:! lle.Kloro da l''.mM-Cii 
publica, e chefi-d.. O.Acrnn l',„vi^, 
eleito IVesidtnte da R.^i)ul>lica. 


..mm:iiid:mie<l.^ 2l> ÍUmM 
na>i!ii[iin:llaiiuuiid..iii>].l 
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O Asylo Gonçalves de Araújo é estabelecimento adminis- 
trado pela Irmandade do S. S. da Candelária, fundado, con- 
struido e custeado com mil e quinhentos contos de réis legados 
expressamente para esse fim pelo negociante portuguez, Antó- 
nio Gonçalves de Araújo, n'esta capital fallecido a 21 de Setem- 
bro de 1 889. 

O edificio occupa uma área de 12000m^ e tem três pavi- 
mentos. No primeiro estão as salas da Administração, o almo- 
xarifado, a despensa, as officinas, o lavabo e as banheiras ; no 
segundo a residência do Director e das regentes, a bibliotheca, 
as aulas, os refeitórios e a cosinha; no terceiro o salão de hon- 
ra, os dormitórios, as enfermarias e a rouparia. 

A condição para ser admittido é a extrema pobreza; idade 
minima 7 annos, máxima 18. O aprendizado consta de curso 
primário completo, e dos seguintes officios : costura, bordado, 
fabrico de flores, lavagem, engonnnado e arte culinária. Os asy- 
lados são em numero de 92, sendo 67 do sexo feminino. 

O Gymnasio Nacional chamou-se até 1889 Collegio 
D. Pedro II. E' dividido em internato e externato. O seu pro- 
gramma de ensino constitue o curso completo do bacharelado 
em Bellas Lettras. Existe desde 1837. Na praça Marechal 
Deodoro está o Internato, com acconmiodações para 150 alu- 
mnos. O Externato está na rua Marechal Floriano, e comporta 
uma frequência de 290 alumnos. 

A Intendência Geral da Guerra, creada por lei de 24 de 
Outubro de 1896, é deposito de todo o material e artefactos 
que interessam á Administração nnlitar. O edificio tem uma fa- 
chada de 56"',42 sobre a praça, e mede 155"i,5 de extensão até 
á praia de S. Christovão onde tem outra fachada de 95"i,90. A 
área total é de 10029 »"l 

Pela rua Figueira de Mello o bond vai até á rua Conde 
de Lepoldina, seguindo por essa para a praia de S. Christovão 
que percorre até á Ponta do Cajii. Ahi remata o seu trajecto de 
9036 metros. A viagem é feita regularmente em 55 minutos. 






Estamos no extremo Norte a que chegam os bonds da Ci- 
dade. As praias dos Lázaros, de S. Christovão e do Caju (a 
mesma beira-mar com três denominações) fazem a curva de uma 
das muitas enseadas da bahia. Em frente á praia dos Lázaros, 
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começaram ha pouco as obras do cães novo do porto com uma 
extensão de 3500 metros até o Arsenal de Marinha. 

Praia dos Lázaros era o nome dado ao trecho fronteiro ao 
hospital dos morpheticos, installado no antigo Collegio dos 
Jesuítas. Nas mais antigas vistas do Rio de Janeiro apparece essa 
casa com seu campanário, alta, sobre um cômoro, olhando para 
o mar. Desde 1763 que se acha entregue á Irmandade do S. S. 
da Candelária. E' estabelecimento grande, e irreprehensivelmen- 
te asseiado. 

Na praia de S. Christovão ha uma fabrica de velas e outra 
de vidros e crystaes. 

Por uma superfície de 375000 m^ estendem-se, entre a 
praia do djií, o Retiro Saudoso e a rua Bella de S. João, três 
cemitérios. Existe desde 1840 o de S. Francisco Xavier, o maior, 
petencente á Irmandade da Misericórdia, e que é um cemitério 
geral. O da V. O. 3^ de S. Francisco da Penitencia foi inaugu- 
rado em 1 858 ; o da V. O. 3^ de N. S. do Monte do Carmo 
está aberto desde 1859. Estes dois últimos juntos occupam me- 
tade do terreno cuja outra metade o cemitério, geral occupa. 

Na praia do Caju acha-se desde 1 902, o Arsenal de Guer- 
ra do Rio de Janeiro, composto de officinas de modeladores, 
de fundição, de machinas, de instrumentos de precisão, espin- 
gardeiros, coronheiros, serralheiros, correeiros, latoeiros, marce- 
neiros, pintores, alfaiates, e coni|)etente repartição de costuras 
em que estão matriculadas 2480 costureiras, externas, em sua 
maioria viuvas ou filhas de militares. A installação, com depen- 
dências que vão até ao Retiro Saudoso, occupa uma área de 
91000 m^, e está em acabamento. 

Na Ponta do Caju tem sua estação inicial a Estrada de 
Ferro Rio d'Ouro, construída em 1878 para o serviço exclusivo 
do abastecimento d agua á Cidade, e até hoje mantida ao longo 
do encanamento de 0,"'80 de diâmetro, desde o Caju á serra do 
Tinguá. As suas linhas de 91 kilometros de extensão, inclusive 
ramaes, desvios, triângulos de reversão, servem também á \^i^\ir 
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lação da zona rural do Município, transportando passageiros e 
productos da pequena lavoura e industrias correlativas. 

Contigua á estação da Estrada de Ferro Rio d'Ouro existe 
uma importante officina de construcção de material rodante 
para estradas de ferro. Pertence á Companhia Edificadora; e, 
com suas dependências, machinismos, e depósitos espalhados 
por trinta e tantos edificios, occupa uma área de 26449 m^ 

Na extremidade da peninsula, sobre 4000 m% entre a rua 
General Qurjão e o mar, está situada ainda outra fabrica deno- 
minada "Bp/nfim,, (') pertencente á Companhia America Fabril, 
com 6.400 fusos, 260 teares e450 operários, produzindo tecidos 
de algodão. 

Em um ligeiro cômoro que a rua Tavares Guerra corta na 
direcção, quasi leste-oeste, encontra-se um bello estabelecimen- 
to de caridade. E' o Asylo "S. Luízm, da Velhice Desamparada, 
fundado em 1820 pelo então Commendador, depois Visconde 
de Ferreira de Almeida. Abriga, alimenta e veste, coní todos os 
cuidados médicos e hygienicos, homens e nmlheres idqsos, in- 
válidos e indigentes, de qualquer nacionalidade. Grande edificio 
de três pavimentos, no meio de boa chácara, e dominando vis- 
toso panorama, o Asylo da Velhice Desamparada tem magni- 
fica instai lação, e honra a memoria do seu fundador. 

Voltado para a praia do Retiro Saudoso, outra face da pe- 
ninsula que se chama Ponta do Cajií, está o Hospital S. Sebas- 
tião, creado em 1889 "para soccorro da pobreza em épocas * 
epidemicas»;. 

Consta de um edificio central, adaptação de antiga viven-/ 
da nobre ao serviço de isolamento, dois grandes pavilhões sys- 
tema Le Fort, e outros menores, recentemente construidos. 

No edificio central estão collocadas as seguintes secções 
da administração: Secretaria, sala do Director, bibliotheca, rou- 
paria, consultório medico, sala de operações com todos os re- 
quisitos modernos, pharmacia e laboratórios, refeitórios e cosi- 
nha. Ao lado do grande edificio central estão outros pequenos 
edificios, como almoxarifado, lavanderia a vapor, estufas de 
desinfecção, deposito de roupas dos doentes, aposentos dos in- 
ternos, e quartos particulares, guarnecidos de tela de arame. 

Os dois pavilhões systema Le Fort comportam 60 leitos 
cada um, tendo um d'elles nove guartos guarnecidos de tela 

(1) Ksse nume, de certo, é tomado a uma igrejinha muito antiga no bairro. 
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metallica, e com portas duplas (systenia Dr.Marchoux) para im- 
pedir a entrada de mosquitos. 

Ha ainda mais três pavilhões de madeira, sendo um igual- 
mente construido com os melhoramentos exigidos pela prophy- 
laxia da febre amarella. 

O Estabelecimento dispõe de grande e magnifico labora- 
tório bacteriológico em casa especial, no parque; e acha-se pro- 
vido de um excellente forno incineratorio para todo o lixo e re- 
siduos. 

O Hospital S. Sebastião serviu quatorze annos ao trata- 
mento dos accommettidos pela febre amarella, reservando-se, 
então, uma dependência afastada para os enfermos de variola 
quando essa moléstia se propagava com maior intensidade. 
Hoje, sendo raros os casos de febre amarella, o isolamento da 
Ponta do Cajii tem servido quasi que só |)ara variolosos; e 
estes ahi são tratados com grande zelo e conforto, mesmo 
quando a epidemia é violenta, couio no anno de 1Q04. 

Dirige o Hospital um Medico que reparte o serviço clini- 
co por mais quatro collegas, auxiliados por três internos, e pelo 
numero de enfermeiros e serventes que o serviço exija. O Es- 
tabelecimento está em condições magnificas de hygiene, e tem 
capacidade para 300 leitos. Recebe doentes por terra, em carros 
e bonds apropriados, ou por mar em lanchas da Directt)ria 
Geral de Saúde Publica. 






No mar, em frente á praia do Retiro Saudoso, longe da 
enseada, vêem-se as ilhas Sapucaia e Bom Jesus ; em frente á 
Ponta do Caju a ilha dos Ferreiros que breve estará ligada 
ao continente; no meio da enseada de S. Christovão vê-se a 
pequena ilha Pombeba. 

As aguas por ahi são tranquillas, apenas accusando o 
fluxo e refluxo das marés. 






Na praia de S. Christovão desembocam oito ruas, das 
quaes a mais extensa é a rua General Bruce, com 1000 me- 
tros. Pode-se dizer que estas cortam o bairro transversalmente; 
longitudinalmente elle é sulcado por quatro grandes ruas, das 
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quaes a mais extensa e recta é a rua Escobar, prolongada pela 
rua Bella de S. João que, da rua de S. Christovão ao Retiro 
Saudoso, mede 2250 metros. 

Cruzando o bairro em differentes direcções ha mais 84 
ruas e travessas, com cerca de 8000 prédios. 

E' o bairro de população mais condensada, sede de vários 
quartéis militares, e, também, o que possue maior numero de 
fabricas: uma de tecidos de juta, outra de tecidos de algodão, 
outra de molduras douradas, uma de vidros e crystaes, outras 
de carros, velas, sabão, óleos, chapéos, moveis, cordas, biscoitos, 
salchichas, etc, nas quaes se empregam normalmente quatro 
a cinco m\\ operários. 

Recuando até á praça Marechal Deodoro encontram-se 
mais linhas de bonds também procedentes do largo de S. Fran- 
cisco de Paula, mas dirigindo-se para pontos diversos: Rua da 
Alegria, no extremo da rua Bella de S. João, 9756 m. do ponto 
inicial ; rua S. Januário, 8074 m. ; e Bemfica, por Jockey-Club, 
10134, approximando-se da estação S. Francisco Xavier, da E, 
F. Central do Brazil. 

Na rua Jockey Club encontra-se o Grande Hospital do 
Exercito, ahi inaugurado em 20 de Junho de 1902, depois de 
haver estado por muitos aimos, dividido, no morro do Castello, 
e no Andarahy Grande, 

Foi construído n'um terreno que mede 280 metros de 
frente por 282 de fundo. Possue todos os melhoramentos dos 
mais adiantados hospitaes. Compõe-se de 25 enfermarias divi- 
didas por oito pavilhões, e o corpo central do edificio. Cada 
uma, dos pavilhões, comporta 25 leitos ; a do corpo central é 
destinada a officiaes, e tem 16 leitos. Ha ainda quartos para 
isolar doentes. A média da cubagem de ar é de 65 m^ para cada 
leito. 

O hospital é illuminado a luz eléctrica, abundantemente 
provido d'agua, dispondo de installações e dependências que o 
completam como estabelecimento sanitário. O corpo clinico é 
de quatorze médicos, sob a direcção de um que tem a patente de 
tenente-coronel. Os pharmaceuticos são em numero de cinco, 
havendo internos de Medicina e de Pharmacia, 1 enfermeiro- 
mór, 14 enfermeiras (irmãs de Caridade) 20 ajudantes de enfer- 
meiro, e 55 serventes. 
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Na divisa do bairro de S. Christovão com o do Engenho 
Velho, á niargein da Estrada de Ferro Central do Brasil, existe 
a extensa Quinta da Boa Vista, formosa propriedade que foi 
offerecida a D. João VI para sua residência que se tornou faus- 
tosa, e que os imperadores, D. Pedro I e D. Pedro II, habitaram 
também. 

E' uma larga extensão de terr. s com um palácio ao centro 
onde o solo se eleva. Ahi se reuniu o Congresso Constituinte 
da Republica 1890-91 ; ahi se acha hoje o Museu Nacional. 



MUSEU NACtONAL 

O grande parque jaz abandonado. O Museu, felizmente, 
installado na antiga casa de reis, solar dos príncipes, taberná- 
culo venerado onde luzia uma coroa, o Museu brilha também, 
prendendo a attenção do estudioso, offerecendo ao homem de 
sciencia o esplendor de suas collecções mineralógicas, e o 
curioso relicário da sua secção de anthropologia. 

Crendo em 1710, viveu modestamente em casas que de- 
pois cresceram e formam hoje o edifício onde está o Ministério 
da Fazenda e o Thezouro Federal. Em 1818 foi para a casa do 
"campo de SanfAnnari onde esteve depois, na Republica, a in- 
tendência da Guerra e o Palácio da Justiça, e onde hoje se pre- 
para installação condigna para o Archivo Publico Nacional. Em 
1893 foi o Museu para S. Christovão. 

E' estabelecimento merecedor de demorada visita. Se não 
attesta a grandeza dos commetti mentos actuaes na espherasci- 
entifica, reúne um material immenso accunmlado por naturalis- 
tas que não cessavam de enviar ao Museu do Rio de Janeiro o 
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resultado de suas pesquizas e investigações pelo sertão do 
Brazil. 

E não só do Brazil o Museu possue riquezas. Antiguida- 
des de Pompéa, antiguidades egy|KÍacas, collecções ethnogra- 
phicas e numismáticas, artefactos de todas as origens figuram 
como lettras de um alphabeto mudo com que se articula o" 
grande syllabario dos séculos. 

Qualquer bond que transite pela rua S. Cliristovão dá pas- 
sagem para o Museu cujo portão principal se abre no extremo 
da rua Pedro Ivo Ç). 



« 



A Oeste de S. Cliristovão está o subúrbio que já vimos ser- 
vido pela E. F. Central do Brazil. A sudoeste, e daquelle sepa- 
rado pela Serra do Engenho Novo, estendem-se os bairros 
de Villa Izabel, Andarahy (Engenho Velho) e Tijuca. 

Ao Engenho Velho e ao Engenho Novo dirigem-se os 
bonds da Companhia Ferro Carril de Villa Izabel. 

Sahindo da praça Ti radentes, seguem pelas ruas Visconde 
do Rio Branco, Senador Bernardo de Vasconcellos e General 
Caldwell até á rua Senador Euzebio que é parai leia á rua Vis- 
conde de Itaúna, correndo entre as duas o canal do Mangue, 
em toda a extensão da sua primeira recta. 

Na rua Senador Euzebio, sob o n. 223, está a fachada do 
edificio da Fabrica do Gaz, que occupa todo o quadrilátero 
entre essa rua e as Commandante Maurity. General Pedra e 
D. Feliciana. A fachada mede 166 metros de comprimento; a 
superficie total da fabrica é de 22012 ml A obra é do Barão de 
Mauá, em 1854, o primeiro que contratou a illuminação do Rio 
de Janeiro por meio de gaz. 

Não ha descanço dentro d'este edificio onde trabalham 
quotidianamente oitocentos homens em serviços diversos e offi- 
cios vários. Funccionam ininterruptamente seis baterias de dez 
fornos e uma de oito, aquecendo 466 retortas em que se pro- 
duz, além do gaz, coke e alcatrão. Extractores, condensadores, 
lavadores e mais apparelhos combinados, limpam o gaz, tiran- 
do-lhe a riqueza ammoniacal que prejudicaria a luz, e que serve 
a outros fins industriaes Q. 

(i) Pedro I\"0 Velloso da Silveira, heróe do levante republicano de 1817, em Pemam* 
buço. 

(2) A analysedo gaz, eflfectuada na Inspectoría Geral de Illuminaf^o, acca&«. «. «it.<sgúxv\s6. 
composição normal : 
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Oxydo carbónico (Co-) 2,90 % 

Benzina (il^W-) 1.10 '", 

AcelyJeno, Amyleno. euutros hydrocarburetos .... 6.4U "^ 

Aiolo. mydo de carbono, oxygenu, byge. hidrogeno. . . K9.60 % 
Densidade : 0,52 a o,;6 

O fabrico do gaz está hoje a cargo de uma companhia bel- 
ga (') que tem mais cinco gazonietros, alem dos três da rua 
Senador Euzebio, sendo um na rua Visconde de Itaúna, outro 
na Villa Ouarany, um em Villa Izabel, e dois em Botafogo, som- 
mando todos um volume de 80000 ^1^ máximo da capacidade 
productora da Fabrica. A circulação do gaz faz-se ao longo 
de 550000 metros de encanamento subterrâneo. O numero de 
combustores na via publica sobe a 16.000 ; o numero de con- 
sumidores particulares já passa de 35.000. A média do consu- 
mo diário é de 65000 m^ de gaz. As experiências photometri- 
cas, asanalyses çhitnico-indtistriaes e as pressões automatica- 
mente registradas na Inspectoria Geral de llluminação Publica 
demonstram que o poder illuminativo do gaz regula por dez 
velas Inglezas de espermacete, das que queimam 7,80 grammas 
por hora. Em breve a parte central da Cidade será toda illuml- 
nada a luz eléctrica. 



COLLEOIO MILITAR 
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Passando a Fabrica, segue o bond e atravessa o canal 
sobre a curva que eile faz para o N.; alii logo, adiante, a Coin- 
pnnliia Villa Izabel tem seus depósitos e usinas. Desde a praça 
Tiradentes, contam-se até esse ponto 3625 tii. O bond prose- 
gue em demanda da rua S. Francisco Xavier onde está o Colle- 
gin Militar. 



EMRAD* DO COLLFOIO MILrTAR 



Foi este Estabelecimento inaugurado em Maio de 1880, 
no palacete que pertenceu ao Barão de Mesquita. Hoje occupa 
mais vastas dependências acabadas em 1891, e comporta tre- 
zentos alumnos. 

O Collegio Militar tem por fim proporcionar educação e 
instrucção, aos filhos e jirimeiros netos dos officiaes effectivos 
e reformados do Exercito e da Armada, aos filhos e primeiros 
netos dos officiaes honorários por serviço de guerra ; aos filhos 
das praças de pret, mortas em combate; e, mediante retribuição, 
a meninos procedentes de outras classes sociaes. 

Terminado o curso do Collegio Militar, os respectivos 
alumnos ficam habilitados a proseguir em estudos superiores 
nas escolas militares de mar e terra ou em quacso^ueí Qvíwç)'» 
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estabelecimentos civis, pois não são obrigados a seguir só a 
carreira das armas. 

O Estabelecimento é magnifico sob os pontos de vista de 
sua instai lação e de sua organisação. 






Depois do Collegio, se o bond vai para Andarahy, entra 
logo na rua Barão de Mesquita ; se se destina a Villa Izabel, 
segue a rua S. Francisco Xavier até o Boulevard 28 de Setem- 
bro, que percorre todo ; se é directo para Engenho Novo, con- 
tinua por toda a rua S. Francisco Xavier, até encontrara Estra- 
da de Ferro, e percorre, então, a rua 24 de Maio. 

A rua S. Francisco Xavier (') está em quasi toda a sua ex- 
tensão de 3140 metros bem edificada. A rua 24 de Maio, 2860 
metros desde a estação de S. Francisco Xavier até Engenho 
Novo, acompanhando o leito da Estrada de Ferro, acha-se toda 
edificada, assun como a maior parte das ruas traçadas entre 
ella e a montanha. 

Esta montanha, n'esse ponto fazendo parte de um syste- 
ma chamado Serra do Engenho Novo, tem vertentes para a rua 
24 de Maio e para Villa Izabel, e offerece communicação entre 
os dois bairros por uma garganta hoje nivelada, e desenvolvida 
em rua chamada Barão do Bom Retiro. 

Villa Izabel é arrabalde moderno, situado em terras da 
antiga Fazenda do Macaco, que pertenceu á lm|:)eratriz viuva 
D. Amélia. 

A principal via publica é o Boulevard 28 de Setembro, 
com 1625 metros leste oeste, tendo á direita e á esquerda ruas 
que lhe são perpendiculares ou parallelas. No extremo de uma 
d^ellas. chamada Souza Franco, e na direcção Sul onde está o 
bairro do Andarahy. vêem-seos estabelecimentos da Companhia 
Fiação e Tecidos Confiança Industrial, e da Companhia Ameri- 
ca Fabril. A primeira com duas fabricas n'um terreno de 
81880 m-. ; hisos 28000. teares 1000. operários 200. A segun- 
da com uma só fabrica "Cruzeiro» sobre 8000 m^; 14.400 fusos, 
700 teares, 800 operários. 






(l) A rua S. Francisco Xavier tira o nome da ijjreja que ahi fundaram em 1792 os pa- 
dres da Companhia de Jesus, e Un traçada, sinuosa, em terras accidentadas que os mesmos 
possuíam, des<ie 1583, para cultivo de canna e fabrico de assucar. Kra essa ]>ropriedade co- 
nhecida jíor Knj;enh() (|ue passou a chamar-se Kngenho Velho, depois que, em 1760, ainda 
padres jesuita-s, fundaram outro Knj^enho, desde então conhecido por Kngenho Xovo. 
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Descendo o Boulevard em direcção á rua S. Francisco 
Xavier encontra-se á direita, sobre um cômoro, o Instituto Pro- 
fissional, estabelecimento que tem por fim jiroporcionar aos 
respectivos alumnos a educação physica, intellectual, moral e 
pratica necessária á constituição de um bom operário. 

E' mantido dela Municipalidade que o encontrou vindo 
do Império, com um passado honroso, sob o nome de Asylo de 
Meninos Desvalidos. Está no centro de vasta e linda chácara de 
onde se descortina magnifico panorama. Duzentos jovens ahi 
se acham matriculados, edistribuidos pelos três cursos — scien- 
cias e lettras, artes e profissional, quer dizer duzentos obreiros 
da nossa prosperidade artistica e industrial ali se acham em 
preparo, n'um ambiente culto e moralisador. 

Servindo de estimulo a essa juventude que se educa, já 
são vistos cá fora, na esphera da actividade, ganhando o pão 
de cada dia, com honra para si e para a Pátria, alguns artistas 
de real merecimento. 



• 



Entre Villa Izabel e Andarahy Grande O occorre uma 
parte montanhosa e outra plana, arruada e edificada; esta se 
chama Aldêa Campista, e estende-se por uma área de um mi- 
lhão de metros quadrados. 

No Andarahy, as habitações, ora juntas^ ora espacejadas, 
alinham-se por entre montes cobertos de vegetação. O arrabal-- 
de é muito pittoresco, muito salubre; atravessam-n'o os rios 
Comprido, cujas cabeceiras têm o nome de Trapicheiro, o An- 
darahy, o Maracanã e ojoanna. A sua rua principal é a Ba- 
rão de Mesquita, curva, irregular, e com 3600 metros desde a 
rua S. Francisco Xavier até á Barão do Bom Retiro. 

Engenho Novo, Villa Izabel, Andarahy Grande, occupam 
no mappa da Cidade uma área correspondente a 8000000 ml 
Três quintos d'essa superficie ainda estão por edificar; e sobre 
um terço pode-se bem dizer que se erguem as colinas poéticas 
eas altas montanhas verdejantes por onde se reclinam antigas 
chácaras, enfeitando o recôncavo, tornando-o aprazivel e sau- 
dável. 



* 



(i) o Andarahy de \'illa I/ahel c chamado Andarahy Cirande jiara distinj;uil-o do An- 
darahy Peíjueno que fica mais a Leste e ao Sul, atravessado pelas ruas Conde do Homfim e 
I)esembarpidor I/idro. 
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Voltando aos bonds da Companhia de S. Christovão entra- 
mos n'um dos que trafegam no ramal que serve os bairros do 
Engenho Velho e Tijuca. 

A viagem já é conhecida até á rua Visconde de Itaiina, 
junto á estação central da Companhia. O ramal parte d'ahi pelas 
ruas Machado Coelho, Haddock Lobo e Conde do Bomfim, a 
primeira com 500 m., a segunda com 1700, a terceira com 3700 
metros. 

Estas duas grandes ruas são bem edificadas, tendo a 
maioria das casas primorosos jardins. As chácaras são ahi no- 
táveis por sua formosura e tratamento. O bond vence aquelles 
5400 metros em 30 minutos, correndo por diante de um scena- 
rio variadissimo, esmaltado de bellezas architectonicas. Ha ahi 
uma fabrica de tecidos pertencente á Companhia de Tecidos de 
Lã da Tijuca, fundada em 1900, e produzindo sarjas, crepons, 
casemiras, flanellas, pannos e tecidos próprios para uniformes 
militares. A Serra da Tijuca parece fechar perto o caminho que, 
entretanto, se desdobra, surprehendentemente, em curvas suc- 
cessivas, accidentando a paysagem. 

Terminada a rua Conde do Bomfim, offerece-se a estrada 
de 2800 metros de extensão, com rampas de 10 ^ o, e curvas de 
14 m. de raio, galgada por bond eléctrico. Segue a margem 
esquerda do rio Maracanã, colleando o contraforte da Serra da 
Tijuca que separa o Andarahy Grande do Andarahy Pequeno, 
e pára no Alto da Boa Vista, a treze kilometros e meio do largo 
S. Francisco de Paula, 358"\65 sobre o nivel do mar. 

Ha ahi uma praça de 15000 m^ que até 1902 viveu co- 
berta de matto servindo, de pasto aos animaes da visinhança. Em 
1903, havendo recebido o terreno do Ministério da industria, 
a Prefeitura mandou ajardinal-o. A companhia de S. Christo- 
vão levantou no centro um gracioso pavilhão de estylo rústico 
destinado a concertos musicaes. A 12 de Outubro foi o magni- 
fico logradouro entregue ao publico; e, á parte a natureza, que 
éde si pujante esumptuosvi, o jardim do Alto da Boa Vista é 
um dos mais lindos enfeites d'essa entrada da serra. 

Dahi por diante embrenha-se a gente na Floresta que é o 
diadema verdejante da Capital da Republica. Devemol-a formo- 
sa e tratada, como se acha, ao Visconde do Bom Retiro, quando 
ministro do Império, em 1857. As roças velhas, os morros esgo- 
tados de hunuis, cobertos de samambaias e capim gordura, to- 
talmente ravinados, foram adquiridos pelo Governo, e entregues 
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ao cuidado administrativo do major Manoel Gomes Archer. 
Até 1874 o seu empenho concentrou-se em limparas nascentes, 
regularisar o curso das aguas, fazer as estradas, fixar o solo da 
montanha, systematisar a arborisação. 

Nas mattas virgens de Ouaratiba escolheu as essências 
mais adequadas para constituirem a Floresta da Tijuca; e o 
araribá, a bicuhyba, a cannela batalha, a camiela limão, o cedro 
rosa, a guarajubá, goiabeira cascuda, guaretá, guarapiapunha, 
acarandá-tan, jequitibá, páo-brazil, e outras madeiras de lei, 
'oram semeadas em viveiros, e plantadas aos milhares, com 
eucalyptus das seis espécies diversas, e imbús, camurús, man- 
gabas, variedade immensa de individuos vegetaes. 

Das magnificências da Floresta da Tijuca só pôde fazer 
idéa, porém, quem percorre as suas extensas alamedas de mais 
de 20 km. de desenvolvimento, em suas differentes secções, gra- 
ciosamente traçadas atravéz dos valles e das encostas d'aquella 
soberba região montanhosa. Ali se encontram os typos mais 
notáveis da nossa riqueza florestal, d'ali se gosani as mais for- 
mosas payzagens, quer estendendo o olhar por horisontes 
longinquos, quer contemplando a originalidade pittoresca dos 
quadros que nos rodeiam. 

A Cascatinha é a primeira queda d'agua que se offerece a 
quem do Alto da Boa Vista caminha para o Norte. 

E' ameno o sitio. O minterrupto, unisono e crystalino 
fragor das aguas que se despenham de uma altura de trinta 
metros enche o espaço de frescura e a alma de tranquillidade. A 
natureza encontra-se ali solenuiemente rejiresentada. As Naya- 
des que a Mythologia grega desenha com tanta doçura não po- 
diaiu ter dado vida e amor a scenario mais bel lo, nem a soli- 
dão mais cariciosa. 

Em franjas de jaspe, em lençóes de crystal a agua desce, 
batendo nos differentes planos da rocha cujas arestas vai que- 
brando, e, de século em século, affeiçoando o todo ás conveni- 
ências do seu infinito rolar. 

O passeiante detem-se invariavelmente diante deste qua- 
dro ca|:)tivante e não lhe escapa a alegria do inanimado ex- 
pressa n'aquelles vegetaes que estendem seus ramos para a cla- 
reira Inunida, cada dia mais verdes, cada dia mais viçozos, e 
sempre como que bemdizendo a liquida visinhança, e augmen- 
tando em surdina as vozes da cascata. 
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A estrada continua larj^a e flanqueada de arvoredo; a incli- 
nação é suave. Caininha-se unia, duas, três horas, á sombra, 
ouvindo apenas o chilrear da passarada, o murmúrio das folhas 
que a aragem balança. Aqui um regato, ali uma grota, adiante 
uma ponte rústica sobre um hiato da montanha; de quando em 
vez uma abertura na matta, deixando que a vista dardeje o j^a- 
norama longinquo da Cidade. 

Ao cabo de 2851 metros tem se chegado ao planalto de- 
nominado "Bom Retiro;; o que não somente exprime homena- 
gem ao estadista que deliberou fundar a Floresta, como também 
traduz a serenidade poética d'esse remanso, a 658"i,96 de 
altitude. 

Outra curvado caminho conduz ao "Excelsior,; 693 m. 
sobre o nivel do mar. E' um mirante j^rodigioso. A parte Norte 
da Cidade, e da bahia, toda se offerece ao espectador maravilha- 
do. O bairro de S. Christovão d'ahi se vê, aberto, delineado 
como em uma carta topographica. Os pequenos morros, cober- 
tos de casaria, mal deixam perceber o seu relevo. O porto cheio 
de embarcações, as ilhas assemelhando-se a outros tantos navios 
de formas caprichosas; ao oriente a linha sinuosa das monta- 
nhas do Estado do Rio, e a peninsula em que está edificada a 
sua Capital, Nictheroy. 

O leito vivo da Estrada de Ferro Central até subúrbios da 
Cidade, a oval dos prados de corridas, as agulhas das chaminés 
das fabricas, os polygonos irregulares dos terrenos por edificar; 
trechos de pequena lavoura, o entre-cruzado das edificações, as 
ruas trafegadas por innumeros vehiculos de formas indecisas, 
tudo se distingue, e tudo se confunde como n'um labyrintho 
immenso, deleitando infinitamente o observador sentado no 
prodigioso e primitivo mirante do "Excelsior». 

Ganhando de novo a estrada, a pé ou de carro, continua-se 
gosando o maravilhoso poema da Floresta. Os quadros succe- 
dem-se, o clima torna-se cada vez mais ameno, a solidão é cada 
vez mais empolgante. A arvore é a nossa companheira desde o 
principio até o fim da jornada. Um barranco, uma nascente, um 
desfiar de aljôfares por entre musgos esmeraldinos, tudo está 
subordinado á arvore, tudo é vassallo do génio da Floresta. Os 
sahis, os joão de barro, os colleiros, os gallos da serra, os sabiás, 
os gaturamos, as camaxirras, os bemtevi, alternada ou conjun- 
ctamente vozeam seus cantares ; mas as suas melodias não 
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ultrapassam a melodia sublime de Eolo soprando nas franças e 
nas lianas a symphonia da Eternidade. 

Mais alguns kilometros, e alcança-se uma altitude de 
1021,68 m. 

E' o "Pico da Tijuca». 

Que maravilha! 

Não ha espectáculo que se compare com o que se gosa 
d'esse alto cume da Serra da Tijuca. Avista-se a bahia, com 
seus trinta kilometros, da barra até á Piedade; descortina-se 
a Cidade inteira. O innnenso amphytheatro em que se exercita 
a actividade de um milhão de individuos, desenrola-se como 
um panorama, e entretém demoradamente o olhar extasiado. 

Que maravilha ! 

A linguagem humana não dispõe de eloquência proporcio- 
nal á magnitude do assumpto. O esforço feito |)ara attingir á 
culminância da Tijuca é generosamente recompensado. A sur- 
preza do theatro excede tudo quanto a imaginação mais exal- 
tada pode conceber. 

O Pão de Assucar e o zimbório da Candelária, a Gloria e 
a Ponta do Cajií avisinham-se e nivelam-se. As ilhas são toques 
de ferrugem no prateado espelho das aguas ; e o variegado das 
cores, que ainda do Excelsior se divisava, perde-se e confunde- 
se para deixar somente o claro escuro que nenhum lápis, nenhum 
pincel seriam capazes de reproduzir. A Cidade espraia-se, e figura 
como um livro aberto em que se aprende a adorar a magnifi- 
cência da Natureza. A obra de quatro séculos de Civilisação ahi 
está recamando o solo primitivo. E a altiva serra, coroada de 
verdura, assistindo impassivel a essa marcha victoriosa do 
Oriente para o Occidente, vendo alargar-se a Escola do Tra- 
balho em que o homem traça quotidianamente as paginas mais 
gloriosas da sua breve existência. 



* 



Descendo do Pico pode se mudar de caminho, sempre 
)or entre a Floresta. E ha sempre que ver de novo, e de des- 
umbrante. Ora é uma belleza natural, um granito de forma ca- 
prichosa, ora um grupo de vegetaes entrelaçados de cipós que 
se assemelham a longos reptis, ora uma obra d'arte, uma gruta, 
um veio d'agua. 



ORUTA PAULO E VIRGÍNIA 
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Na Avenida Frei Velloso(') encoiitra-sea Cascata Arj^eii- 
tina, mimoso sitio, de longe em longe visitado, e sempre, ininter- 
ru|)tamente bello, indifferente á contemplação humana, corres- 
pondendo só ás delicadezas daquelle ambiente embalsamado 
por milhares de essências diversas. 

A gruta de Paulo e Virginia é um altar no meio da Flo- 
resta. E sente-se, e respira-se, ali, o aroma dos amores que Ber- 
nardin de Saint Pierre celebrisou. 

As Furnas de Agassiz são de uma grandeza e de uma 
curiosidade empolgantes. Massas collossaes de granito, alisado 
e enegrecido pelo Tempo, atiradas asymetricamente, umas de 
encontro ás outras, como por effeito de uma evolução geo- 
lógica, deixam entre si passagem franca por onde transita o ex- 
cursionista curioso; ha galerias onde só penetra a luz diffusa, e 
áreas que o sol devassa, a pino. Brassavolas, cattleyas, burling- 
tonias e outras muitas delicadezas do reino vegetal enfeitam os 
intersticios das pedras, bordam as entradas das furnas, vicejam 
n'uma ruga do granito secular. 

A Cascata Grande está enquadrada por um scenario ma- 
ravilhoso que os olhos não cansam de examinar, ora detendo- 
se n'um tópico de filigrana, ora envolvendo toda a belleza do 
conjuncto feérico. 

A "Mesa do lmperador,r é effecti vãmente uma antiga 
mesa de pedra que o Prefeito em 1Q03 restaurou, cobrindo-a 
com um gracioso caramanchel de onde pendem cestas com or- 
chidéas lindissimas. Deste logar se vêem os morros que limitam 
o sul de Botafogo; toda a zona do Jardim Botânico apparece 
n'um plano quatrocentos e tantos metros inferior. Ao longe, as 
montanhas do Estado do Rio de Janeiro, e o Oceano Atlântico. 

A "Vista Chineza» é outro mirante de sumptuoso es- 
pectáculo. Fica n\mi cotovelo da estrada que comniunica a 
Tijuca com o Jardim Botânico. Tem um cíialel rústico para 
abrigo e descanço. Dahi o olhar se estende por uma vastidão 
tamanha que nunca o observador acaba de admirar. A' esquerda, 
em corte quasi vertical, a rocha immensa do Corcovado; um 
trecho de Botafogo, o Pão de Assucar e a barra; aos pés, a 
Oavea; na frente o Arpoador, de onde sobem monótona e infi- 
nitamente os rugidos das vagas; á direita o mar infinito, as ilhas 
fronteiras á costa do Sul. 



(l) Kr. José Marianno da Conceição Velloso, naturalista brazileiro, sahú\ V^^;^^?ô:çv^K.v^^ 
1742 — 181 1. 
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V.O. 3^ deS. Francisco da Penitencia, cujo vasto edificio, admi- 
ravelmente tratado, occupa toda a face oriental do largo. 

Este hospital foi construido em 1748, inaugurado em 
1752, ampliado em 1763, e conclutdo no estado em que se acha 
em 1860. D'ahi para cá tem soffrido obras só de aperfeiçoa- 
mento. No primeiro andar está a enfermaria de nmlheres, e no 
segundo a de homens. O serviço clinico é distribuido por cinco 
médicos. Não se acham os enfermos em salas geraes; mas em 
quartos asseiadissimos, francamente arejados pela parte supe- 
rior, e de portas em correspondência com as janellas exteriores 
ou com as que dao para um quadrilátero central ajardinado. 

Pertence a esta Ordem a igreja de S Francisco da Peni- 
tencia erecta no alto do morro. E' construcçâo de 1700 a 1772, 
notável pela excel lente posição de onde domina uma grande 
3arte da Cidade, pela sua grandeza architectonica, pela sump- 
:uosidade de suas decorações, e pela excellencia de seus pai- 
néis, obra de primorosos artistas. 

A fachada obedece ao estylo borronimico; o interior da 
igreja é todo revestido de talha dourada. Paredes e nichos, 
molduras e cimalhas, columnas e arcos, peças de fuste e corni- 
jas, até o próprio lustre que pende do tecto e comporta quaren- 
ta e duas velas, tudo é recamado de ouro. 

Ao lado desta igreja existe o convento de franciscanos, 
sob a invocação de Santo António fundado em 1608, com sua 
igreja e claustro onde jazem grandes vultos da historia civil e 
religiosa desta Cidade. 

No largo da Carioca tem sua curva de reversão os bonds 
da Companhia Ferro Carril do Jardim Botam*co que vem do 
Passeio Publico pelas ruas Senador Dantas (') e Treze de Maio 
f ) e pela rua Treze de Maio voltam até ganhar o Passeio. 

Entremos n'um delles. 

Logo no começo da viagem, ao dar as costas para o 
largo da Qirioca, encontra-se a Imprensa Nacional, com 89 me- 
tros de fachada entre a estação da Ferro Carril Carioca e o ve- 
lho theatro Lyrico. A sua área é de 8148 ml Mandou construir 
esse edificio em 1877 o Ministro da Fazenda, Visconde do Rio 
Branco, para dar accommodação própria á Typographia Nacio- 
nal com todos os melhoramentos attingidos pelas artes graphi- 

(i) Conselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas, estadista do Império que primeiro 
levou ao Parlamemto um projecto de lei sobre extincçâo gradual da escravidão. 

(2) Data da lei que aboliu a instituição da escravatura no BraziU 
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cas ('). Deu o risco e dirigiu as obras o então Engenheiro do 
Miinsterio do Innerio, Dr. António de Paula Freitas que fez o 
corpo principal do edificio no estylo gothico inglez para cor- 
res|')onder ao estylo dominante na época em que a arte typo- 
graphica nasceu na Allemanha e se desenvolveu na Inglaterra. 

O velho Theatro Lyrico, na esquina da rua Senador Dan- 
tas, em terreno pertencente ao Estado, não tem importância 
alguma archite:tonica. Na sua frente está o Lyceu de Artes e 
Officios, instituição de ensino lopular, gratuito, mantido pela 
Sociedade Propagadora das Be las Artes, com auxilio do Go- 
verno, e funccionando, ha muitos amios, em edificio incomple- 
tamente construido, por detraz da fachada de antigo prediç 
onde foi a Secretaria do Império. 

A rua Treze de M lio, recentemente alargada, termina na 
praça Ferreira Viatma, ao encontrar-se com a Avenida. 

Ahi se acha em construcção o Theatro Municipal, segundo 
projecto do Engenheiro Civil Dr. Francisco de Oliveira Passos, 
projecto escolhido em concurso com outros de architectos na- 
cionaes e estrangeiros. 

O estylo architectonico, inspirado nos moldes do "Renas- 
cimento FrancezM, diirá ao edificio aspecto monumental. O pla- 
no do Theatro attende tanto ás necessidades da representação 
da Opera Lyrica, como do Drama ou da Comedia, e dispõe de 
accommodações para lõOO es|)cctadores distribuidos pela pla- 
téa, uma ordem de frisas, duas de camarotes, e galeria. 

O projecto da construcção do edificio e o da sua distri- 
buição interna estão orgamsados de accordo com o que de 
mais aperfeiçoado se tem feito nos tempos modernos. A entra- 
da e sahida do publico será facilitada por numerosas escadas 
dando directamente para a rua, sendo que cada ordem dispõe 
no nn*nimo de duas escadas assim loca isadas. Os camarotes 
serão vastos, providos de commodas poltronas, e tendo todos 
uma pequena ante-sala. Na construcção da sala de espectáculos 
foram abolidas as tradicionaes mas incommodas columnas em- 
pregadas geralmente como sustentáculo das differentes ordens 
de camarotes. A orchestra estará em plano inferior ao da platéa, 
de forma que os respectivos professores não serão avistados 
pelos espectadores ali situados. 



(O A Typogra|)hia Nacional, em estado muito rudimentar, existia desde 1860, na rua 
da Guarda Velha (hoje Treze de Maio) esquina da rua liarão de S. Gonçalo, construcçãr 
térrea que agora é dependência do Lyceu de Artes e Officios. 
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O theatro será illuminadoá luz eléctrica, e terá uma instal- 
lação para ventilação artificial em virtude do que se conseguirá 
no seu interior uma temperatura sempre agradável, mesmo nas 
épocas de maior calor. 

A caixa scenica será provida dos apparelhos mais aper- 
feiçoados, que permittam a representação de toda e qualquer 
peça. 

O terreno adquirido para o Theatro Municipal mede 4220 
metros quadrados, devendo o edificio coberto, propriamente, 
occupar uma área de 3890 ml A execução dos trabalhos por 
administração foi ordenada em portaria do Prefeito, Dr. Fran- 
cisco Pereira Passos, a 17 de Novembro de 1904, incumbindo 
d'elles uma commissão especial de profissionaes, que funcciona 
sob o titulo de "Conmiissão Constructora do Theatro Muni- 
cipal". Esta commissão é composta de um Engenheiro-Chefe, 
Dr. Francisco de Oliveira Passos ; dos Engenheiros, Eduardo 
de Alvarenga Peixoto, Carlos Penna e Rosauro Zambrano; ar- 
chitecto René Barba; desenhistas Srs. António Raffin, Charles 
Peyrouton, Victor Cosme, Henrique Silva, J. Emilio Bion; al- 
moxarife Sr. Joaquim Dias de Oliveira, e escrevente Sr. João 
Fonseca. 

Trez dias depois, a 20 de Novembro, a Commissão deu 
inicio aos trabalhos preliminares, que constaram, entre outros, 
de minuciosas sondagens feitas no terreno. 

Em virtude d'esses estudos que accusaram terreno de pou- 
ca solidez, de qualidade muito variável, e a existência do lençol 
dagua subterrâneo apenas a 2,20 m. de profundidade, a Com- 
missão Constructora decidiu levantar o edificio sobre esta- 
queamento de madeira de lei. Após vários trabalhos preparatórios 
foi iniciado a 2 de Janeiro de 1905 o serviço regular de crava- 
mento das estacas, que foram, em numero de 1700, distribuídas 
por linhas duplas sob as principaes paredes do edificio. A ulti- 
ma foi cravada a 20 de Maio na presença do Exm. Sr. Presi- 
dente da Republica, Ministro da Viação e Obras Publicas, Pre- 
feito, Conselho Municipal, representantes do Club de Engenha- 
ria, Escolas de Bel Ias Artes e de Bellas Lettras. 

A obra está orçada em 3650 contos de réis, e deverá ficar 
concluida em Novembro de 1906. 

O edificio em que celebra as suas sessões o Conselho Mu- 
nicipal, antiga escola publica, reformado em 1895, está ao des- 
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EDIFÍCIO DO CONSELHO MUNICI1'A 



eiiibocar da rua Treze de Maio, do lado Occidental da pequena 
praça, fazendo esquina com a rua Evaristo da Veiga. 

Tangenciando a Avenida Central que ahi finda, junto ao 
tuar, eiitra-se logo na rua do Passeio, assim chamada porque 
n'ella está o Passeio Publico, aberto em 1783. 



E' o mais antigo jardim da Cidade, e devido ao Vice-rei 
Luiz de Vasconcellos e Souza que com eile obstruiu uma lagoa 
pestilenta situada n'esse logar, em seu tempo denominado "Bo- 
queirão d' Ajuda... Onde passa hoje a rua Visconde de Maran- 
guape (') existiu um morro cliamado das Mangueiras; a terra 
d'alii extraliida é que forma o solo do Passeio Publico, n'uina 
área de 28196 uf. 

O constructor do Passeio foi o mestre Valentim. 
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alii se encontram, alguns conservados do primeiro ajardina- 
mento, e, portanto, com 122 annos de idade. 

O Passeio Publico pelo gracioso da sua paysagem, e pela 
sua situação á beira-mar, offerece realmente attractivos excep- 
cionaes. Voltou a ser concorrido e estimado pelo povo, havendo 
dias de verdadeira enchente. 

Pequenos animaes correm nos gramados, algims palnii- 
pedes sulcam as aguas, e a fronde altíssima das arvores sombrêa 
as alamedas macadamisadas. 



o CENTRO DO JARDIM 

Gonçalves Dias, o poeta que com mais sentimento cantou 
a natureza brazilica,ahi está re|ireseiitado, em busto, sobre uma 
elegante iierina de granito. Este monumento foi inaugurado em 
1901. A idéa de erigil-o foi de outro poeta, Olavo Biiac; o 
bronze é do escul[)tor Rodolpho Bernardelli. Repousa como 
n'um açafate de flores; o arxoredo inagestoso faz-lhe guarda de 
honra ; e uma Laiania soberba dobra as suas palmas em leque 
rithmando caricias sobre a cabeça do Vate. 

Foi feliz a idéa de collocar n'esse ponto o busto do mais 
nacional dos nossos |H)etas, o autor da Canção do Exilo, Ma- 
rabá, Tyinbira, e O Canto do Guerreiro. Quando elle escreveu 
"A Minha Musau burilou versos, asssiin: 
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" Ella ama a solidão, ama o silencio, 
"Ama o prado florido, a selva umbrosa 

"E da rola o carpir. 
"Ella ama a viração da tarde amena, 
"O sussurro das aguas, os acceutos 
"De profundo sentir..i 
N'esse ponto do jardim a musa genial do primoroso can- 
tor achará tudo isso : a fronde silenciosa e escura das arvores 
centenárias, a relva florida, a viração marinha, e, até, o murmú- 
rio das aguas frisadas pela aza dos cysnes. 

Atravessando uma pontesinha rústica de bonito effeito so- 
bre o canal, tem-se, uma á direita, outra á esquerda, duas altas 
pyrainides de granito, hoje totalmente cobertas de hera. São de 
1783, tendo occupado os centros de dois pequenos lagos que 
desapparecerani. Cada uma tem um distico em espelho oval de 
mármore de Lisboa-^' Saudade do Rio— Ao Amor do Pu- 
blico-. Decerto foi o es[)Írito affectuoso do mestre Valentim 
que dictt)u essas phrases, connnunicando-se com as gerações 
que admiram e admirarão as suas obras, e a feição delicada da 
sua Arte. 

Encostado á escadaria que dá para o terraço ha um tan- 
que e uma fonte, projecto e execução de Valentim. São de 
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bronze, e por elle modelados, e fundidos, os jacarés cujo corpo 
procura esconder-se sob a folhagem virente de samambaias e 
tinhorões, e de cujas fauces cabe a lympha murmurante ha cen- 
to e vinte e dois annos. No alto d'essa fonte, documento de fi- 
dalguia, está o escudo de mármore com as armas de Luiz de 
Vasconcellos, o fundador do Passeio Publico. 

O terraço do Passeio já não é uma varanda sobre as ondas 
que se espreguiçavam na praia. A avenida á beira-mar, nascida 
a poucos metros d'ahi supprimiu o areal, ergueu o collo, for- 
rou-se de muralha, e segue triumphante a prolongar-se pela 
Lapa, Russell, Flamengo e Botafogo. O espectáculo que se 
gosa do terraço nada perdeu, antes ganhou, e muito. A vista 
sobre grande parte da bahia, sobre Nictheroy, e a entrada da 
barra, e o outeiro da Gloria, agrada infinitamente. Para onde 
quer que se lance o olhar o espectáculo é captivante. A fama ck) 
Passeio Publico justifica-se pelo encanto que realmente offera 
ce a quem o visita. ^ 

A Prefeitura Municipal, que ultimamente ainda introduziu 
melhoramentos no jardim, promoveu a realisação de concertos 
musicaes todas as semanas n'este terraço. O Instituto Profissio- 
nal, o Corpo de Bombeiros, a Brigada Policial, alternadamente, 
ahi fazem ouvir, desde 1903, as suas bandas disciplinadas. 

A' esquerda de quem está voltado para a Cascata, como se 
se dirigisse para as escadarias do terraço, acha-se, desde 18 de 
Setembro de 1904, o Aquário, primeiro que se construiu na 
America do Sul. O edificio é externamente gracioso, e no in- 
terior consta de uma galeria longitudinalmente dividida em 
duas series ao longo de cada uma das quaes se offerece a vista 
de dez tanques ou piscinas em que vivem exemplares variados 
da fauna marinha da nossa bahia. 

Dos vinte tanques quatorze encerram peixes, cinco mos- 
tram zoophytos, echinodermes e molluscos, e n'um se vêem os 
crustáceos. 

Ao lado dos tanques existem quadros explicativos do que 
cada um encerra, dando o nome vulgar e o nome scientifico de 
cada animal. A quantidade d'agua salgada contida nos tanques 
éde 19988 litros. A espécies representadas são em numero de 
trinta e cinco; e é curiosissimo assistir á vida de tantos ani- 
maes que só depois de mortos eram passiveis do nosso exame 
e demorada observação. 
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O Aquário é um bello instrumento de ensino que o publi- 
co frequenta assiduamente, e por onde deve desfilar a mocida- 
de das escolas ao familiarisar-se com os primeiros rudimentos 
da Historia Natural. 






Seguindo no mesmo bond em que viemos da Carioca, e 
que se destina á praça Duque de Caxias, contornamos o lado 
sul do Passeio Publico, e entramos no antigo cães da Lapa, 
aterrado sobre a primitiva praia da Lapa, apertado entre a rua 
da Gloria, mais alta, e a Avenida á beira-mar. 

Ainda é lindo ahi o panorama: em frente eleva-se o apra- 
zivel outeiro da Gloria, á esquerda estende-se o mar, á direita 
corre a elegante balaustrada (') guarnecendo o paredão que sus- 
tenta a rua em nivel superior. No extremo da balaustrada foi 
collocado este anno um bello relógio de setee meio metros de 
altura, com quatro mostradores illuminados á noite. 

E' de 624 m. o percurso do Passeio Publico até á praça 
da Gloria, na base do Outeiro do mesmo nome. 

Este eleva-se 30 m. acima do nivel do mar. E' um sober- 
bo ponto de vista sobre a Cidade e a bahia. No alto existe, des- 
de 1671, uma ermida consagrada a N. S. da Gloria. A constru- 
cção oitavada que se vê hoje, e que remata com sua alvura os 
accidentes pittorescos do morro, é de 1714, substituindo com 
vantagem o oratório primitivo. 

A familia imperial do Brazil tinha particular devoção pela 
imagem da Virgem erecta n'esta capella do Outeiro, sendo até 
ao seu altar transportados, como homenagem religiosa, semanas 
depois de nascidos, o principe que foi depois D. Pedro II, e a 
princeza Izabel que foi Regente. Esses actos revestiram-se de 
extraordinária pompa, comparecendo todos os grandes do Im- 
pério. Celebrava a "apresentação,» um orador sagrado dos de 
maior renome. 

O povo também tributou á Gloria do Outeiro um culto 
fervoroso, escolhendo o dia 15 de Agosto de cada anno para 
festejos que se propagavam morro abaixo, e se estendiam pelo 
bairro inteiro. Até 1889 a familia imperial visitou a ermida 
também n'esse dia de festa popular. A Civilisação, porém, tem 
apurado o egoismo por tal forma que essas ingénuas manifesta- 
ções da crença vão perdendo a connnunicabilidade de outrora. 

( i) K' a balaustrada <|ue até l(K)4 fechava o jarílim áa IVaça Tiradentes. 
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A Gloria do Outeiro 
é uma evocação. 

A lenda dá a ermida 
comooriunda deuui acto 
de Fé; a historia aponta 
os folguedos do dia 15 
de Agosto como expan- 
s<ão de ânimos que se re- 
confortavam no recinto 
da ermida, aos pés da 
imagem venerada; a phi- 
loso|ihia das cousas mos- 
tra hoje a pittoresca er- 
nnda apenas como recor- 
dação de um passado em 
que o povo sabia amar 
c divcrtir-se. 



Na base do Outeiro, 
em uma praça de 20000 
m^., encontram-se os 
momunentos do Quarto 
Centenário do Descobri- 
mento do Brazil, e do 
Visconde do Rio Branco. 

O primeiro re[iresenta 
em grupo três vultos: - 
Pedro Alvares Cabral, 
comuuuidante da frota 
que aportou ao Brazil em 
1 500, e effectuou desem- 
barque, tomando possc 
da terra para a Coroa de 
Portugal; Pêro Vaz de 
Guninlia. escrivão da fro- 
ta, e cuja caria a D. Ma- 
noel é a [irimeira noticia 
histórica do descobri- 
mento: Fr. Henrique de 
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Coimbra, capitão de bordo que foi o celebrante da primeira 
missa na terra descoberta. 

E' de Rodolpho Bernardelli a obra artistica, por encom- 
menda da Associação Commeniorativa do Quarto Centenário 
do Descobrimento do Brazil. O monumento mede IO ni. com 
o pedestal, que é de granito nosso, liexagonai, e de 4 m. de al- 
tura. 

Entre o monumento do Centenário e a estatua do Viscon- 
de do Rio Branco estende-se a formosa paysagem de um jar- 
dim plantado em 1904 no sitio em que existia inútil, feio, a 
esboroar-se, um edificio construido em 1858 para Mercado Pu- 
blico, que imnca chegou 
a ser. Ao centro d'este 
jardim será coliocada uma 
fonte artistica offerecida á 
Cidade do Rio de Janeiro 
pelos viticultores portu- 
giiezes, Adriano Ramos 
Pinto & Irmão. 

A estatua do Visconde 
do Rio Branco é do escul- 
ptor, francez Charpentier 
que'(^rnodelou e fundiu. 
O Visconde está sentado, 
e veste uniforme de Sena- 
dor do Império. O braço 
direito descança em dois 
livros — >4 Convenção de 
20 de Fevereiro, obra sua 
de diplomata e de esta- 
dista, e o volimie de 1871 
da Collecção de Leis do 
Brazil, que estão sobre 
uma colunma. No chão, 
encostada á cadeira, vê-se 
miia pasta de papeis com 
o distico — Presidência do 

ESTATUA DO VISCONDE DO RIO BRA^4CO CoUSelllO dC MíuistrOS. 

o pedestal é de pedra de Beloye (Jura), e assenta sobre 
uma base de gneiss brazileiro. 
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Na frente do monumento ha, em bronze de outra liga, 
uma figura de mulher representando a Historia. Ella tem escri- 
to n'uma taboa as palavras de Tácito: ''Autoritate constantia 
fama inquantam proeumbrante imperatoris fastígio datas da- 
rás », e está em attitude de ler o que escreveu. 

Inaugurado em 13 de Maio de 1902, recorda á Cidade, 
principalmente, a obra memorável do grande brazileiro que 
consagrou á abolição da escravidão uma boa parte da sua ener- 
gia civica, defendendo como Ministro de Estado a lei que, pro- 
nmlgada em 28 de Setembro de 1871, declarou livres os filhos 
de mulher escrava. 



# 
* * 



No largo da Gloria começa a rua do Cattete que está em 
trabalhos de reconstrucção e de alargamento. 

Nesta rua sob o n. 153 acha-se o edificio construido em 
1862 pelo Barão de Nova Friburgo. A sua forma cubica dá 
razão para acreditar-se que elle é apenas o primeiro corpo sa- 
liente de um grande palácio projectado para occupar todo o 
espaço entre as ruas Silveira Martins (^) e Ferreira Vianna Q. Até 
18Q0 esteve quasi sempre deshabitado. Em 1896 foi adquirido 
pelo Governo para residência e secretaria do Presidente da Re- 
publica. 

Então, foi submettido a grandes modificações. Eram, porém, 
já sumptuosos os salões que apenas receberam asseio defini- 
tivo. 

No primeiro pavimento estão a Portaria, a Bibliotheca, a 
sala cominum das audiências, a secretaria da presidência, e o 
gabinete em que o Presidente recebe os ministros de Estado. 

Em frente á porta principal do palácio vê-se a grande 
escada elegantemente traçada. e illuminada por uma clarabóia 
de vitraes polychromos. 

No segundo pavimento ou andar nobre estão os salões de 
recepção diplomática e official : um principal, correspondendo 
ás três janellas do centro, architectura magestosa e mobiliário 
equivalente ; outro, o Pompeiano, com duas janellas para a fren- 



(1) Conselheiro (íaspar da Silveira Martins. Orande caracter politico. Foi senador e 
Ministro de Kstado. 

(2) António Ferreira Vianna. Jurisconsulto. Como presidente da Caniara MuwicvN^-ai 
prestou grandes serviços á cidade. Foi deputado e Mit\\sUo do \ycv\v^t\o. 
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te, e duas para a rua Silveira Martins; o Veneziaiui, com jaiiel- 
las só para esta rua ; e aiuda o bello saião dos espcilios, no an- 
gulo esquerdo do edificio. 

Neste pavimento existem ainda o salão de jantar para dias 
solemnes, tendo ao lado o sal5o mounsco,/H///o/r, de g^sto ge- 
nuinamente t)rlental. 

No terceiro pavimento estão os aposentos particulares do 
Presidente. 



-^í;)^^'^'^^^ 
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Ao lado esquerdo do palácio lia terreno ajardinado, e 
outras constnicções de nient)r vulto. Dos fundos até á praia do 
Flamengo, n'uma extensão de 250 metros, cíirre a bellissima 
chácara, tratada como uni parque, cheio de moitas, gramados, 
canteiros floridos, repúdios, e mu mirante, no extremo, para um 
lance d'ollios sobre o mar. 
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No outro canto da rua Silveira Martins, ao lado do Palá- 
cio, e onde existiam umas casinhas miseráveis, <írande parte em 
ruina, a Prefeitura adquiriu em 1903 todo o terreno que ellas 
occupavam, e aproveitou-o para a construcçâo de uma Escola. 

Ficou um bello edificio e de magnifica applicação. Os tra- 
balhos começaram em Janeiro de 1Q04 e ternnnaram em 1905, 
tendo sido contractados, mediante concurrencia publica, por 
145:500$000. 

Logo em seguida passa-se pelo Instituto Vaccinico Muni- 
cipal. Tem este Estabelecimento a seu cargo a cultura da lym- 
pha anti-variolicíí, e a vaccinação e revaccinaçào systematicas 
dos alumnos das escolas, institutos e asylos nmnicip^aes, dos 
operários das fabricas, dos quartéis, Exercito, Policia e Bom- 
beiros, funccionarios de todas as instituições dependentes da 
Municipalidade e do Governo Federal, collegios particulares, 
habitações col lectivas, e domicílios onde se dêem casos de va- 
riola. Além d'isso, o Instituto mantém um posto de vaccinação 
na sua própria sede, e distribue nnlliares de tubos de vaccina 
por todo o Districto Federal aos médicos que a reclamem, e 
pelos Estados ás autoridades que a requisitem. 

O Instituto, em correspondência com os congéneres do 
estrangeiro, recebe directamente os soros therapeuticos de effi- 
cacia incontestável, e os distribue, prestando serviço humanitá- 
rio de alto valor, sobretudo no combate da diphteria. 

Em 1904 o Instituto Vaccinico Municipal utilisou-se de 
420 vitellos, distribuiu na Capital 184.474 tubos de vaccina, 
remetteu 171.461 para os Estados, e vaccinou 21.174 indiví- 
duos. 






Mais uns segundos de viagem, e o bond está na praça 
Duque de Caxias. 

No século XVIII era este sitio conhecido por Lagoa da 
Carioca ; depois de aterrado chamou-se Campo do Machado, 
nome do primeiro individuo que ahi levantou casa. Em 1810 
foi demarcado e alinhado, construindo-se em redor. A Camará 
Municipal, por deliberação de 18 de Novembro de 1869, deu- 
Ihe o nome actual, em homenagem ao grande militar que diri- 
giu a victoria das armas do Brazil na guerra com o Paraguay. 
Em 1872 foi ajardinado pelo Dr. Glaziou, já então Inspector 
dos jardins municipaes. 



MATIÍIZ r»A (íLORIA 
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António Jacy Monteiro. Ha mais seis altares de elegante archi- 
tectura. 

Do lado norte da praça, em bello edificio, entre as ruas 
Cattete e Bento Lisboa, funcciona uma das cinco escolas Mo- 
delo que a Prefeitura mantém na Cidade. E' estylo do Renasci- 
mento. Principiada a sua coiistrucção em 28 de Dezembro de 
1840, foi inaugurado com uma escola municipal do antigo 
regimen, em Q de Abril de 1875. 

Quem regressar da praça Duque de Caxias pela rua Bento 
Lisboa nada achará de notável ; apenas a linha dupla de habita- 
ções vulgares, e trabalhos de alargamento gradual da rua Pedro 
Américo que communica aquella com a do Cattete. 

Quem regressar pela praia do Flamengo terá o goso de 
muito melhor espectáculo. Ha só uma linha de edificações, do 
lado de terra, e soberba vista da bahia, desde a barra até alem 
de Villegaignon. Vêem-se algumas edificações de estylo, e tam- 
bém ainda se encontram exemplares arcliitectonicos de antigas 
propriedades. Quando sobranceiro ao caminho fica o morro da 
Gloria, a praia toma o nome de Russell ; mas dentro de breve 
tempo toda a extensão d'essa parte do littoral ficará igualada 
pela Avenida á beira mar que a Prefeitura está construindo. 

A praia do Flamengo communica-se com a rua do Catte- 
te que lhe é quasi parai leia pelas seguintes ruas, notadas de 
sul para o Norte: Barão do Flamengo, Almirante Tamandaré, 
Pinheiro, Christovão Colombo, Buarque de Macedo, Corrêa 
Dutra, Ferreira Vianna, e Silveira Martins, medindo cada uma 
de 312 a 375 metros. 

Logo que o bond chega ao jardim do largo da Gloria, 
dirige-se para o Passeio Publico pelo trilho já conhecido, e 
d'ahi para a Carioca pela rua Senador Dantas, aberta em 
1882, e regularmente edificada. 

Da Carioca subamos ao morro de Santa Thereza. 



* 



O bond eléctrico da Companhia Ferro Carril Carioca nos 
faz galgarem segundos o morro de Santo António; e, passan- 
do por detraz do quartel da Brigada Policial, leva-nos, por 
cima dos arcos, até ao outro morro fronteiro. 

Por cima dos arcos! Temos, então, um viaducto? Effecti- 
vamente. Apenas é de notar que essa construcqão gvçja.Kvts.s^^^^ 
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quarenta e dois arcos de alvenaria, a 1 7,|"6 sobre o pavimento 
das ruas, nunca, pelos que a projectaram, nem pelos que a exe- 
cutaram, foi imaginada para semelhante destino. 

Mandado executar definitivamente pelo Conde de Boba- 
della, 5Q? Governador de Rio de Janeiro, isso sobre que hoje 
roda o bond era nada menos do que um aqueducto, o famoso 
aqueducto da Qirioca. Eram as aguas do rio Carioca, ao 
encontro das quaes nós vamos, no ponto terminal da viagem; 
eram ellas que por alii deslisavam, ao ar livre para correrem 
pelas dezeseis bicas do chafariz primitivo. 

Ao passar o bond por sobre estes arcos gosa a vista uma 
perspectiva inegualavel. 



De um lado a casaria, o largo da Lapa, o bairro da Gloria, 
e, ao longe o Pão de Assucar e a barra, com o mar espumante, 
a bramir em volta do costão de Santa Cruz; de outro lado ainda 
a casaria immeusa, n cidade nova, e os morros do norte e do 
occidente; em baixo os tectos de mil habitações, as ruas que 
se cruzam, e o movimento enorme de transeimtes, e de vehi- 
culos de toda a espécie. E' uma viagem aérea que dura pouco 
mais de um minuto, mas tão deliciosa, tão seguida de surprezas 
emocionantes que, ao findal-a, a gente tem a impressão como 
que de um sonlio, e não lhe parece que tenha gosado por mais 
de tun segundo. 

Em seguida o panorama desenrola-se sempre, cada vez 

mais encantador; e, ora vencendo rampas, ora deslisando em 

terreno horisontal, o bond vai colleando a obra secular do 

quediicto, em demanda das cachoeiras do rio que appellida os 

aturaes da Cidade. 
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Depois de percorrera zona edificada, com hotéis e magni- 
ficas vivendas particulares, embrenha-se a linha na estrada 
poeticamente sombria que vai ao Silvestre, descobrindo á direi- 
ta os bairros de Catumby e Rio Comprido, de população con- 
densada, e beilos tratos de terrenos explorados pelo horticul- 
tor; e á esquerda o bairro das Larangeiras, com suas chácaras 
vistosas, jardins bem recortados, habitações alegres de varia- 
dissima architectura. 

Ao cabo de 45 
minutos de viagem 
suave, cliega-se á 
caixa d'agua do rio 
Carioca, no sitio gra- 
ciosamente chamado 
Mãe d' Agua ('). 

As estimáveis e 
chrystalinas aguas 
do celebrado rio bro- 
tam da serra, d'entre o arvoredo, e derramam -se cantando no 
largo reservatório, construído ha cento e sessenta aimos. 

Sob uma temperatura deliciosa, seja qual fôr a época 
estival, a Mãe d'Agua é um refrigério, a sua lytnpha é desalte- 
rante; e, lá, até os próprios olhos socegam, penetrados de luz, 
mas uma luz branda, suavíssima, coada pela fronde do altivo 
cedro, e reflecti ndo-se nas folhas tremulas da mimosa avenca. 
A Màe d'Agua é um dos formosos logares do Rio de 
Janeiro. Parece um ermo, quando está tão perto do Centro 
Commercial. Que amenidade em torno d'esse grande reses- 
vatorio I 

Ahi foram os nossos antepassa- 
dos, ha duzeíitos e quarenta aniios, 
captar a agua fresca para abasteci- 
mento da Cidade de 20000 almas; 
ahi o conde de Bobadella começou 
esse aqueducto de nove mil metros, 
passando por sobre a obra collos- 
sal dos arcos, monumento de maior 
vulto que possuímos dos tempos 
coloniaes. 

n quatiru de Felíx Emílio T 
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Cinco minutos adiante é o ponto terminal da viagem, sitio 
magnifico de passeio, a duzentos e noventa e quatro metros 
sobre o nivel do mar. Agua muito fresca e pura, banquetas para 
descanço, um restaurant, paysagem bellissima, vista até o mar; 
é logar muito frequentado no verão, e de fama já bastante 
apregoada. Em 45 minutos troca-se o ambiente pesado, e o 
ruido do centro da Cidade, por este remanso ineffavel, silvestre, 
como o próprio nome indica, balsâmico e refrigerante. 









Do Silvestre pode-se seguir a pé, escalando a montanha, 
até ao cimo do Corcovado. Em vez d'isso, porém, desçamos. 
Ha um caminho Íngreme que conduz ao bairro das Larangei- 
ras, em pouco mais de um quarto de hora, a pé. No fim d'esse 
cann'nho encontra-se um dos bonds da Companhia Ferro Car- 
ril do Jardim Botânico que percorrem a linha das Larangeiras, 
O seu destino é "Aguas Férreas^;, está parado no extremo da 
rua Senador Octaviano, 6000 metros do largo da Carioca. 

Percorramos, pois, a rua Senador Octaviano, um pouco 
em declive, bordada de chácaras lindíssimas que se projectam 
no fundo verde da montanha ; ahí, sob o n. 53, acha-se a esta- 
ção inicial da Estrada de Ferro do Corcovado, 39 metros acima 
do nivel do mar; depois encontra-se a "Bica da Rainha», fonte 
de agua ferruginosa, assim chamada porque a rainha D. Carlo- 
ta Joaquim ia todos os dias beber d'ella um copo em virtude 
de prescripção medica. Ahi começa a rua das Larangeiras que 
vem ter na praça Duque de Caxias. 

Esta rua sinuosa, extensa e toda povoada, com chácaras e 
prédios de muito valor, tem também seus estabelecimentos 
dignos de menção: 

O instituto de Surdos-Mudos, fundado em 1856, inter- 
nato, com aulas adequadas, e officinas de sapateiro e de enca- 
dernador. E' estabelecimento de primeira ordem na sua espe- 
cialidade. Educa e dá instrucção litteraria e profissional. A offi- 
cina de sapateiro fabrica todo o calçado consumido pelos 
alunnios; nade encadernação trabalha-se para as repartições 
lublicas e para particulares, subindo a 600 o numero de vo- 
umes encadernados por mez. 

O instituto Pasteur é casa de soccorro ás victimas de 
mordeduras de cão accommettido de raiva ; ao chamado virus 
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rábico applica-se o poderoso antídoto estudado pelo grande 
sábio francez cujo nome foi collocado no frontespicio do esta- 
belecimento brazileiro. 

A fabrica da Companhia de Fiação e Tecidos Ailiança é 
um collosso da nossa industria: 30000 metros quadrados de 
superficie, 80.000 fusos, 1.250 teares, 1.300 operários, e uma 
producção annual de 12000000 metros de panno. 

A Maternidade, instituição de iniciativa particular, subsi- 
diada pelo Governo, acha-se installada na chácara n. 66 da rua 
das Larangeiras, e é um magnifico instrumento de assistência 
medica e caritativa ás mulheres pobres, no ultimo período da 
gravidez. 

Ha collegios, hotéis e casas de pensão ao longo d'esta rua 
que mede 2375 ni. até á Bica da Rainha. 



Chegados á praça Duque de Caxias, sigamos para Botafo- 
go, trilhando o final da rua do Cattete que ainda não percorre- 



ESTATUA JOSÉ DE ALENCAR 
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mos. Ella vai até á praça em que se ergue, desde 18Q7, a estatua 
do romancista, dramaturgo, poeta e jornalista brazileiro, Joséde 
Alencar, nascido no Ceará a 1 de Maio de 1828, fallecido no 
Rio de Janeiro a 12 de Dezembro de 1877. 

A estatua é de bronze, modelo do Professor Rodolplio 
Bernardelli. O primoroso litterato está sentado em uma poltro- 
na, e tem por peanha um bloco de mármore cinzento, lavrado 
em circulo. O pedestal offerece quatro faces em que foram em- 
butidos baixo relevos do mesmo artista, representando scenas 
do Guarany, Sertanejo, Iracema^ e Gancho 

Do largo da Gloria onde começa, até aqui onde ternnna, a 
rua do Cattete mede 1300 metros, em linha sinuosa. 

D' esta praça nascem quatro ruas: a Baràodo Flamengo que 
vai ter ao mar, a Senador Vergueiro, e a Marquez d'Abrantes 
(antigas "Caminho Velho,; e "Caminho Novo,, de Botafogo) e 
a rua Conde de Baependy que corre em direcção opposta á do 
Barão do Flamengo. 

A curtos passos está a praça S. Salvador, ajardinada, ven- 
do-se entre os prédios que a limitam o edificio da Escola Sena- 
dor Corrêa, mantida pela Associação Promotora da Instrucção, 
e um posto de Bombeiros apparelhado para acudir, rápido, a 
um incêndio no bairro. 

Sigamos, porém, de bond, qualquer das duas ruas que 
conmumicam o Cattete com Botafogo. Qualquer d'ellas é bem 
calçada, bem illuminada, e bem edificada. Na esquina da rua 
Marquez d' Abrantes com a praia, e em terreno que se estende 
até á rua Senador Vergueiro, ha um palacete construido em 
1811 para residência da rainha, D. Carlota Joaquina, o qual, 
quando já era propriedade de D. Pedro 1, ausente, foi adquiri- 
do pelo marquez d'Abrantes queahi falleceu. Contigua ha uma 
capella que pertence ao palacete, hoje propriedade de herdeiros 
do Barão do Cattete que casara com a viuva do Marquez. 

Qualquer das ruas que ligam o Cattete á praia de Botafo- 
go mede approximadamente 900 metros ; tem prédios airosos e 
jardins bem tratados. São muito frequentadas por peões e vehi- 
culos porque são as únicas vias de communicação entre os 
extensos bairros do Sul e Sudoeste e o centro commercial da 
Cidade. 

Ao chegar-se á enseada de Botafogo a impressão que se 
tem é a da vista de um lago cercado d^ \\Aox\\a?cC^'\^,\i<^\^^'^^ 
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ponto em que o bond sahe, ou seja da rua Marquez d' Abrantes, 
ou seja da rua Senador Vergueiro, não se descobre a conimuni- 
cação das suas aguas com as da bahia. 

O principal vulto á esquerda, limitando o horisonte, é o 
morro da Viuva, 60 metros de altitude, nó de granito entre as 
praias Flamengo e Botafogo. Sobre elle está construido um re- 
servatório d'agua ; e por detraz d'elle passa a Avenida n'uma 
extensão de 220 metros, fugindo ás difficuldades de contornar 
a rocha que é talhada a pique sobre o mar. 

Na frente está a montanha da Urca ; e, excedendo-lhe em 
altura, a extremidade superior do immenso granito chamado 
Pão de Assucar. Mais para o Sul, á direita, outra pedra enorme, 
a Babylonia, fecha o semi-circulo do horisonte para quem che- 
ga a Botafogo. 

De 1587 a 1 580 a enseada chamou-se de Francisco Velho, 
nome do primeiro europeu que ahi levantou casa e lavrou terra; 
n'essa ultima data fixou-se o nome actual, originário ainda de 
outro proprietário que mais duradouramente se estabeleceu 
n'esse sitio. 

Por praia de Botafogo é conhecida desde nmitos annos ; e, 
effecti vãmente, era uma extensa praia, curvilinea, de areias bran- 
cas que as aguas do mar batiam, e em que as aguas da monta- 
nha Occidental abriam feios sulcos. Logo, porém, que se edificou 
em torno, a praia foi guarnecida por um cães, e tornou-se famo- 
sa como logar de passeio. 

Com o andar dos tempos esse cães esboroou-se, o nivel do 
fundo da enseada foi subindo, e a orla da praia dava impressão 
visual e olfactiva de repugnante immundicie. A mão occulta 
dos anonymos é sempre destruidora e maléfica; ella adianta a 
obra do tempo, e offende obstinadamente o decoro da Cidade. 
Algumas vezes se fizeram trabalhos de reparo e de asseio, mas 
incompletos e de pouca duração. A enseada de Botafogo perde- 
ra os seus créditos de belleza, e ganhara o descrédito da insalu- 
bridade, quando, em fins de 1Q03, a Prefeitura resolveu embel- 
lezal-a e saneal-a. 

Foi dragado o fundo da enseada. Correu-se uma solida 
muralha de mil e quinhentos metros em toda a curva, e a distan- 
cia variável entre 50 e 150 metros do antigo cães. Foram em- 
pregados 270.50Q.228 ml de aterro com o fim de expellir as 
aguas da beira da praia limosa e fétida para a bacia da enseada; 
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e, sobre unia superfície nova de 98000 ml concluiu-se, em me- 
nos de um anno, esta parte magnifica da avenida á beira-mar. 

Como tantas outras obras, esta, mais traço, menos traço, já 
ha muito que vinha sendo suggerida, e era ha nmito projecta- 
da. Faltava o Fiat ! em que vibrasse a energia de uma vontade. 
A enseada de Botafogo, como está, agora, apresenta um aspecto 
normalmente garrido, e nenhum outro sitio se offerece mais hn- 
do nem mais próprio para os grandes effeitos ilhnninativos de 
uma noite de festa ou para as pugnas periódicas das socieda- 
des de regata. 

Em terra, ruas macadamisadadas serpentêam a superfície 
de bellos jardins que dividem em quasi toda a extensão da cur- 
va o caminho de transito conmium da avenida especial de pas- 
seio. Circulam bonds, carros e vehiculos de toda a sorte, cavallei- 
ros e peões, pela rua antiga que beirava o antigo e arruinado 
cães ; a cinta de 33 metros de largo, guarnecida |X)r um para- 
peito de cantaria, e que a paysagem dos jardins separa do 
grande movimento, essa é logradouro recreativo como não ha- 
verá muitos no immdo. 

Ao oriente o Pão de Assucar, ao occidente o Corcovado. 
Ao sul a pesada montanha da Babylonia que nos separa da 
Copabana ; ao norte o morrro da Viuva que nos encobre a 
grandeza da bahia. Circulo immenso de rochas, amphytheatro 
de granito em cujos degráos mais altos se assentam arvores de 
todas as grandezas, exemplares de todas as formas, verdes de 
todos os matizes. Que soberbo recinto ! 

As chácaras que fazem roda-pé ás montanhas completam 
o pittoresco da famosa localidade. Ha vivendas de gracioso 
aspecto, antigas propriedades senhoriaes, uma capella de estylo 
gothico, e vários estabelecimentos particulares de instrucção.Na 
curva da enseada, além da Avenida que por ella continua, e das 
duas ruas que já citamos, desembocam as ruas Farani, Marquez 
d'OIinda, D. Carlota, S. Clemente, Voluntários da Pátria e Pas- 
sagem, que communicam toda a extensão do bairro com a 
Avenida á beira-mar. 



* 



Quando o bond chega á frente da rua da Passagem está a 
5200 metros da Carioca. Desvia-se, então, da enseada a fim de 
dar volta por detraz de uma pedreira que lhe intercepta o 
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contorno ; e, percorrendo parte d'essa ma, e toda a rua General 
Severiano, reapparece outra vez beirando as aguas tranquillas. 
A sua posição é iVesse momento fronteira á abertura da ensea- 
da: vê-se uma grande extensão da bailia inundada de luz, co- 
berta de naves, com a illia Fiscal que [larece finctuante, ea serra 
dos Órgãos, como um painel decorativo im|K)iiente levan- 
tado ao fundo. 

O bairro ainda é o de Botafogo, o sitio cliama-se Praia da 
Saudade. Do lado de terra vê-se o fiospicio Nacional de Alie- 
nados, e logo em seguida o Instituto dos Cegos. 

O primeiro, inaugurado em 1852, é moiuunento digno de 
ser visitado. Tem uma fachada de duzentos metros, com dois 
pavimentos de preciosa arei litect ura. No corpo central do pa- 
vimento inferior está fielmente observada a ordem dórica, tal 
como se vê no theatro Marcello, em Roma; o |)avimeiito supe- 
rior, na ordem jónica, é reproducçào do templo de Minerva Fo- 
liada, na Grécia. 

O edifício occupa, com seu parque e dependências isola- 
das, uma área de 140000 m^ 
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O corpo central que é o mais antigo, comporta as salas de 
administração, e as secções Pinei, Esquirol, Morei t Calmeil, 
para enfermos de um e de outro sexo, pensionistas e indigen- 
tes ; assim como installações de cirurgia, fiydrotherapia, electro- 
therapia, photo-tlierapia, kinesotherapia; servi(;os auUxTO^-çwésv 
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CO, ophtalniologico, odontológico; ar- 
chivo, bibliotheca medica, bibiiotheca 
dos enfermos. 

Na sala de honra que pertence pela 
Arcliitectura á ordem corynthia, er- 
guem-se, frente a frente, as estatuas 
de D. Pedro II, e de José Clemente 
Pereira, senador, ministro de Estado, 
e Provedor da Irmandade da Miseri- 
córdia que ordenou a construcçâo do 
Hospicio. Esta ultima estatua, esculpi- 
da em mármore branco por Fernando 
Pettrich.foi inaugurada a 14 de junho 
de 1857. 

No terreno, que se prolonga até á rua 
da Passagem, foram ultimamente cons- 
truídos galpões de abrigo; pavilhões 
de observarão, 
pavilhões para 
epilépticos, e 
pavilhões para 
doenças infec- 
ciosas inter- 

ESTATUA DE D. PEDRO ti . 

currentes ; co- 
sinlia a vapor e electricidade; uma 
rotunda com officinas de ferreiro, bom- 
beiro, mecânica eléctrica, carpinteiro, 
marceneiro, sapateiro, colchoeiro, vas- 
soureiro, typographia e pintura; um 
pavilhão-escola, systema Bourneviile, 
destinado a receber crianças idiotas e 
imbecis, exercitando-lhes a intelligencia 
por processos d'aquelle notável pediatra 
francez; um necrotério, e uma usina 
eléctrica. 

O Estabelecimento dispõe de onze 
médicos, inclusive o Director, e um 
Dentista e um Pharniaceutico. 

Em media, comporta mi! enfermos. 

No Hospicio funcciona uma Escola 
de Enfermeiros, a única do paiz, inau- ^„.„„^ ™„=,o. 

, r- ■ II . ESTATUA DE JOSÉ C, PEREIRA 

gurada em Fevereiro d este anno. 
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O Instituto Benjamin Constant onde se educam cerca de 
cem individuos infe icitados pela cegueira está organisado 
como casa de ensino, fundada em 1857, sob o nome de Imperial 
Instituto dos Meninos Cegos. O edificio em que se acha desde 
1890 ainda está por concluir. 

Occupa uma área de 9516 ml, e promette vir a ser um 
bello exemplar de Architectura. 

Os alunmos têm aulas de instrucçao primaria, secundaria e 
profissional. A escripta é pelo systema de Braille: seis pontos 
em relevo, combinados, dão o prodigioso cabedal de uma lin- 
gua, todos os algarismos e signaes com que joga a Matliema- 
tica, e, até, as anotações da Musica. 

O Estabelecimento tem banda de Musica formada pelos 
cegos; as alunmas cegas também estudam piano, fazem traba- 
lhos de agulhas, tricots, etc. Ha para os homens officinas de 
empalhação, e de vassouras, escovas e espanadores, que fabri- 
cam com admirável perfeição. As memiias e rapazes menores 
trabalham n'uma officina de caixinhas de papelão para artigos 
de pharmacia e de perfumaria. 

O Instituto possue uma typographia, onde os cegos com- 
põem e imprimem pelo systema de Braille todas as obras 
necessárias nas aulas e na Bibliotheca. O prelo 4 de autor fran- 
cez, modificado por um brazileiro, cego. 

A vantagem das officinas coiiio que é maior n^esta casa 
do que n'outra qualquer de ensino publico. E' extraordinária a 
sua influencia na vida d essas creaturas a quem parecia vedado 
exercer, ao menos, a funcção de operário. Ás officinas tornaram 
o Instituto uma casa de felizes: anima-os a intelligencia, domi- 
na-os a fé; estudam e trabalham, aprendem e ensinam ; ali dei- 
xam de ser pensionistas da Conmumhão, e entram para a 
Connnunhão social como agentes, como productores, homens 
instruidos, mulheres prendadas. 

O Instituto Benjamin Constant é esplendidamente situado 
na praia da Saudade, voltada a frente do edificio para a enseada 
de Botafogo na direcção da abertura que a communica com 
a bahia immensa. 

O bond que faz este percurso pertence á linha chamada 
da Escola Militar, e é ao seu ponto terminal que por este cami- 
nho se vai chegando. 

O excursionista encontra-se, então, perto da barra, que 
não vê porque lha encobre á vista o penhasco da Urca, e perto 
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litar. Hoje, suspensa a Escola, ahi está aquartelado o?» batalhão 
que guarda as dependências e o material do grande Estabeleci- 
mento de ensino. 



Os bonds que se destinatn á Copacabana percorrem até á 
enseada de Botafogo a mesma linha da Escola Militar. Depois 
atravessam a montanlia que a mão do homem rasgou em túnel, 
e defrontam com o Oceano. Não mais as mansas aguas do 
interior da bahia: é o mar profundo que nos separa da Eurt)pa, 
éo Atlântico em toda a sna pujante immensidade. 



71 TÚNEL PA COPACABí 
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Copacabana era uma praia coberta de cajueiros, pitanguei- 
ras, jambeiros e maçarandubeiras, apenas conhecida pelos 
excursionistas, pelos que gostam de ver horisontes novos e 
trilhar caminhos Ínvios. Sobre um promontório rochoso em 
que antigamente houve um forte, venera-se uma imagem de 
Nossa Senhora, em templo bem construido. Mantinham o culto 
os pescadores que por ali, perto, habitavam, e as festas da igreja 
eram o único chamariz que, aliás, pouca gente attrahia. Em 
1889 havia lá três casas. Hoje tem seiscentas. 

O logar é realmente aprazivel, e verdadeira novidade para 
os habitantes de uma cidade abotoada no interior de sua im- 
mensa bahia. Longos aimos os moradores do Rio de Janeiro se 
contentaram com as aguas que banham o littoral do porto: 
Botafogo, Flamengo, Russell, Lapa, Santa Luzia; cães Pharoux, 
cães dos Mineiros, cães da Imperatriz; a Saúde, a Gamboa, o 
Sacco do Alferes; praias Formosa, Lázaros, S. Christovão, Caju, 
Retiro Saudoso, e a extensa e maltratada orla da zona subur- 
bana, n'um total de 50 km. A população, porém, cresce, e procura 
sitios novos que dêem novas sensações. A Companhia Ferro 
Carril do Jardim Botânico levou as suas linhas até Copacabana, 
e a gente de bom gosto para lá vai, gosando a pompa do scena- 
rio entre a matta e o mar, e respirando aquelle ambiente feito 
nos dois grandes laboratórios do mar e da matta. 

Junto á Babylonia, lado do Sul, é a praia do Leme, nome 
de uma fortaleza que lhe ficava a cavalleiro, e que hoje está em 
ruinas. Até á igrejinha é propriamente a Copacabana. Do pro- 
montório para Oeste cava-se uma outra praia que chamam do 
Arpoador, e onde se está edificando a Vil la Ipanema, confi- 
nante com a Gávea. 

Não ha exemplo de um bairro se desenvolver tão depres- 
sa, nem ha bairro com o futuro que este promette. As ondas al- 
terosas quebram-se espumantes nas longas curvas do areal, e a 
casaria vai surgindo em parallelas arruadas que os bonds per- 
correm ininterruptamente. 






Será preciso volver á Carioca lara dar intelligencia á via- 
gem que o bond faz d'ahi á Gávea? Não. Da Carioca a Botafogo 
o trilho é conhecido. De Botafogo até á Gávea o percurso po- 



liO 



RIO DE JANEIRO 



de-se dividir em dois trechos: uin até o largo dos Leões, outro 
do largo dos Leões em diante. 

O primeiro trecho de caminho é igualmente vencido por 
S. Clemente, rua antiga, curva, de grandes chácaras, ou por Vo- 
luntários da Pátria, rua moderna, recta, bem edificada, ao longo 
de seus 1750 metros. No largo dos Leões começa a rua 
Humaytá para o Sul até á lagoa Rodrigo de Freitas. 

Quando o bond volta de Voluntários para Humaytá vê-se 
á esquerda o edifício de uma grande fabrica. E' de chapéos. Per- 
tence á Companhia Braga Costa, installada em 1881, e origina- 
ria de um pequeno estabelecimento fundado em 1860. Empre- 
ga 400 operários, e produz uma media de 1800 cha|)éos por 
dia. Pouco adiante ha uma estação do Corpo de Boribeiros. 

A lagoa fica a 750 metros pela rua Humaytá. 

Essa ampla superficie d'agua está em communicação com 
o Oceano atravez de uma restinga que une Villa Ipanema á 
praia do Leblon, httoral da Gávea. 

As margens Norte e occidental da lagoa são percorridas 
pela rua Jardim Botânico, e acham-se ainda pouco povoadas. 
A 7063 metros de distancia da praça Duque de Caxias ou a 10 
kilometros do largo da Carioca está o importante edificio de 
uma grande fabrica pertencente á Companhia Fiação e Tecidos 
Corcovado. As suas dependências occupam 18471 ml de um 
terreno que tem três vezes essa superficie. Ha ahi dentro 1200 
teares, e ahi trabalham 1.100 operários. A producção annual 
d'este Estabelecimento é de sete milhões de metros de tecidos 
de algodão. 






Mais cinco minutos de viagem, e o bond chega ao Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. E' estabelecimento vasto, curioso, 
lindissimo, occupando uma área de 54461 1 m^ e offerecendo á 
admiração publica mais de 60.000 exemplares de plantas. 

Transposto o portão, o primeiro esj^ectaculo que se offe- 
rece ao visitante é a formosa alameda de 134 palmeiras, regu- 
lando 25 metros de altura cada uma, e enfileirando-se, desde 
1842, n'uma extensão recta de 740 ínetros. E' o tópico do Rio 
de Janeiro mais universalmente conhecido: As artes graphicas 
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O tem reproduzido e feito correr mundo como uina das mara- 
vilhas d'es ta região tropical. 

O que grande numero de admiradores da beila perspectiva 
ignorará, talvez, é que todas essas palmeiras são filhas de outra 
quasi centenária que no 
mesmo Jardim existe (Are- 
ca. de Linneu, Oreodoxa 
oleracea, de Martins) trazi- 
da do jardim Oabrielle, na 
illia de Prança, e por D. 
João VI plantada, em 1809, 
no mesmo ponto em que 
ainda está carinliosamente 
conservada, esguia, de 36 
metros de altura. D'esse 
facto, de ter sido plantada 
pela mão d'EI-Rei, resultou 
chamarem -se " palmeiras 
reaes,. e, depois, até, pal- 
meiras "imperiaes,., todas 
as da sua espécie que fo- 
ram ap[)arecendo no Brazil. 
Como origem qtie é d'essas 
elevadas columnas de ca- 
pitel verdejante, motivo ale- 
gre de toda paysagem que 
dominem, tem a palmeira 
ALAMEDA DE PALMftRAs priniitiva O nouie de Palma 

Mater. 
A' esquerda de quem entra acha-se o decano dos vegetaes 
indígenas do Jardim Botânico, representante secular da floresta 
virgem que antigamente cobria esses logares, E' uma Guarea 
trich/lioides, de Linneu, Itó, dos Íncolas primitivos. 

Do lado direito ha um soberbo exemplar de Li-tchi, da 
China Nephelinm Litchi, de Baillon;é planta importada de 
Cayenna em I80Q, e miica sobrevivente ás da sua espécie que 
vieram nesse anuo para o Real Horto. 

Foi primeiro director d'este Estabelecimento fundado por 
D.João VI o monge carmelita Fr. Leandro do Sacramento, pro- 
fessor de Botânica da Escola de Medicina do Rio de Janeiro, e 
sábio, cujo nome tem sido perpetuado em muitas plantas por 
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vários botânicos estrangei- 
ros admiradores da sua 
grande capacidade scienti- 
fica. De seu amor e dedi- 
cação ao jardim ficaram 
até hoje vestígios respeitá- 
veis. (') 

A elle se devem as aiéas 
magestosas de mangueiras, 
nogueiras, jaqueiras, lon- 
ganas, cravos da índia; e 
as cercas de nuirtas, de cor- 
tons e de liybiscus (mimo 
de Vénus) que, aparados 
cuidadosamente, ainda fa- 
zem o encanto dos visitan- 
tes, pela regularidade no 
corte e variedade dos mati- 
zes. São obra sua a cascata, 
o lago onde viceja a Victo- 
ria Regia, e a "casa dos 
cedroS", pelo actual direc- 
tor do Jardim convertida 
em monumento a Fr. Lean- 

A T>AIMA MATER Jj.q 

O busto do venerando brazileiro ahi está cercado de flo- 
res, sobre um pedestal em que se lè esta inscripção: 

MEMORI/t 
V[i. l.hANDRl Dt SACIíAMENTO 

CARMII.ITARIIM OROiNIS 

CONIMHRICENSI UNIVF.BSITATK 

SCItiNTlS NATURAI.IBUS DOCTl 

PRIMl HF.RBARl* PROFESSORIS 

MtUtC-1; SCHOLÍ 

FLUMINIS JANUARI 



(T) Kr. l,e 


andro do Sacrai 


iieiitii era membro da Academia de Se 


iencias de Munich > 




1 Real Sucieda 


de de Hiirticiritura, de Uand. Ot^an 


Uou um calalogo 


íamaseiit,ioi 


■allivfldasn..Ja, 




icos. publicados eir 


islas Hllemãs. 




ia monographia das Kuphnrbísceas. 
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HUJUSQUF. HOKTI 

PRIMI TECHNICI DIRECTOR 

HOC MONUMKNTUM 

EXAGF.SIMO QUARTO MORTIS ANNIVERSARIO 

KAI.ENDAS JULIl MDCCCXCUI 

JOANNES BARBOSA RODRIGUES 

1'UBi.lCI /SRARi AUXILIO 

KKIOENDUM 

CUHAVIT 

São horas bem empregadas as que se gastam percorrendo 
esse horto magnifico, cruzado de cinco ruas, treze alamedas, 

sete viel las, quatro 
passagens, e uma 
azinhaga, com a 
extensão total de 
6500 metros. 
ASciencÍan'este 
Jardim dá o bra- 
ço ao pittoresco. 
A flora de quasi 
todos os paizes 
n'elle está repre- 
sentada por exem- 
plares perfeita- 
mente nutridos, e 
classificados es- 
pecificamente. 

Para qualquer 
lado que se diri- 
ja, o visitante en- 
contra beilezas e 
dados instructi- 
vos. A noroeste 
ha uma bella rua 
de camphorei- 
ras. Outra rua de 
mangueiras tem a 
gravidade solem- 
K DAS MANQUEfRAs "ic da galeria de 
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claustro; e nas curvas do bambual que em uiassiçosfonua outra 
aiéa sumptuosa dir-se-hia que os architectos haviam surprehen- 
dido a ogiva, se a ogiva não fosse conhecida desde o século 
decimo segundo. 

Logar de passeio e logar de 
estudo, o Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro equivale a uma 
bibliotlieca em que cada planta 
representa um volume — ou 
mostrando-nos quanta belleza 
encerra desde o caule até ás 
folhas, desde as flores até aos 
fnictos, ou trazendo-nos á lue- 
nioria um passado generoso 
em que se falliaram no solo da 
Cidade formosuras como essa 
que lioje possuimos. 



Por detraz do Jardim Botâ- 
nico, seguindo-se a estrada D. 
Castorina, onde o bond não 

TEMPLO D. NICE „ARniM BOTÂNICO, P'^^^^' ^^]^^^ L""''» S^'!""-^^ ^''- 

brica da Companhia Fiação e 
Tecelagem Carioca, fundada em 1884, propriedade de 482300 
m^ de superfície, com 810 teares, 40.000 fusos, empregando mil 
operários. 

No fim da estrada D. Castorina acha-se o açude do rio 
Macaco com capacidade para 55000000 litros. Está a 63 me- 
tros de altitude, e cercado de jardins que augmentam a belleza 
do local. Co!ii esta agua se abastece unia parte de Botafogo, 
uma parte da Gávea, e a Copacabana. Continuando a estrada 
ch^ar-se-ia á Tijuca que já conhecemos. 



Depois do Jardim é que principia propriamente a Gávea, 
tendo por centro do povoado a rua Marquez de S. Vicente, 
com 2400 metros de extensão. O bond chega ao ponto termi- 
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nal em 70 minutos Ç) passando por chácaras formosas, resi- 
dências pittorescas, dominadas por alcantilados morros que, 
depois do bond, a estrada, sinuosa, e bem conservada, vai con- 
tornando, subindo sempre, até ao Alto da Boa Vista. 

Uma recta imaginaria de 5 km. separa este alto do que 
vimos naTijuca sob a mesma denominação. Entre elles, porém, 
fica o granito enorme do Corcovado, e outros massiços geoló- 
gicos pertencentes á serra do Mar. 

De menor altitude, é, entretanto, de mais vasto liorisonte 
a Boa Vista da Gávea. O Corcovado, o Pão de Assucar, a 
lagoa, a bahia, o Oceano, servindo de engaste aos bairros do 
sul, tudo o olhar descortina; e o bramir das ondas na extensa 
3raia da Gávea vem casar-se, intermittentemente, com o cicio 
arando da folhagem quando a viração balouça o arvoredo que 
nos cerca. 

Se da Boa Vista se desce á Várzea, o panoratria é sempre 
bello. Aqui uma casa antiga de fazenda, ali uma habitação mo- 
derna em chalet gracioso, aguas que correm encachoeiradas por 
entre pedras, rezes que mugem nos escostas verdejantes. A 
nota bucólica predomina n'esta paysagem até que a estrada se 
expande nas areias brancas da praia. 

Então, ínelhor do que de qualquer outro ponto se vê a 
grandiosa Pedra da Gávea, sobranceira a todo o vasto scenario 
da natureza. E' um rochedo immenso cuja forma pyramidal, 
interrompida de súbito, lembra a possibilidade de que um 
grande cataclysmo houvesse lhe truncado a integridade geomé- 
trica. 

N'essa Pedra da Gávea, que é lendária, já, até, quizeram 
ver inscripções de tempos prehistoricos; e o Instituto Histó- 
rico e Geogra|)hico. em 183Q, commettcu o trabalho de exami- 
nar o valor d'essa conjectura a dois de seus sócios que tiveram 
mais difficuldade em attingir a taes alturas do que Presbytero 
de Carteira em subir ás rochas alcantiladas do Calpe. A Com- 
missão não interpretou os suppostos hieroglyphos senão como 
effeitos neptum'n()s sobre uma rocha de variável consistência. 

Da Gávea á Tijuca o trajecto é possivel, e frequentado. 
Não depende de muitas horas, depende apenas de disposição, 
e de gosto para as excursões campestres. Atravez da matta, é 
um passeio agradabilissimo, circumdando o Corcovado, eixo 

( i ) Atéaíiui, 13 km. da Carioca, todo o trajecto é calçado a |)aralleli|)i}>e(l<)s de graniu». 
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geológico d'essa região que poucas cidades do mundo logram 
ter em seu seio. 






Já falamos demais no Corcovado sem ainda lhe termos 
feito uma visita. Ciiegou a occasião. 

Depois de termos lercorrido S. Christovão, Andarahy e 
Villa Isabel, subimos á Tijuca que é o seu ponto culminante; 
depois de conhecidos o Cattete e a Gloria, fomos a Santa The- 
reza que igualmente os devassa. Tendo olhado para tudo o 
que de mais importante fica aos pés do Corcovado é justo que 
o escalemos a fim de, n'uma vista synthetica, abrangermos o 
conjuncto observado. 

Em 1881 requereram concessão para construir uma Es- 
trada de Ferro de accesso ao Corcovado os Engenheiros 
Francisco Pereira Passos e João Francisco Soares. Em 7 de 
Janeiro de 1882 o Governo deu a concessão, e em 16 de Abril 
d'esse anno approvou as plantas e perfis da Estrada. Em 9 de 
Outubro de 1884 foi inaugurado o trafego, na extensão de 
3790 metros. 

Foi um acontecimento. Era um feito audacioso da enge- 
nharia nacional, e era a primeira via férrea que se lançava no 
Brazil para ponto exclusivamente de recreio. 

Ao Corcovado subia-se frequentemente, mas a custo. Dez 
kilometros do Cães Pharoux, sendo quatro em rampa que 
nenhum vehicuio transpunha. A fama do espectáculo que o alto 
do Corcovado offerecia vinha desde muito creando a necessi- 
dade de um rápido ascensor. Com sete centos e onze metros 
de altitude, e talhado a pique para o lado do mar, o cimo do 
gigante de pedra, era um desafio á capacidade do homem. O 
cartel foi acceito, e a locomotiva ahi está fazendo viagem aérea, 
transportando passageiros á grande atalaia, destacando-nos 
d'este apertado circo onde se debate a existência, para as altu- 
ras de onde se goza vista da immensidade. 

Já vimos que a estação inicial desta Estrada é na rua 
Senador Octaviano, ao lado da chácara n. 51, na altitude de 
37 m. sobre o nivel do mar. 

A linha segue em direcção normal á mesma rua, passando 
pelo lado direito do valle do Silvestre, que transpõe sobre um 
viaducto; e, vencendo por um grande corte o espigão que 



ito 
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interrompem as cigarras o fio sonoro do seu monótono cantar, 
as samambaias estremecem de medo da machina, e as arvores 
esguias abrem aias para que ella transite. Ahi vai o trem ven- 
cedor, trepando pela montaniia, indómito, lançando baforadas 
de fumo, semeando brazas que requeimam o trilho; ahi vai a 
obra do homem, triumphando sobre a escarpada natureza. 






A meio caminho o planalto das Paineiras, onde se pode 
ou, antes, onde se deve a|:)ear, a fim de percorrer toda a exten- 
são do Aqueducto da Carioca. 

E' agradabilissimo passeiar ao longo do aqueducto secular, 
nas Paineiras, caminho todo de nivel, sentindo-se em todo o 
percurso de 6 km. a visinhança continua da agua murmurante. 
De um lado a selva magestosa que vem de um fundo insondá- 
vel, e floresce muitos metros acima de nossas cabeças ; do outro 
a rocha altiva, ora bojuda, escalvada, querendo tomar-nos a pas- 
sagem, ora dobrando-se em recôncavos atufados de vegetaes 
que luctam á procura de luz para a sua rama, não lhes bastan- 
do para a vida a humidade e a riqueza do húmus sobre que 
enredam as raizes. 

Succedem-se as curvas umas para a direita outras para a 
esquerda, sempre colleando a montanha, sempre servindo de 
leito ao aqueducto aberto. De quando em vez uma contribuição 
d'agua vem dos recôncavos rochosos augmentar a corrente. De 
vez em quando um panorama lindo se abre aos olhos do pas- 
seiante cuidadoso, esquadrinhador de bellezas. 

Ao cabo de uma hora de andar vagaroso chega-se á " Pon- 
te do Inferno^, extenso andaime de ferro preso por um lado á 
rocha nua que contorna, ao longo de cem metros, e debruçan- 
do-se sobre o abysmo coberto de arvores de todas as grande- 
zas, grota immensa ainda não trilhada por ser humano. Dahi 
em diante, seguindo-se por uma pisada agreste, chega-se á Tiju- 
ca, no fim de três horas de bom caminhar. 






Retomando o trem, sobe-se mais alguns metros de rampa, 
já na lombada da montanha, e os quadros deslumbrantes come- 
çam a a p parecer. 
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No pico do Corcovado o excursionista emudece. Lança o 
olhar em torno, e não é mais senhor de si. A emoção empoi- 
ga-o; e um commentario sem palavras trava-se entre os myste- 
rios da alma eos mysterios da natureza. 

O homem que sobe pela primeira vez ao Corcovado, ten- 
do percorrido as partes mais bellas do Globo, encontra-se dian- 
te de um theatro como nunca lhe foi dado adnnrar. E', então, 
que elle tem uma impressão material da immensidade; e, ou 
cobre o rosto humilhado, ou ergue a cabeça vaidoso pelas con- 
quistas da sua raça. 

A formação geológica do scenario é de uma inaudita ma- 
gestade que subjuga e vence. O homem sente-se amesquinha- 
do á vista de tanta grandeza. E' d'ahi, mesmo, porém, que elle 
gosa o espectáculo que mais o envaidece: Lá está o mar infini- 
to, singrado victoriosamente pelas quilhas dos transatlânticos 
que são obra sua ; e a Engenharia, obra do seu génio domina- 
dor, arrancou-o d'essa baixada em que elle nada mais percebia 
do que o choque infernal dos interesses mundanos, para vir ás 
alturas contemplar a structura collossal deste palmo do planeta 
em que vive e labuta. 

D'Orbigny, Arago, Freycinet, Darwin, Sanmento, De La 
Salle, Wilkes, Demersay, Ladoux, Cantillo e Marmol, tendo 
passado pelo Rio de Janeiro, e subido a este penhasco gran- 
dioso, exprimiram a sua admiração de homens cultos em pagi- 
nas de verdadeiro lyrismo. Nada ha, effectivamente, que se com- 
pare a esse panorama em que se desdobra a vastidão de uma 
Cidade, e a immensa moldura de terras e aguas, montanhas e 
lagos que a circumdam. 






Antes de concluir, um lance d'olhos sobre a Cidade. 

Temol-a encarado na sua historia, na sua architectura, nos 
seus monumentos, nas suas obras darte; temos visto o littoral 
e o interior, o arrabalde elegante e a zona rural, vales e montes, 
rios e florestas. Tudo isso se contem na prodigiosa Rio de Ja- 
neiro, tudo isso figura na desataviada narrativa que vamos fa- 
zençht de sua extensão e bellezas. 

ivluito longe estamos, entretanto, de haver feito referencia 
a tudo quanto referencia merecia. Noutros moldes laa(;a?:l^vcv^% 
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esta obra se pretendêssemos dar conta de toda a Cidade. Como 
a mostraríamos a um viajante apressado, assim a expuzemos 
ao leitor curíoso. 

Quanto logar onde não chegou a nossa exposição ! 

A Saúde, a Gamboa, o Sacco do Alferes, são nesgas de 
terra apertadas entre os morros de S. Bento, da Providencia, do 
Pinto e de S. Diogo, sede de trapiches e officinas de construc- 
ção naval que vão desapparecer em breve com as obras do cães 
do porto, e cujo desappareci mento será dos maiores beneficios 
feitos á hygiene e ao decoro da capital. 






Rio Comprido é o nome de um bairro, aliás bem populo- 
so, edificado entre os morros Santos Rodrigues e o prolonga- 
mento Occidental do morro de Santa Thereza. A sua rua princi- 
pal é Malvino Reis Ç), São numerosas as chácaras e residên- 
cias airosas que matizam esse local bem frequentado e muito 
saudável. 



* 



Fabrica das Chitas é o nome de outro bairro, mais a Oeste, 
muito aprazivel, tendo como rua principal a Desembargador 
izidro (^), de mil metros de comprimento. Ahi, na rua Barão do 
Pilar, inaugurou-se no dia 12 de Junho d'este anno uma nova 
Escola mandada construir pela Prefeitura, com capacidade para 
260 alumnas. Intitula-se Escola Prudente de Moraes. E' de esty- 
lo moderno, gracioso exterior, e interior bem dividido. Circum- 
da a construcção grande terreno arborisado. 

Tanto Rio Comprido como Fabrica das Chitas são servi- 
dos por bonds da Companhia S. Christovão, do ramal que per- 
corre Haddock l.obo. 






Estacio de Sá é bairro constituído pelas ruas, umas nive- 
ladas, outras em declive, que ficam entre a rua d'esse nome e o 
morro de Santos Rodrigues. 



(1) Malviuo da Silva Reis. conimerciante, coronel da C.iuarda NacionaU f«>i membro 
da Camará Munici])al : falleceu em 1896. 

(2) Dr. Izidro Ikirges Monteiro. Magistrado. 



1 CO 
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Catuiiiby é um valle situado entre este morro e o de Santa 
Thereza, cujo prolongamento Norte tem o nome de morro de 
Paula Mattos. O bairro de Catumby é extenso e populoso. 
Conmnmica-se com o do Rio Comprido pela rua Itapirú, curva, 
de 1620 metros. N'uma aba do morro Santos Rodrigues voltada 
para o largo de Catumby está o Cemitério da V. O. 3^ dos Mi- 
niinos de S. Francisco de Paula. Ainda são os bonds da Com- 
panhia S. Christovão que fazem o serviço de conducção de 
passageiros para este bairro. 



* 



A Cidade do Rio de Janeiro tem muito d'isto : avançadas 
da população por sitios de aspecto enganador. 

Parecem uns recantos furtivos, de limite próximo, e esten- 
dem-se por uma área enorme, e encerram centenas, ás vezes mi- 
lhares de habitações. 

E' a Cidade de população mais espalhada, e dividida pelos 
seus numerosos accidentes geographicos. Não ha ponto de 
onde se descortine toda a área do Districto Federal. De qual- 
quer morro aonde se suba outros montes limitam o horisonte, 
e encobrem largas zonas povoadas. Só não acontece isso nas 
elevações visinhas do littoral porque, então, a vista pode alon- 
gar-se para o mar. 






Subamos, )or exemplo, ao morro de S. Bento, 30 metros 
de altitude, ao Norte do Centro Commercial da Cidade. Ahi, dos 
fundos do mosteiro fundado em 1628, podemos escolher o 
espectáculo, porque temos dois panoramas differentes. 

Se nos voltamos para o Norte, é o mar coalhado de em- 
barcações, a serviço do Conunercio, e a serviço da Industria, 
contando-se, de um só golpe, mais de quarenta vapores de diffe- 
rentes companhias de navegação, e quasi outros tantos navios 
de vela, europeus e americanos. Uns estão em carga outros em 
descarga; alguns estão em concerto. Dezenas de rebocadores e 
lanchas velozes cruzam por entre elles. Saveiros repletos de 
mercadoria, saveiros transportando carvão ; escaleres da Arma- 
da, botes de frete, canoas de pesca, barcos de todos os tama- 
nhos, sulcam as aguas em todas as direcções. D'aqui parte via\ 
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vapor paraTherezopolis;ahi vão barcas para as ilhas Governa- 
dor e Paquetá; outras seguem para Petrópolis. 

Aos paquetes que estão outros se vem juntar; são os re- 
cem-chegados de que ainda desembarcam bagagens e passagei- 
ros. Dá fundo um veleiro carregado de pinho de Riga ; outro, 
com seu bojo repleto de trilhos e locomotivas, procura também 
logar no ancoradouro dos navios mercantes. Em veleiros che- 
gam cimento, ladrilho, sal e infinita variedade de géneros. Em- 
barcações de longo curso levantam ferro, partindo carregadas 
de café, manganez, couros, fumo, álcool. O movimento é grande, 
ininterrupto, quasi febril, attestando a importância commercial 
da Cidade que tem seus interesses ligados aos intesesses de 
tantas nações manufactureiras. 

No anno de 1904 entraram no porto do Rio de Janeiro 512 
navios de vela e 2202 a vapor, representando 2.Q43.512 tone- 
ladas. 






Se nos voltarinos para o Sul, espraia-se o olhar por sobre 
a immensa superficie de telhados que não têm nivel, que não 
têm uniformidade, que não têm orientação, que se aguçam, que 
se empinam, que se apertam, qual espreita por cima dos outros, 
qual entre os outros se esconde, dividindo-se em myriades de 
tectos, de myriades de habitações. 

Difficilmentese lobriga uma rua, impossivel é surprehen- 
der uma fachada. A|')enas a Avenida traça um risco de luz 
n'esse macisso de telhas, de mirantes e de aguas furtadas. O 
zimbório creme da Candelária não parece o remate architecto- 
nico de um templo, mas uma colmeia gigantesca, emborcada 
n'esse terreno accidentado, anguloso, cavado de grotões e de 
valletas. 

Aguilhoando o es|')nço, aqui, ali, acolá, mais adiante, por 
toda a parte onde chegue o olhar, surgem campanários de igre- 
jas ; nada menos de dezoito, se as contarmos, no apertado cen- 
tro commercial da Cidade. 

Em frente a nós vê se o morro do Castello, e de lá nos 
acena com sua alvura o santuário que guarda o tumulo de Es- 
tacio de Sá. Entre estes dois montes era o valle húmido, a char- 
neca paludosa, em que a agua do charco muitas vezes recebia a 
visita da agua do mar. Alcatifou-se o brejo com o aterro da Ci- 
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vilisação, e, sobre esse aterro, outras camadas de Civilisação se 
estenderam. Hoje é isso que se está vendo: entre os dois mor- 
ros a cidade apopletica, vaidosa, cheia de casas e de preconcei- 
tos, sem mais espaço para igrejas, sem área para mais estabele- 
cimentos. 

O formigueiro humano ahi desafia em actividade a activi- 
dade de grandes centros comrnerciaes do mundo. E desde a 
praça do Commercio até á praça do Mercado, desde o vasto 
armazém de modas até o humilde bufarinheiro turco, desde as 
agencias dos transatlânticos até ás bilheterias de estradas de 
ferro, tudo é movimento, negocio, permuta de interesses, entre- 
choques de ambições. 

Não se vê fumegar uma chaminé porque não ha fabricas 
n'este centro da Cidade, entre os morros do Castello, Santo An- 
tónio, Conceição e S. Bento ; mas dir-se-hia que acima dos te- 
lhados, das estreitas fendas das ruas, sobem vibrações de ar 
aquecido, menos ao sol escaldante de Capricórnio do que ao 
embate das paixões egoisticas. e ao vertiginoso giro da roda da 
Fortuna. Em volta do Commercio, em volta da Industria, em 
volta do Credito, succedem-se as transacções de individuo com 
individuo, de estabelecimento a estabelecimento, e desta cidade 
para outras cidades, de outros Estados, de outras nações, de 
outros continentes. 

Valorisa-se a propriedade predial. As edificações erguidas 
ao longo de ruas largas e bem calçadas contribuem para o em- 
bellezamento e participam do embellezamento. A propriedade 
agrícola sobe de valor á maneira que a população vai augmen- 
tando e que os productos da lavoura vão sendo reclamados. 

Aqui, sob nossos olhos, encarcerado no meio desses qua- 
tro morros, está o coração do Rio de Janeiro, batendo sem ces- 
sar, e tendo por amplitude de seus movimentos o espaço com- 
prehendido entre a Bolsa e os Bancos, entre a Alfandega e as 
casas de importação e exportação. 

Em uma ultima visita ao que Rio de Janeiro tem de pitto- 
resco, embarquemo-nos em uma lancha que nos aguarda junto 
ao cães dos Mineiros, situado no extremo das ruas Visconde de 
Inhaúma e de Itaborahy, entre a Alfandega e o Arsenal de Ma- 
rinha. Em frente está a ilha das Cobras. 
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Esta ilha é propriedade do Ministério da Marinha que 
n'ella tem repartições importantes como a Intendência, o quar- 
tel de Infanteria, o hospital, a escola de aprendizes marinheiros, 
dois diques, officinas de construcção naval, e cábreas possantes. 
Mede 800 metros leste-oeste por 300 metros norte sul, offere- 
cendo na extremidade occidental uma frente de 250 metros para 
o Arsenal de que está separado a|)enas por um fundo canal 
de 100 metros. 

Da ilha das Cobras para dentro encontram -se noventa e 
sete ilhas de todos os tamanhos, e do mais variado contorno, 
umas habitáveis, outras não, todas mais ou menos cobertas de 
verdura. 

A mais próxima, Enchadas, era antigamente um rochedo. 
Tirada a pedra que serviu para a construcção da igreja do Gir- 
mo, na rua Primeiro de Março, ficou plana; já serviu de hospi- 
tal de lázaros, já serviu de quartel, de deposito de carvão, e hoje 
é sede da Escola Naval, estabelecimento de instrucção superior, 
cursado pelos aspirantes a official de marinha. 

Mocanguê, a Oeste, junto do littoral do Estado flunnnen- 
se, é occupada por paioes de pólvora. A ilha do Vianna é pro- 
priedade particular; tem um dique de 123 metros por 50, e offi- 
cinas modernas de construcção naval, dotadas de todas as per- 
feições para fabrico e reparo de machinas e peças de machinas 
motoras ; força e luz de origem eléctrica ; cerca de trezentos 
operários ahi têm trabalho e residência, servidos por banheiros, 
padaria, armazein de comestíveis, e outras muitas commodida- 
des. E' uma cidade em miniatura esta ilha antigamente chamada 
do Moinho. 

A ilha do Engenho, assim chamada porque já ahi houve 
lavoura de canna e fabrico de assucar e aguardente, tem uma 
superfície approximada de 1000000 ml E' bellissima, tem val- 
les e montes, e possue boa agua. 

Na ilha do Bom Jesus, com 2500 metros de comprimento 
por 600 de maior largura, está o Asylo de Inválidos da Pátria, 
estabelecimento fundado em 1858 para os militares que se inuti- 
lisam em serviço de guerra. E' formosa e de grande salubridade. 

A ilha das Flores é bonita, bem provida d'agua, e com 
muitas edificações. Pertence ao Governo Federal que ahi man- 
tém hospedaria para enn'grantes. 

A ilha d'Agua coberta de espesso arvoredo é nmito gra- 
ciosa. 
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A ilha do Rijo foi indicada pelo Professor Eiiiile Liais 
como própria para "séde do Observatório Astronómico que»;, 
previa elle, "mais tarde ou mais cedo terá de saliir do morro do 
Qistello, quer pelo provável desmoronamento doeste, quer pela 
existência de ferro que perturba as observações magnéticas»;. 

A maior ilha é a do Governador, a 45 minutos de viagem 
desde o cães dos Mineiros. E' a Paranapuan dos indigenas. Foi 
ahi que terminou o combate de 20 de Janeiro de 1567 para a 
expulsão dos francezes que disputavam a posse da terra aos 
seus primeiros occupadores. Adquirida |:)or Salvador Corrêa de 
Sá, que governou Rio de Janeiro de 1568 a 1572 e de 1578 a 
1600, d'esse proprietário lhe veio o nome por que ainda hoje é 
conhecida. Mede 13 kilometrosde comprimento por 5 km. de 
maior largura, e mais de 40 km. de circumferencia ao longo de 
35 formosas praias. A mais linda é a da Ribeira, ponto de onde 
o olhar se estende, por cima da superficie tranquilla das aguas, 
até fora da barra, n'uma recta de 13000 metros, dentro da bahia, 
tangenciando o costão da fortaleza de Santa Cruz. 

A ilha do Governador tem cerca de três mil habitantes, 
algum commercio e apenas as industrias da pesca, pequena la- 
voura e fabrico de tijolos. Ha n'ella uma colónia agricola de 
alienados, repartição do Hospicio Nacional, creadaem 1889. 

A mais formosa das ilhas que esmaltam o mar mediter- 
râneo chamado bahia do Rio de Janeiro é Paquetá. 

Acha-se a leste da ilha do Governador, e é a mais septen- 
trional do archipelago. D'ahi para dentro não se offerecem mais 
accidentes, e a maior esquadra do mundo ahi manobraria á 
vontade. 

Paquetá reúne em si variedade immensa de encantos. Umas 
habitações mimosas recordam amores que poetas e romancistas 
contaram ; outras mais graves lembram o retiro de politicos 
illustres. N'uma igreja as nuvens de incenso coroam lendas de 
estranhos milagres, n'uma praia o gemer das ondas embala os 
carmes da terna solidão. 

As praias da ilha de Paquetá formam, no pittoresco, os 
seus mais poéticos attractivos. Sombreadas pelo arvoredo que 
se debruça meigamente a contemplal-as, não ha remanso mais 
deleitoso, nem onde a fresca aragem vespertina seja mais cari- 
nhosa ou mais inspiradora. 

Catimbáo, Comprida, Frades, são praias bellissimas, borda- 
das de vivendas campestres. Ha uma praia chamada da Guarda 
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porque ahi existiu uma guarda especialmente incumbida de vi- 
giar a casa onde residia, preso, (1833) o Patriarcha da Indepen- 
dência, José Bonifácio de Andrada e Silva. 

Paquetá possue nove caieiras em franco gráo de j^rosperi- 
dade. Tendo montanhas de kaolim por explorar, um solo fértil, 
natureza que até fecunda as pedras, um clima suave, sitios gra- 
ciosos como a Covanca e o morro da Cruz, nada lhe falta para 
ser uma galanteria no meio do amplo adito do Rio de Janeiro. 

* 

Se, passando por detraz da ilha do Governador, acompa- 
nharmos o littoral da Cidade, com rumo sudoeste, encontra- 
remos a foz do rio Merity que é limite N. do Districto Federal 
com o Estado fluminense ; a foz do Irajá que dá o nome 
á zona rural que atravessa; avista-se, em terra, alta, sobre uma 
plataforma de granito a formosa ermida da Penha. Outra foz : 
é o rio Inhaúma que banha a zona rural do mesmo nome. 

Segue-se a Praia Pequena, onde desagua o rio Bemfica, 
e por onde se estende a Matta Maritima, attentamente vigiada 
pela Municipalidade para que a não destruam pequenos indus- 
triaes que, internados pela zona suburbana, fazem carvão de 
tudo que apanham a talho de fouce. 

A Matta Maritima é toda constituida pela myrtacea deno- 
minada Mangue {Eugenia Nitidá). Esta arvore beneficia o 
littoral coberto de vasa, saturando as aguas com prodigiosa 
quantidade de tannino, antidoto da putrefacção, e offerecendo 
fresco seminário para a re|:)roducção dos peixes, crustáceos e 
molluscos que vivem na bahia do Rio de Janeiro. 

A Matta Maritima borda o littoral desde o Merity até ao 
Retiro Saudoso, face N. da Ponta do Cajií. 

Do Caju até á ilha das Enxadas é o grande ancoradouro 
dos navios mercantes, é propriamente o logar onde estacionam 
as embarcações em carga e descarga --floresta novediça de 
mastros e enxárcias. Em breve o cães novo modificará o aspecto 
d'esse trecho da bahia. Desde a ilha das Enxadas até Villegai- 
gnon fundeam ordinariamente os navios de guerra nacionaes 
e estrangeiros. 

A ilha Fiscal vigia o porto por intermédio de seus 
guardas e de sua flotilha rondante. 
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Quem pudesse despender um dia em contornar o grande 
3orto da primeira capital da America da Sul, examinando as 
3ellezas da beira mar, e o pomposo scenario que se desenrola 
desde o pincaro das serranias limites do horisonte, havia de 
concluir repetindo convictamente os versos do poeta portu- 
guez, João de Aboim. 



"Princeza Americana, eu te saúdo! 
Tu és bel la cercada de teus montes, 
Tu és bella dormindo á fresca sombra 
Da mangueira gentil com pomos d'ouro; 
São bellas as madeiras de teus bosques; 
Tu és bella no cimo de teus morros 
A' brisa da manhã sorrindo alegre; 
Tu és bella na calma de teus rios; 
Em as tuas florestas, em teus cômoros 
Princeza Americana, és bella em tudo!,i 
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INSTKUCÇAO PUBLICA 



A Constituição da Republica deixou aos niunicipios o 
encargo de disseminar a instrucção primaria. 

Pelo artigo 16, § 17 da Lei Orgânica do Districto Federal 
cabe ao Conselho Municipal legislar sobre a instrucção pri- 
maria, profissional e artistica; estabelecer, custear e subvencio- 
nar qualquer instituto de educação e instrucção que as neces- 
sidades do Municipio reclamem. 

Como vimos na primeira parte d'este livro, uma das directo- 
rias assessorias da administração do Prefeito é exclusivamente 
consagrada á Instrucção, compreliendendo sob a sua alçada o 
ensino normal, o ensino primário, e o ensino profissional e artis- 
tico. 

O ensino normal é dado na Escola Normal e no Pedago- 
gium. 

O ensino primário é dado em duzentas e sessenta escolas, 
divididas por quinze circumscripções escolares. 

O ensino profissional eartistico é dado no Instituto Pro- 
fissional que consta de dois estabelecimentos, sendo um inter- 
nato de meninos, e outro de meninas. 



• 



A Escola Normal tem por fim dar aos candidatos á car- 
reira do magistério primário, tanto publico, como particular, a 
educação physica, intellcctual, moral e pratica necessárias para 
o bom desempenho dos deveres de Professor. 

Divide-se em 4 series o curso normal : 

/" 5m^ — Portuguez, Francez, Arithmetica, Oeographia, 
Musica, Trabalhos manuaes. Trabalhos de agulha, Calligraphia, 
e Qymnastica ; 

2" serie — Portuguez, Francez, Álgebra, Geometria, Oeo- 
graphia, Historia, Desenho linear. Musica, e Trabalhos de 
agulha; 

5" serie— Portuguez, Francez, Historia da America, Histo- 
ria Natural, Physica, Pedagogia, Trabalhos manuaes, e Dese- 
nho de ornato ; 
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4'' sm^— Litteratura brazileira, Chimica, Historia do 
Brazil e Instrucção Cívica, Pedagogia, Hygiene, e Desenho de 
figura. 

A promoção de serie é obtida mediante exame; o ensino é 
obrigatório. A Escola tem professores cathedraticos especiaes 
para cada disciplina. É dirigida pelo Director Geral de Instruc- 
ção Publica, secundado por um sub-director. O magistério é 
auxiliado por substitutas, tiradas do quadro das normalistas 
di|)lomadas - uma |)ara cada cadeira. 

Ha, na Escola Normal, uma officina de trabalhos de agu- 
lha, uma bibliotheca, um gabinete de historia natural, e um 
laboratório de Physica e Chinu'ca. 

De 1900, inclusive, até 1904, receberam o diploma de 
Professora nessa Escola 320 normalistas. O diplomado pela 
Escola Normal só pode ser nomeado Professor, depois de 
fazer um anno de estagio como adjuncto dos professores 
cathedraticos, e mediante provas de capacidade profissional 
dadas em concurso. 






O Pedagogium é ao mesmo tempo uma casa de estudos 
complementares para professores primários, e um museu peda- 
gógico—centro propulsor do ensino, com um serviço de in- 
formações e de proj^aganda dos bons methodos educativos. 

Para desempenhar-se deste ultimo encargo, o Pedagogium 
offerece á curiosidade dos estudiosos, e ás visitas do professora- 
do : uma bibliotheca pedagógica, com secção de empréstimos ; 
um museu escolar; uma officina de trabalhos manuaes; um ga- 
binete de Physica; um laboratório de Chinn'ca; collecções de 
typos de mobiliário escolar e de apparelhos usuaes no ensi- 
no; um museu de Historia Natural— secções de Zoologia, Bo- 
tamca, Mineralogia, e Paleontologia; uma secção de Geographia; 
e um laboratório de Physiologia do systema nervoso e Psycho- 
logia experimental. 

Este laboratório, creado ultimamente, é o único em seu gé- 
nero, no Brazil: é constituído todo ellede instrumentos e appa- 
relhos novos, construídos expressamente, ecomprehende secções 
de apparelhos registradores, apparelhos excitadores, apparelhos 
pesquisadores das sensações, apparelhos anthropometricos, 
apparelhos analysadores das secreções, fora grande copia de 
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apparelhos especiaes, para o estudo da energia muscular, da 
suggestibilidade, da phonação, etc. 

Como centro de informações e de trabalhos expontâneos, 
o Pedagogium funcciona durante o dia. A' noite realisam-se os 
cursos complementares para os professores equaesquer ouvin- 
tes. Estes cursos são cursos permanentes — scxenci^s |:)hysicas e 
naturaes, cursos contractados — \etiras, sciencias biológicas, 
sciencias pedagógicas; r^r5í?5 //Vr^5 — sciencias mathematicas, 
sciencias philologicas, sciencias sociaes, teclinicas industriaes, 
artes, etc. 

Em 1Q02, funccionaram 7 cursos, com uma matricula 
geral de 153 alumnas; em 1Q03, 10 cursos, com 143 alunmas; 
em 1Q04, 17 cursos com 194 alumnas. 

A instrucçào primaria é dada, gratuitamente, em escolas de 
três catliegorias : escolas primarias, escolas modelo, escolas 
elementares. 

As escolas primarias, propriamente ditas, em numero de 
193, estão distribuidas pelos onze districtos escolares urbanos, 
e pelos quatro suburbanos; são regidas por professores cathe- 
draticos, diplomados pela Escola Normal do Districto, em nu- 
mero correspondente ás escolas, cuja matricula, actualmente é 
de 25151 alumnos, com uma frequência média de 16187. 

Em geral, estas escolas se classificam segundo o sexo 
dos alumnos que adnn'ttem — Escolas masculinas, e Escolas 
femininas; mas, além destas, ha algumas escolas mixtas que 
recebem meninos até a idade de 10 annos. 

O ensino nas escolas primarias é leigo, e comprehende: 
leitura, escripta e theoria da linguagem ; Arithmetica pratica, até 
á Regra de Três ; elementos de Geometria, Systema Métrico; 
elementos de Geographia, e Historia, principalmente do Bra- 
zil; lição de cousas, e noções concretas de sciencias physicas 
e Historia Natural ; instrucção moral ecivica; Desenho; Oym- 
nastica; trabalhos manuaes e trabalhos de agulha. 

Este programma divide-se, methodicamente, por três cur- 
sos: elementar, médio e complementar. 



RIO DE JANEIRO 



As escolas modelo, em numero de cinco, são escolas 
primarias em que os diplomados da Escola Normal que desejam 
exercer o Magistério fazem o estagio ou a pratica escolar, sob 
a direcção da professora cathedratica. 



• 



As escolas elementares são escolas particulares da zona 
rural ou suburbana, situadas a mais de kilometro de distancia 
das escolas publicas, e que o Municipio subvenciona, desde 
que admittam um certo numero de alumnos gratuitos, en- 
sinando-llies o que se ensina no curso elementar do pro- 
gramma official. Ha setenta e nove n^essas condições, e con- 
tam 5133 alunmos de matricula, com uma frequência média 
de 2370. 

Estas escolas eram regidas, primitivamente, por professo- 
res de quem apenas se presumia uma certa aptidão pedagógica. 
Hoje, estão ellas a cargo de professores provadamente compe- 
tentes—ou são normalistas, diplomados pela Escola Normal do 
Districto Federal, ou são professores que se submetteram ás 
provas e exames que a Administração exigiu. 

Em Março de 1Q03, foram chamados a provas de aptidão 
pedagógica todos os professores elementares não diplomados, 
sendo, então, dispensados dezesete por não haverem demons- 
trado a precisa capacidade teclmica. 






A instrucção profissional é dada nos dous institutos pro- 
fissionaes, sob o regimem de internato: o Instituto Profissional 
para o Sexo Masculino e o Instituto Profissional para o Sexo 
Feminino. 

No instituto para rapazes, a matricula regulamentar é de 
300; os meninos entram aos 12 annos, e deixam o Estabeleci- 
mento aos vinte. Alii completam elles a sua instrucção ^rimaria 
geral, recebem uma instrucção teclmica theorica, e fazem a 
aprendizagem pratica de um qualquer dos misteres industriaes, 
nas respectivas officinas. 

O ensino theorico comprehende as matérias que formam 
I o curso complementar das escolas primarias, e mais— Francez e 
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Matheniatica elementar, cujas cadeiras são regidas por professo- 
res especiaes, auxiliados por adjunctos. Este ensino theorico é 
completado pelos cursos de Desenho, nas suas varias applica- 
ções; modelagem e decoração; Musica e Oynmastica. 

As officinas são em numero de 9: carpintaria, marcenaria, 
entalliadura, typographia, encadernação, alfaiataria, ferraria, la- 
toagem, e sapataria. Cada officina é dirigida por um mestre, 
assistido de tantos contro-mestres quantas são as turmas de 
alumnos operários. 

O Estabelecimento tem serviços de medico, enfermaria, 
oliarmacia, e lavanderia privativos seus. É todo illuminado á 
uz eléctrica, e é também eléctrica a energia distribuida aos ma- 
chinismos das diversas officinas. 

O Instituto para o Sexo Feminino tem uma matricula de 
120 alumnas, que são admittidas até á idade máxima de 15 
annos, e ahi recebem instrucção |:)rimaria geral, e instrucção 
industrial: para isto o Instituto dispõe de duas professoras pri- 
marias e duas auxiliares do ensino, um professor de Hygiene 
industrial, um de Stenographia e Dactylographia, um de Eco- 
nomia domestica, um de Desenho, e um de Musica. O ensino 
industrial é dado nas respectivas officinas: serviço domestico — 
trez mestras, costura — trez mestras, bordado — uma mestra, 
flores — uma mestra. 

Nos dois institutos são recebidas de preferencia as crean- 
ças órfãs e necessitadas. 






Os» institutos profissionaes, a Escola Normal, o Pedago- 
gium, e as escolas modelo funccionam em prédios próprios, 
municipaes, alguns dos quaes foram ultimamente reformados 
e inteiramente adaptados á natureza do estabelecimento. Das 
escolas primarias, um pequeno numero funcciona já em prédios 
próprios municipaes. 






O numero total de professores é de 952, distribuido como 
o indica o seguinte quadro: 
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As escolas primarias e as elementares em districtos 
escolares, acham-se sob a fiscalisação de 15 inspectores 
subordinados á Directoria Geral de Instrucção Publica, que 
tem como chefe immediato o Director Geral. Os estabeleci- 
mentos de instrucção normal e profissional, assim como as 
escolas modelo, estão sob a fiscalisação immediata do Director 
Geral de Instrucção. Cada um destes estabelecimentos tem a 
sua directoria e secretaria especiaes, dependentes da Directoria 
Geral de Instrucção, que tem também a sua secretaria geral. 

Nas questões teclmicas e pedagógicas, o Director Geral é 
assistido pelo Conselho Superior de Instrucção Publica, cons- 
tituido por 30 membros,— directores e professores dos estabele- 
cimentos de ensino municipal, professores primários e inspec- 
tores escolares. 
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O orçamento geral dos serviços de instrucção publica, 
por conta da Municipalidade, foi, em 1896, de 3.608:21 0$000; 
eem 1904, de 4.156:353$000. 

O numero de individuosa quem aproveitava e aproveita 
este serviço é o que se lê no quadro abaixo: 



em 1896 



cm 1904 



Kscolas subvencionadas c sul>si(li:i(las S4 l Ksct)las elementares 79 

Numero <le alumnos matriculados 3v?>^ Numero de alumnos matriculados 51.^6 

K^colas de l? ^rn«i 150 Kscolas primarias ic) 5 

Numero tle alumn«>s matricuhulos 1411)2 Numero de aUnnnos matriculados 24151 



Kscolas do 2? ^rát» ^ 

Numer<i de alumnos matriculados 3t>6 



Kscolas modelo 5 

Numero de alumnos matriculados. 22t)t) 



Escola Normal 

Numero <le alumnos matriculados 247 

" exames effectuados .. . 582 

* * diplomados 7 



1 4 



Kscola Normal 

Numert) de alumnos matriculados 
** " exames eífectuados. . . 

•• diplomadas 

Pedaj«;opum 

Numero de alumnos matriculados. 
•• exames effectuados 



4.?l 

ig4 
171 



Instituto Profissional Masculino 
Numero de alumnos matriculados 
** '* t>fficinas , 



400 
9 



Instituto Profissional Masculino 

Numero de alumnos matricula<los. 300 

** ** ofticinas 9 

Instituto Profissional Keminino 

1; Numero de alumnos matriculados. 120 

'* ** officinas 3 

Total de indivi<luos freciuentaiuio as escolas municipaes 
em 1896, 18.664 cm 1904, 32.631 
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No Districto Federal ha, além destes estabelecimentos 
municipaes, os seguintes institutos officiaes de instrucção pri- 
maria, secundaria, teclmica e superior, a cargo da União : 

Instituto dos Surdos Mudos. 
Instituto Benjann'n Constant (instrucção aos cegos). 
Instituto Nacional de Musica. 
Escola Nacional de Bellas Artes. 
Collegio Militar. 
Escola Preparatória e de Táctica. 
Oyinnasio Nacional (internato e externato). 
Escola Naval. 
Escola Militar. 
Escola Polytechnica. 

Faculdade de Medicina (médicos, cirurgiões, pharmaceu- 
ticos, dentistas e |)arteiras). 

Ha no Districto Federal numerosos estabelecimentos par- 
ticulares de ensino comprehendendo os três grãos de instruc- 
ção: primaria, secundaria, e superior. 

Quanto ás escolas primarias particulares, não haestatistica; 
mas as estimativas mais criteriosas dão para ellas uma frequên- 
cia nunca inferior á metade da frequência das escolas publicas 
ou, seja, de 10.000 alumnos. Os collegios de estudos secundá- 
rios sã(^ em grande numero, mas só se pode conhecer ao certo 
a matricula dos poucos equiparados ao Oymnasio Nacional. O 
numero de alumnos nesses collegios, calculando-se pelo dos 
que se apresentam a exames geraes de preparatórios, não será 
inferior a 5000. 

Ha duas escolas de sciencias juridicas, fiscalisadas pelo 
Governo Federal, e que conferem diploma de Bacharel nestas 
mesmas sciencias. 
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Ha doze bibliothecas na Cidade de Rio de Janeiro, sendo 
propriamente publicas a Nacional e a Municipal Todas as de- 
mais pertencem a associações particulares e a estabelecimentos 
de ensino; o Exercito tem uma, e a Marinha tem outra. 
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A Bibliotlieca Fluminense é a mais importante das parti- 
culares. Installada em 1847, possue noventa mil volumes de 
sciencias, litteratura e artes, e precioso cabedal de manu- 
scriptos. 

A Bibliotheca Municipal foi creada em sessão da Camará 
Municipal de 15 de Março de 18Q3, por proposta do vereador 
^residente, tenente coronel António Barroso Pereira. Possue 
loje 21.255 volumes de todas as especialidades, publicações 
varias, e é franca ao publico, nos dias úteis, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, e das 5 ás 8 horas da noite. 

A frequência media, mensal, é de 1 160 leitores. 






A Bibliotheca Nacional é a mais rica, talvez, da America 
do Sul. A collecção de suas obras mais valiosas começou em 
Portugal, pois de Portugal nos veio ella como Bibliotheca da 
Coroa e do Infantado, quando para o Rio de Janeiro se trans- 
portou a familia real portugueza. 

A sua primeira installação foi em 1810, nas salas do Hos- 
pital da Ordem Terceira do Carmo, á rua Direita, hoje Primeiro 
de Março. A entrada para a Real Bibliotheca fazia-se pelo cor- 
redor descoberto que ainda existe entre a dita igreja e a Cathe- 
dral, communicando a rua Primeiro de Março com a do 
Carmo. 

Desde que a Bibliotheca ahi se estabeleceu definitivamen- 
te, foram-se-lhe juntando, por dadivas e por acquisições, gran- 
des e preciosas collecções de livros, mappas, manuscriptos e 
estaminas, continuando, mesmo, de Lisboa a remessa de obras 
publicadas no Reino, e que a Casa Real recebia, a titulo de 
propinas, em quanto aqui permaneceu. Por esse tempo con- 
tava a Bibliotheca 14.000 volumes. 

Em 1858 nuKÍou-se a Bibliotheca para edificio próprio no 
largo da Lapa, onde tem tido tal desenvolvimento que já se 
encontra sem espaço para arrumação convefu*ente de seus du- 
zentos e quarenta nn' volumes. O medalheiro contem 25.150 
exemplares de moedas e medalhas, em grande parte rarissimas. 
Na secção iconographica ha mais de 100.000 estampas e gra- 
vuras. 
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Eni 1876 iniciou a Bibliotheca Nacional a publicação de 
seus Annaes que já constam de vinte e seis grossos e precio- 
sos volumes, //í 4.^0. 

A Bibliotheca é illuminada á luz eléctrica. Dispõe de offi- 
cinas typographica e de encadernação. Está franqueada ao pu- 
blico das dez horas da manhã ás nove horas da noite, ininter- 
ruptamente. 

A frequência media, mensal, é de 3.300 leitores. 

Ao imprinnr-seeste livro projecta-se, felizmente, a construc- 
ção de um edifício próprio para a Bibliotheca. O Governo Fe- 
deral destinou-lhe espaço na Avenida Central. O general Fran- 
cisco Marcelino de Souza Aguiar foi incumbido do plano 
architectonico. 



* 

* * 



Durante o anno de 1904 a Prefeitura mandou construir 
três edificios para escolas. Um na rua Visconde do Rio Branco, 
sobre o chão em que foi suppliciado o proto-martyr da Inde- 
pendência do Brazil, e chama-se Escola Tiradentes. Outro na 
rua Barão do Pilar, Fabrica das Chitas;e chama-se Escola Pru- 
dente de Moraes, O terceiro na rua do Gittete, junto ao jxila- 
cio do Governo, chama-se Escola Rodrigues Alves. 

O estylo architectonico varia inteiramente de um para 
outro, sendo todos muito elegantes, espaçosos, e sob as mais 
rigorosas exigências da hygiene escolar. 

(l) Alt. 4'.' ^ IO? <!<> Regulamento <la Iiil)li()theca - "Ao IiiI)li«)thecarío cM)in|x*te : Diri- 
gir a publicação (los ./;/;/// í'.» tiit liihliolhccti Xarioniil^ revista |)erio(lica <»nde de\erâo ser 
publicados os inanusciiptos inlerossanles da Hibliotlieca, e trabalhos biblioj^raphicos de nie- 
recimeiíio, coin|>ostrs pelos enji)rej;a<ios da repartição ou por individuos estranhos a ella'* 
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POLICIA PO PISTRICTO FEPERAL 



O Ministro da Justiça, sob a inspecção do Presidente da 
Republica, é o superintendente geral da policia do Districto 
Federal. Entretanto, ha um chefe ostensivo de policia, escolhido 
pelo Governo entre os bacharéis ou doutores em Direito que se 
distingam na magistratura, no ministério publico, na advocacia 
ou na própria policia. 

A chefia de policia tem sua sede na rua do Lavradio. 

Para cooperarem com o Chefe de policia ha três delegados 
auxiliares que na mesma sede têm seus gabinetes e cartórios, 
separados, ondefunccionam os respectivos escrivães. 

Para os serviços de policia é o Districto Federal dividido 
em vinte e oito circumscripções, sendo vinte urbanas e oito su- 
burbanas. Cada circumscrij^ção está a cargo de um Delegado 
do Chefe ao qual compete vigiar e providenciar, na forma das 
leis, sobre tudo que diz respeito á prevenção de sinistros, peri- 
gos, crimes, e alterações da ordem ; prender os criminosos em 
flagrante d elicto ; inquirir, processar, effectuar buscase apprehen- 
sões nos casos expressos em lei (') ; cumprir os mandados de 
prisão expedidos por autoridade judiciaria ; fiscalisar as hospe- 
darias, hotéis, albergues e estabe ecimentos congéneres ; provi- 
denciar sobre o destino dos loucos e mais enfermos encontra- 
dos na rua, e dos menores vadios e abandonados; velar pela 
conservação dos momimentos públicos, fontes, traças, merca- 
dos, etc. ; e, também, assegurar, tanto quanto caiba á Policia, a 
salubridade publica. 

A fim de auxiliarem iresses serviços os delegados do 
Chefe de policia ha cento e sessenta e seis inspectores, reparti- 
dos pelas vinte e oito circumscripções, e cada um dos quaes tem 
sob suas vistas uma secção determinada. São chamados inspe- 
ctores seccionaes. 

Cada delegacia tem um escrivão ; e cada Delegado tem 
três supplentes, nomeados para, em caso de necessidade, servi- 



(l) Durante o anno de 1904 a chefia de j)Olicia, as dele^^acias auxiliares, as vinte de- 
legacias url)anas e as oito suburbanas, do Districto Federal processaram 21S1 flaj^rantes e 
intjueritos criíninaes em (|ue fiLiuraram 2559 réos, sendo 1349 homens e 109 mulheres 
nacionacs, e loii homens e 80 mulheres estrangeiros. 
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rem ou como substitutos, em suas faltas, ou como auxiliares 
do próprio Chefe. 

Para auxiliarem as autoridades policiaes ha seis médicos 
legistas a quem são confiados os serviços de exame do indivi- 
duo humano, vivo ou morto, quer para julgar do estado mental 
de um suspeito de loucura, quer para examinar a extensão 
anatómica e o alcance pathologico de um ferimento, quer 
para informar sobre a causa de morte nas victimas de crimes 
ou de accidentes, casos de envenenamento ou de infanticidio, 
ou quando os individuos fallecem na rua, ou em domicilio, sem 
assistência medica. 

Ha mais um medico externo, encarregado de analyses toxi- 
cológicas. 

No gabinete dos médicos legistas ha um interessante Mu- 
seu do Crime, onde se encontram peças anatómicas e instru- 
mentos illustrativos de inquéritos em que esses funccionarios 
intervieram como peritos. 

O policiamento da Cidade é executado por uma brigada 
militar uma guarda civil, e um corpo de agentes da segurança 
publica. 

Subordinados á chefia de policia ha uma Inspectoria de 
Vehiculos, uma Inspectoria de Policia do Porto, um Gabinete 
de Identificação e Estatística, uma Escola Correccional, uma 
Colónia Correccional, e uma Casa de Detenção. 

A Inspectoria de Vehiculos, de accordo com as ordens do 
1^ Delegado auxiliar, ecom as disj^^sições das posturas muni- 
cipaes, provê ao transito de carros, carroças e outros quaesquer 
trens rodantcs, para evitar atropello em dias de agglomeração 
de povo, difficuldades na viação publica, e violação dos precei- 
tos municipaes; e faz a matricula dos cocheiros e carroceiros, 
depois de os submetter a um exame profissional. 

A' Inspectoria de Policia do Porto compete visitar todas 
as embarcações que entrarem ou sahirem do porto do Rio 
de Janeiro, exceptuados os navios de guerra, para o fim especial 
^ fiscalisar o embarque e desembarque de passageiros. 
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O Gabinete de Identificação e de Estatistica tem a seu 
cargo a identificação de todas as pessoas detidas, qualquer que 
seja a sua idade, sexo ou condição social, a verificação da iden- 
tidade dos cadáveres desconhecidos, a photographia do local 
em que se der um delicto, e todos os serviços de estatistica, 
tanto de caracter meramente policial, como os de natureza ver- 
dadeiramente criminal. 

A Escola Correcional tem por fim dar educação physica, 
profissional e moral aos menores de quatorze annos e maiores 
de nove que, por serem órfãos ou por incaj^acidade moral de 
seus parentes, vivem ao desamparo na via publica, exercitando- 
se na malandragem. 



:)redio da 
e três di- 



E' instituição benemérita. Occupa um grande 
rua S. Christovão, e está projectada para se compor c 
visões. A primeira, no sitio em que está, comportando a admi- 
nistração, secretaria, enfermaria, almoxarifado, aulas e officinas ; 
a segunda e terceira divisões, uma para cada sexo, no subúrbio 
ou n'uma ilha, serão organisadas de modo a desenvolver, ainda 
physica, intellectual e moralmente, as aptidões dos internados, 
especialisando-os nos serviços domésticos e de horticultura e 
floricultura. 

A Colónia Correccional é destinada á rehabilitação de vi- 
ciosos, por meio do trabalho. 

Está situada no costão Leste da ilha Grande, fora da barra, 
a 23^10' de latitude Sul, e 1^8' de longitude occidental do meri- 
diano do Rio de Janeiro. Occupa a área de uma fazenda que já 
produziu vinte mil arrobas de café; e conserva como Colónia o 
nome que tinha a propriedade agrícola Dois Rios, oriundo 
de duas correntes d'agua chrystalina e potável que o banham. 

São internados na Colónia os ébrios habituaes, desordei- 
ros de profissão, proxenetas, jogadores, falsos mendigos, e la- 
drões recalcitrantes, que vão frequentar escolas e exercer activi- 
dade no campo de lavoura ou em officinas. 

A Casa de Detenção é o logar de reclusão dos presos que 
estão sendo legalmente processados pelas autoridades policiaes, 
judiciarias e administrativas do Districto Federal. 



* 
« « 



A Brigada Policial compõe-se de 4503 praças, sendo 1803 
de cavallaria, e 2700 de infanteria, commandadas \jo^ vjlvw ^w^\'íJv, 
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O quartel da Cavallaria é na rua Frei Caneca, o da Infan- 
teria é na rua Evaristo da Veiga. 

A Brigada é immediatamente subordinada ao Ministro da 
Justiça, e attende ás requisições feitas peias autoridades poli- 
ciaes para serviços de manutenção da ordem e segurança publi- 
cas. Ella fornece a guarnição das delegacias urbanas e subur- 
banas, dá destacamentos para os postos policiaes, e patrulhas 
para ronda. 

A Guarda Civil é composta de 1500 homens, e faz o poli- 
ciamento das circumscripções urbanas, auxiliada, á noite, pelas 
patrulhas de cavallaria da Brigada. 

O Corpo de Agentes é de 50 homens, ás ordens do Chefe 
de policia, e dos delegados do Chefe, para diligencias secretas 
em torno de factos a averiguar e de delinquentes a descobrir. 

Ha ainda as corporações denominadas guardas noctur- 
nas, organisadas quasi que por toda a Cidade, em quatorze zo- 
nas, circumscripções ou parochias, á custa de cujos moradores 
são mantidas com o intuito de tornar mais efficaz o policiamen- 
to que as corporações officiaes não fazem completo. 

As quatorze guardas existentes representam quatrocentos 
homens em serviço. 

Total : seis mil quatrocentos ecincoenta homens, dos quaes 
póde-se dizer que metade ronda em quanto outra metade des- 
ça nça. 
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JUSTIÇA LOCAL 



A Justiça civil e penal do Districto Federal é exercida por 
15 pretores, quinze juizes de direito, dois tribunaes de Jury e 
uma Corte de Appellação, segundo o disposto na lei n. 1338, 
de 9 de Fevereiro de 1Q05 que reorganisou a justiça local. 

A 1^ Pretória comprehende a circumscripção da Candelá- 
ria Ç) e ilha de Paquetá ; a 2^ Pretória comprehende Santa Rita 
e ilha do Governador ; a 3^ abrange só a circumscri|)ção do Sa- 
cramento ; a 4^, S. José ; 5^ Pretória, Santo António ; 6^ Pretória, 
Gloria; 7^ Pretória, Lagoa e Gávea; 8^ Pretória, SanfAnna; 
9^ Pretória, Espirito Santo; 10^ Pretória, S. Christovâo; 11^ 
Pretória, Engenho Velho; 12^ Pretória, Engenho Novo; 13^ 
Pretória, Inhaúma e Irajá; 14^ Pretória, Jacarépaguá e Guara- 
tiba; 15^ Pretória, Campo Grande e Santa Cruz. 

Em cada Pretória funcciona como juiz um Pretor, com 
ires supplentes nomeados para o substituirem no caso de falta. 

O Pretor tem limitadas as suas attribuições de juiz no 
Civel, no Commercial e no Crime: No Civel e no Connnercial 
processa e julga, em primeira instancia, as causas cujo valor não 
exceda de 5:000$; no Crime processa as causas destinadas a 
julgamento no Tribunal do Jury, e aquellas em que lhe cabe 
lavrar sentença. 

Em cada Pretória funcciona o Registro Civil da circums- 
cripção. O Pretor é a autoridade celebrante de casamentos. 






Os juizes de direito são três do Civel, três do Conmier- 
cial, dois de Órfãos e Ausentes, um da Provedoria e Resi- 
duos, um dos Feitos da Fazenda Municipal, e cinco do Crime. 

Os três juizes de direito do Civel e os três do Conmiercio 
processam e julgam qualquer causa de valor excedente de 
5:000$. 

Os cinco do Crime processain e julgam todas as causas 
não pertencentes á alçada do Pretor ou do Tribunal do Jury. 

(i) Estas circumscripvôes assim designadas referem-se aos limites das antigas divisões 
ecclesiasticas da Cidade, aproveitadas até hoje pela administração civil para muitos eíTeitos. 
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Em primeira instancia estes juizes têm jurisdicçáo em 
todo o Districto Federal ; em segunda instancia a jurisdicção 
de cada um é limitada a determinadas Pretorias. 

Os dois juizes de Órfãos e Ausentes processam e julgam 
todos os inventários em que haja órfãos ou em que os inte- 
ressados todos se achem ausentes. A jurisdicção de cada um 
também é referida a certo numero de Pretorias. 

O juiz da Provedoria e Residuos processa e julga todos os 
inventários com testamento em que não haja menores interes- 
sados. 

O juiz dos Feitos da Fazenda Municipal processa e julga 
todas as causas em que for interessada a Fazenda Mum'cipal, 
como autora ou ré. 



* 



Ao Tribunal do Jury compete o julgamento de todos os 
crimes não expressamente submettidos a outra jurisdicção. Ce- 
lebra sessões mensaes, em dias successivos. Compõem este tri- 
bunal doze jurados ou juizes de facto, cidadãos eleitores de 21 
a 60 annos de idade. Ç) 

Os cinco juizes de direito do Crime revezam-se mensal- 
mente na presidência do Tribunal do Jury. 



* 



A Corte de Appellação é composta de quinze juizes 
(desembargadores) um dos quaes, eleito por seus pares, exerce 
por um anno o cargo de Presidente, não podendo ser reeleito 
sem o intersticio de três annos. 

A Corte de Appellação tem jurisdicção em todo o Distric- 
to, e divide-se em duas camarás, com a designação de primeira 
t segunda, presidida cada uma por um de seus membros, elei- 
to pela mesma forma e pelo mesmo tempo que o presidente 
geral. 

n) l'ar:i etTecliuir-sf o alisl:iment<» <l«is jiira<lt)S são os chefes das repartições» 
fe<ler:u's e niunicipíies tíbrij^adus a remetler no me/ de Outubr») de cada anno, ao 
Juiz. de Direito da i? vara criminal uma relav^^ ^^^^^ funccionarios públicos com a 
especificação de seus vencimentos annuacs, e outra dos bra/.ileiros, contribuintes de 
impostos predial e de industrias e ])rofis5ões, com indicação da importância a que 
estão sujeitos. Na mesma época a Junta Commercial remetterá ao mencionado juiz» 
para o mesmo efTeito. a relação dos n^(n:iantes brazileiros matriculados,. (Art. 52 da 
lei vigente». 
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A Corte de Appellação julga em segunda instancia todos 
os recursos das decisões ou sentenças dos juizes de direito, e 
também os recursos das sentenças do Tribunal do Jury. Os fei- 
tos são distribuidos, ordenadamente, ora a uma, ora a outra 
Camará. 

O Presidente da Corte de Appellação e os dois presiden- 
tes das duas camarás formam um Conselho Superior qíie pro- 
cessa e julga, em ultima instancia, a suspeição opposta aos 
desembargadores, juizes de direito e ao Procurador Geral ; 
resolve os conflictos de jurisdicção das autoridades judiciarias 
do Districto, entre si ou com as administrativas que não forem 
federaes; e exerce outras funcções de ordem administrativa. 



* * 



Em cada uma das pretorias e varas de direito funcciona 
inn escrivão privativo, excepto na Provedoria e Residuos que 
tem dois, e nas orfanológicas, três, sendo um de Ausentes. 

Os escrivães das pretorias suburbanas têm attribuições 
dos antigos escrivães de juizes de paz, podendo exercer func- 
ções deJabellião. 

Em cada Tribunal do Jury ha dois escrivães. 
A Corte de Appellação tem dois escrivães, e mais um se- 
cretario e res|:)ectiva secretaria. 



* 
* * 



O Ministério Publico compõe-se de um Procurador Geral, 
cinco promotores públicos, seis adjunctos de Promotor, um 
Curador de Órfãos, um Curador de Massas Fallidas. um Cura- 
dor de Ausentes e de Evento, e um Curador de Residuos. Para 
o serviço do seu expediente ha também uma secretaria, sob a 
direcção do Procurador Geral. 

As nomeações de todos os juizes e membros do Mim'sterio 
Publico são feitas pelo Presidente da Republica. 
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SERVIÇOS PE ASSISTÊNCIA 



A Assistência Publica está no Rio de Janeiro, felizmente, 
lançada em suas bases principaes. Carece, apenas, de desenvol- 
vimento e unificação, o que terá', sem duvida, em breve tempo. 

O individuo humano, desde que se gera no ventre mater- 
no, é objecto de cuidados suggeridos pelo espirito de Caridade. 

O Instituto de Protecção e Assistência á Infância, creação 
de iniciativa particular, subvencionado pela Municipalidade, 
e pelo Governo Federal, tem organisado um serviço de pro- 
tecção ás mulheres pobres que se acham em estado de gravidez. 
Examina-as, dá-lhes conselhos hygienicos, tonifica-as, prepara-as 
physica e moralmente para que a gestação se faça e se complete, 
sem offensa dos interesses vitaes da creatura. 

Segue-se a Maternidade, estabelecimento de iniciativa par- 
ticular, auxiliado pelo Governo Federal, para receber as mu- 
lheres pobres que procurem o seu abrigo nas vésperas de da- 
rem á luz. Ahi se lhes presta todo o soccorro scientifico, prote- 
gendo tanto a saúde da parturiente como a vida do nascituro 
e do recemnascido. 

O Institucto de Protecção e Assistência á Infância tem 
outra vez occasião de ser útil. Se á mãe falta o leite nutritivo, 
elle fornece para a criança o leite de vacca perfeitamente esteri- 
lisado; se a criança adoece, tem a assistência dos médicos do 
Instituto; se apresenta alguma deformidade, é submettida a 
cuidados cirúrgicos ; se lhe falta roupa, o Instituto fornece-lhe 
agasalhos ou os indispensáveis do vestuário infantil. E sempre 
dirige ás mães conselhos proveitosos no sentido de bem cria- 
rem os seus filhos. 

A Irmandade da Misericórdia mantém um serviço de am- 
paro aos engeitados. A mãe desnaturada que deseje occultar o 
ilho recenmascido encontra na Roda dos Engeitados um re- 
curso que muitas vezes a impede de commetter o crime mais 
horroroso do infanticidio. Desde que a criança é entregue á 
Roda, immediatamente são registrados todos os signaes e indí- 
cios que a acompanham, afim de servirem para um reconheci- 
mento futuro, e confiada á ama de leite que a nutre, mediante 
subsidio mensal pago pela Irmandade. Quando a criança cres- 
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ce, se não é reclamada, vai para o Recolhimento de Santa Tlie- 
reza onde recebe educarão até á sua maioridade Ç), 

Para os filhos de pães indigentes a Municipalidade do Rio 
de Janeiro possue dois estabelecimentos, um de instrucção ele- 
mentar, outro de instrucção complementar e profissional. 

O primeiro, denominado Casa de S. José, destina-se parti- 
cularmente ao sexo masculino que é o mais susceptível de 
soffrer as cruezas do abandono. Está subordinado á Directoria 
de Hygiene, eadmitte meninos de 6 a 12 annos aos quaes mi- 
nistra o ensino primário elementar, e a pratica de algumas pro- 
fissões mecânicas adequadas á sua idade. 

A Escola Quinze de Novembro, pertencente á União, 
subordinada á Chefia de Policia, tem por fim recolher, corrigir e 
educar menores vagabundos e precocemente viciosos, victimas 
da orphandade ou da insufficiencia moral dos pães. 

O Instituto Profissional, a que já nos referimos a propó- 
sito de Instrucção é estabelecimento de assistência; e o do sexo 
masculino que é o mais antigo já tem dado cidadãos aptos 
para o exercicio de varias formas da actividade productora. 

O Asylo Gonçalves de Araújo, mantido pela Irmandade 
da Candelária, com legado especial, o Asylo da Misericórdia, o 
Recolhimento de Santa Thereza, onde não somente se recebem 
as engeitadas mas outras orphãs de filiação conhecida, o Asylo 
de Orphãs da Sociedade Amante da Instrucção, com xitrimo- 
nio próprio, e o Asylo das Orphãs de S. Francisco de Paula, 
alimentam, vestem, educam e instruem centenas de meninas, 
concorrendo em beneficios á communhão social com o Institu- 
to Profissional Fenn*nino. 

Ainda muito se poderia dizer sobre a assistência á infân- 
cia desvalida no Rio de Janeiro. A iniciativa particular e a offi- 
cial conjugam-se expontaneamente, formando um serviço re- 
gular e efficaz. Desde o ventre materno até á maioridade a 
a criança é protegida. Não se affirma, entretanto, que essa pro- 
tecção alcance a todos, porque é deficiente o que está organisa- 
do em relação ao numero dos que carecem de auxilio. Quando, 
mesmo, porém, a rede de beneficios se estenda mais completa- 
mente por sobre a Cidade, nunca será de maneira que affecte a 



(i) Kst:i i)assii}íeni não se dá uniforme e invariavelmente. O sexo feminino é que é sus- 
ceptivel (Fesse complemento de beneficio. As crianças do sexo masculino são entrej^ues n 
famílias que lhes paj^am um salário, logo ciue podem prestar serviços. 
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todos os necessitados. Nem ha no mundo Cidade que presuma 
terasylado ou instruido todos os filhos da miséria. E' condição 
da própria miséria descuidar-se, até, de procurar educação e 
ensino. 






A Assistência a enfermos é largamente exercida no Rio 
de Janeiro. 

Figura como principal estabelecimento de caridade o 
Hospital da Misericórdia, quasi tão antigo como a Cidade, e 
que tem em seus leitos, normalmente, mais de mil indivíduos 
de um e de outro sexo, de todas as idades, e de qualquer nacio- 
nalidade, tratados por um corpo clinico de trinta e seis médi- 
cos. A mesma Irmandade que o mantém, com a renda de muitos 
legados, e com certos favores officiaes, sustenta outro hospital 
menor em Botafogo, e mais dois, também pequenos, na Gam- 
boa um, e outro em S. Christovão. 

São ainda instituições religiosas que fazem a assistência 
particular a enfermos, como a Ordem 3^ de S. Francisco da 
Penitencia, a Ordem 3^ de N. S. do Monte do Carmo, a Ordem 
3^ dos Minimos de S. Francisco de Paula, mantendo hospitaes 
rigorosamente apparelhados para o tratamento de moléstias 
geraes, e alguns com pavilhões de isolamento para moléstias 
contagiosas. 

Ha uma Sociedade Portugueza de Beneficência instituida 
só para a manutenção de magnifico hospital onde recebem 
tratamento medico os associados que adoeçam. O Stranger's 
Hospital é instituição ingleza do mesmo género. O Hospital 
dos Lázaros, mantido pela Irmandade da Candelária, é reser- 
vado ás victimas da morphéa. 

O Hospital S. Sebastião é órgão da Assistência publica, e 
destina-se a isolamento e tratamento de enfermos de variola 
ou de febre amarella, para o que tem pavilhões especiaes. 
E' um estabelecimento modelo, subdividido em pequenos hos- 
pitaes barracas. Tem laboratório de pesquizas microscópicas, 
lavanderia a vapor, e forno crematório de lixo e resíduos. 

O Hospício Nacional de Alienados pertenceu antigamente 
á Irmandade da Misericórdia; hoje está por conta do Estado 
que é dono do edifício, servindo de manicomio onde se medi- 
cam todas as formas psychopathas. 
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Ha ainda um hospital para beribericos, succursal do hos- 
pital miUtar que o Ministério da Marinha tem na ilha das Co- 
bras. 

O Ministério da Guerra tem seu hospital militar que já 
vimos em São Francisco Xavier. 



* 



A assistência publica a enfermos também é feita pela Mu- 
nicipalidade nos postos médicos installados em cada agencia da 
Prefeitura. São commissarios e sub commissarios da Directoria 
Geral de Hygiene e Assistência que ahi dão consultas aos indi- 
gentes ou recebem chamados a domicilio de pobres, e acodem 
a accidentes na via publica. 

Na portaria do Hospital da Misericórdia ha organisado 
um serviço diário de consultórios médicos, com pharmacia 
aviadora das receitas para todos os enfermos pobres. 

A Policlinica Geral do Rio de Janeiro igualmente dispõe 
de consultórios onde a caridade scientifica recebe, examina e 
medica os enfermos. 

A Sociedade Propagadora de Instrucção aos Operários da 
Parochia da Lagoa também mantém a Policlinica de Botafogo, 
faz assistência domiciliaria aos pobres, e possue ambulâncias 
para acudir ás victimas dos accidentes de rua. 

A Associação dos Empregados no Commercio do Rio de 
Janeiro tem serviço medico para os seus membros, e ambulân- 
cia de soccorro ás vitimas dos accidentes de rua. 

Numerosas agremiações existem, umas de classe, outras 
cosmopolitas, exclusivamente consagradas ao soccorro e bene- 
ficência de seus membros quando perseguidos pela enfermi- 
dade. 






A assistência a inválidos é praticada pela Municipalidade 
no Asylo de Mendicidade com o nome de S. Francisco de 
Assis, ao qual recolhe os indigentes incuráveis ou decrépitos 
de um e de outro sexo; e pela Irmandade da Misericórdia, no 
Asylo de S. Luiz que recebe homens, e no Asylo da Santa Casa 
que recebe mulheres. Na Ponta do Caju vimos o Asylo da Velhice 
Desamparada, fundado pelo Visconde de Ferreira de Almeida. 
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TÍTULOS 


<l'l"^lE|5 - ■ I*rimiriv., , lím iw.l 1 fgwb 


1 ASSOCIAÇÕES: 


1 '■ : ^ ■ 1 



l|I)e Auxit[.>s : 
2|)tahianii ile t' 
3n. Almiran 



4,)t. Am|iaru lalufulL-s 

SiB. di.s Arlist.1^ l'..rtuKut/«^ 

fil H. Commerciiil c Arlislic.i 

7.11. dri* Km]irc|;aclcis (li) Juriial ilo fommi-rcio 
8|B. d.)s KiniireK^'''"^,!'"-"»!"-'""*'!" KM:i<;ãn M 
»!H. dos Kmi-rfuad-s cl., I.lojd Itrasildr.. 

lollt, llomena^fin m. Atlí.r Uia> l(ra(;a 

llj». Ilomenacem a liellii-nci.uri da Silva 

12B. [Iomeiia|:rina<)<.'Nndc d.^ U.<|>ul(liiia 

ISJn. Iliimenactin nos Condes ite S. Salviirli.r <te 

cdu Valle 

liimenagein an ICsvrípiíir l'<iriú};ui-/ K. ' 

1911. Memiiría a<i Almirnnir Saldanha da Ciaiiia 

l6l».Meni<>ríaararl«s <^>lne^ 



MUt. llomenaBein ao I 



IT.K. Memoria ao (.'im^elUeini Aiilonio Kiin 
isllt. Memoria a l>. AfToixo llenri<[u<.'s i- a S< 
IuIb. A Memoria dl- D. l'e<lro <lt- Akanlara. . 

a)llt. A Memoria >ri:t-Ki;Í |i. l.ui/ i" 

2i'h. á Memoria do Marn-lml lUlíeiu.airl. . 

22 B. t>rol«toradal'>iloiiUi Vurtuf;».,,:, 

23,B. Soe. Mui. 11..I11. ;iO.M[>iÍrmilu Saldaid 

24 U. Vistomie do Kio Hranio 

23<l>a Cruí Vermelha Humanitária 

Se^lhni I)e!i|>ai.'hante>da Airamli-),':id.. Ki- •[ 
•JHhhm KmiTC^Mdos de [tarl«iro> e I 'al».'tli-ii< 
28'l>os Kmprc^ado^ mi Commc^rLÍo do Rio d 
21 Kuneraria ilo l'esMKil do Joniid do liraiil. 
SOtleral de Aux. Mui. da K. T. iViural .1.. 
^liMamunvdora <!a K^iota llarãi. do Kio IhK 
32,Nac. dos A. Hra«l.-iro, Trabalho Iniã.. i- 
Ml-OrlUHUe/u .ie H. Memoria a l.ui/ di- 1 ar 
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EXISTENTES NO DISTRICTO FEDERAL 



RENDA DAS CONTRIIUIÇÕES 



'estie a fun- 

VJ^oaté 1901 

inclusive) 



ir>O,4O8$000 

7.4(57$000 

2812.868$180 

ao. 88211500 

17õ.984$500 

15.79211790 

68.114$000 
lIH.e90$000 
I51.108S000 

221.230S800 
76.243$800 
67.n74$000 
28.958S380 
24.287$000 
lo:).0()6$260 
226.636S000 
r)7. 079*000 
(U. 0311000 

4r>.508$890 
109.948$240 

9.9845000 

2.077.088^129 
õ.334$500 

8ll.2r)6W91 

2.600$000 

198.784S000 

2tí2.872$830 



104.<M57$400 
107.r>58$880 

28.181S840 
103.r)H7$900 

37.942*000 

127.7461000 
115.6i58«900 
:j3. 1011000 
11 7.6735600 
lli"). 118*000 



/ 



6.293.034*410 



Em 1902 



5.040*000, 

18.758*000 

4.944*000, 

3.671*000 

1.153*000 

6.711*000 

I 

20.889*670 

3.6.32*360 
3.508*000 

2.050*000 

17.884*000 
1.557*000' 
6.461*000| 
1.545*000 

2.274*0001 
4.237*000 

7.372*500| 

1.790*000 

10.116*000 

I 
4.070*140 

3.850*000 

2.520*000 

1.344*000, 

259.728*000 

3.349*500; 

78.229*250 

I 
4.597*000, 

4.942*000 

6.022*000 

I 

2.042*.50O 

2.918*220 
2.959*000 

1.922$240 
388*000i 

I 

2.708*00o' 
2.891*000 
572*0(K) 
6.206*000 
7.947*iK)0 



Das que se 
fundaram 
em 1903 



> I 



2.850*000, 



2.000*500! 



1.152*000. 



TOTAL 



benefícios DISTRIKriDOS 



1 )esde a fun - 

dação até 1901 

(inclusive) 



Km 1902 



l*elas que se 
fundaram 1 
em 1903 



lOTAL 



2.aio*ooo 

5.040*000 
169.1669000 

12.411*000 
286.539*180 

32.0a5*500 

182.695*500 

2.000*500 

36.682*460 

71.746*360 
117.198*000 

153.158*000 

239.114*800 
77.800*800 
74.035*000 
30.503*380 

26.561*000 

109.303*260 

234.008*500 

58.869*000 

74.147*000 

50.579*030 

113.798*2401 

2.520*000 

11.328*0(H) 

1.152*000 

2.336.816*529 

8.684*000 

889.485*941 

2.600*000 

203.381*000 

267.814*830 

6.022*000 

106.709*900 
110.477*100 

31 . 140*840 
105.510*140 

38.330*000 

130.454*000 

118.549*900 

;J3. 673*000 

123.879*600 
133.06;í*0iK) 



45.323*430 

66.415*100 

4.000*840 

222.543*133 

3.110*700 

180.493*725 

512*300 
13.384*030 
58.144*990 
52.358*696 

101.022*980 

27.228*460 

13.508*.500 

1.204*100 

40.327*130^ 

123.371*0891 

23.469*240, 

11.057*260, 



52.194*280 

23.255*200' 

1.066.632*4741 

2.400*000 

.583.099*600 

154.606*000 
129.967*760 



41.991*260, 

54.899*460| 

6.7.íl*290j 

46.827*ft58 

13.362*160 

60.291*657 
62.127*740 
10.876*440 

55.571*554 
54.432*460 



2.858*000 

18.184*350 

2.897*500' 

6.189*120 

549*5001 

8.321*316 

I 

1.704*500, 

2.223*600 

1.802*600 

1.740*420' 

9.262*500 

1.739*220 

5.019*700 

451*800 

761*920 
2.693*560 
7.916*300 
1.746*000 
7.875*700 

628*400 
2.109*700 

2.538*000 

229.027*090 

2.400*000 

114.625*313 

2.141*000| 
4.456*900 



2.062*600 
1.560*000 

256*.5(H) 
1.092*700 

508*800 

2.008*000 
1.299*, 00 
259*400' 
4.11í)*49o' 
5.396*300' 



522.799*389 6.002*500| 6.821.836*290 3.406.762*696' 460.436*499 



48.181*430 

84.599*450 

6.898*340 

228.732*253 

3.660*200 

188.815*041 

2.216*800 
15.607*630 
59.947*590 
54.108*116 

110.285*480 

28.967*680 

18.528*200 

1.655*900 

761*920 

43.020*690 

131.287*389 

25.215*240 

18.932*960 

628*400 
54.303*980 

25.793*200 

1.295.659*564 

4.800*000 

697.724*913 

156.747*000 
134.424*660 



44.0.53*860 
56.459*460 
7.007*790 
47.920*a58 
13.870*960 

62.299*657 
&3. 427*440 
11.135*840 
59.691*044 
59.828*760 

3.867.199*195 



I 



estatística das associações de beneficenc 



títulos 



I — a 



ASSOCIAÇÕES: Transix.rte ! 

4/11)6 Soccorros Mútuos Vasco da (lama i 

48|Typographica Fluminense ' 

49| União dos Operários de I 'adiria 

50iCaixa Aux dos Haj^ajjeiros da K. K. C do Bra/.il , 

Aux. da Classe Telegr. da K. F. C. do Brazil.., 

Beneficente Amparo ás Familias 

Beneficente do Clul) Na\al ' 

Benef. da Corporação I>ocentedo Rio de Janein»' 
B. dos Kmprejí. da Alfand. da (.'a|)ital Federal. 
B. dos (luardas da Alfand. do Rio de Janeiro. . 

Beneficente Theatral 

(leral do Tessoal Jornaleiro da K. F. C. do Brazil 

H umanitaria dos I )efensores da Lei 

Humanitária dos Pedreiros 

da Mestrança do Arsenal de (Juerra da Caj^ital.. 
de Soccorros Inimed. ás familias dosem])rej;adoS| 
' da Contabilidade da K. de F. C. d(» Brazil , 

63 C^entenario do Brazil em honra a Tedro Alvares Cabral 

64 Centro Beneficente da Colónia Portujjue/a* 

66i 

671 
68' 
69 
70 

71 ; 



51' 
52' 
53 
54 
55 
56 

I 
58, 

59! 
60' 

< 
62 



72 
73 



74 



Beneficente I>. .\melia Rainha de Portujjal . . . ; 
B. Ilomenají. ao Cons. Aujjusto de Castilhos. | 
Beneficente Homenaj^em a Santos I)umont...i 

Beneficente Marque/ de Pombal : 

B. 4V Cent. da 1 )escoberta do Bra/.il 

Catharinense da Cidade do Rio de Janein^. . . 

Cearense 

da (.'olonia Porluj;ue/a ■ 

Cosmopolita, S. Hum. B. e de ci^lloc. dos 
emprej;. de hotéis, restaurants, confeit. choppsctc. 
Humanitário Mou/inho de Albuíjuerque 

75, Club Protector dos ( haiH-leiros 

1 

76 Confederada» > Bra/ileira dos Homens «le Cor ^ 

77 C(mgrej;avão ^Íhn Arti^^ta»* Portu^^ue/es , 

78 ,, ( «íinmercial «los Vare^^istas 1 

7Í) ,, Familiar de S<>ccorr«»v: M. a Santa I/abel.i 

Rainha de Portugal 

80 ,, <U>s Mlhos (In rral)aiho D. Carlos I. 

Rei de Portuj^ai 

81 ConjjresNo B. Alto Mearim (Martins de IMnhn) 

82 •. Bení-ficfnte Camp<»N Salles ' 

Kl ,, iíeneficente l>r. ( hap«>t I*revi)Si ' 

84 .» Beneficente l'A'a de (Cueiro/ 

85 ,. Beneficente ( leneral ('unha 

I 

8(i ., Beneficente Homen. a (.'apello Ivens 

87 ., B. Homen. ao Cons. Ferreira do .\maral... 

8H ., Beneficente Memoria a Saldanha da (iama 

89 ,, de Beneficência Prudente de Moraes ' 
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KISTENTES NO DISTRICTO FEDERAL 



RKNDA DAS CONTRIBT IÇÕES 



íc-^^íle a fun- I I)as que se 

.vã «I até ii)oi Em 1902 fundaram 

i inclusive) em 1903 



BKNKFICIOS distribuídos 



Tf>TAI. 



17O.ni5S0O0 

79.872S000 

H.").ÍM>H$()(H) 

71.S32$(W)0 

r)7.H46S0()0 

U.612S000 

18.6(>2Sy46 

:í\ .7lK)Sí)00 

334S0()0 

12.634SU00 

i:^.-J4l»$000 

l.S72$000 

H.TõõSCMIO 

211.H(iH$()00 

24.312SO0O 



l.õTHSOOO 
21.Ln>5$350 



64.4õ()*()U0 



4'J.r)0()$000 
ll.KiOSOOO 

10J.7Í)-JS780 
11.21HSO00 

*j.').:ís(;;3íjo 

0().SM7Sõ(J0 

236.H47S()U0 

174.11H$(K»0 

9.13.)S(>00 

i3.iil(j5;()(»o; 

4().(i04§(HH»o' 

15. 7315000 

37. 5418000 

108.129*000 



8. l70. 538*876 



.VJ2.799$389 
2.920*000 
4.4925000 
7.õ20i;O00; 
980ÍO00 
3O.(jOOSO00 
2.038*000' 
5.664S0U0 
1.062S0()0 
3.072*000 

5.861*217 
5.126*500 
1.668*000 
2.923*000 
7.200SO00 
936*000 

1 . 267*000 
2.245*000 
3.127*000 
2.088*000 
9.477*000 

10.881*000 
5.011*000 

10.232*750 



5.838*000 



8.50O$0íl0 
804*000 

4.347*000 
1.073$t!(0 

4.182Í340 

4.980i0()0 
10.041*000 

14.474*0(10 
2.147*000 
4.932*000 
7.750*000 

1.321*000 

4.498*000 
6.268*000 



6.002*500 



730.a55*187 



873*000, 



6.875*500 



Desde a fun- 
dação até 1 90 1 
(inclusive) 



6.821.836*290 
172.944*000 
138.122*000 

7.520*000 

1.100*000 
110.472*000 
37.946*000 
77.496*000 
58.908^000 
17.6848000 

36.917SO0O 

2.002íO()0 

5.557Í000 

145.4421000 

2.808*000 

10.022*000 

214.113*000 

27.439*000! 

2.088*000 
9.477*000 

10.881*000 
6.589*000 

31.528*100 



70.288*000 



51.000*000 
12. 634*000 j 
873*000! 
105.139*780 
12.291*000 

29.568*730 

6;3. 867*500 
246.888*000 
188.592*000 
11.282*000 
18.148*000 
54.3;>4$000 

17.052*000 

42.039*000 

114.397*000 



9.013.769*563 



.406.762*696 

88.045*690 

197.62Í'*S52 



10.671í:000 

7.684*OS0| 

ík). 697*000 

40.482*623' 

5.7(»0*000| 

6.609*000 
5.092*920 

2.285*300 
91.819*673 



3.900*000 

130.309*132' 

4.6íí5*000i 



1.068*400 
3.286*600 



1.320*000 



15.000*000 
5.771*000 

41.871*800 



6.023*400 

17.052*460 

103.504*930 

20.073*800 



3.146*920 
32.910*5'<0 



l*elas (jue se 
Em 1902 fundaram 

em 1903 

460.436*4ÍÍ9 
3.145*100 
3.290*865 

180*000 
65.000*000 
1.420*920 
1.064*000 
2.979*000 
1.100*000, 
2.000*000 
1.612*300 

I 
2.523*560 

5.324*270 



300*000, 

2.190*000 
1.229i,660 



4.185*300 

3.010*4(J0 
0.692*200 

832*000 



7.500*0001 
527*000 

1.965*0001 



1.5515800' 

I 

3.743*640| 

5.762*i"60 

18.105*56(J 



4.313.413*856 



2.995*410 

5.084*7001 

614.751*944' 



lOTAL 



3.867.199*195 

91.1ÍK)í790 

2(:o. 920*717 

180^000 
75.671*000 

9.105*000 
61.761*000 

43.461*623 

6.800*000 

8.609*000 
6.7a5*220 

4.808*860 

97.143*943 
1.470*000 

4.200*000 

132.499*132 
5.924*660 

4.1^5*300 

4.078*800 
8.978*800 



2.152*000 



22.500*000 
6.298*000 

43.836*800 



7.575*200 

20.796*100 
109.267*690 

38.179*360 



6. 142*330 
37.995*280 



4. 92Í). 635*800 



ESTATÍSTICA DAS ASSOCIAÇÕES DE BENEFICENÍ 



B. Commcrcial. Arlistica t Imiustrial '■ im] 

llencficeme Ur. Feli|i|ie Carrlo/u I lím'ò 

K. dos Kmpreiíndiis. cia Casa Leuiiii):». .j ISKii 

dl na Fabrica do íi&r. ' IW)?! 

II. dos EmprcK- na "Cazetade Ni.licins . "; IKNIll 

Ilenericente dns Km|>te);adns Munici|>nes. ]S!H)i 

B. Ili>m. .\íev. ("outiiihufler. doZamlw/e' IHIIl ! 

IlentfiCKnte I fomcnHEem a Kuridice HarJ ! 

liOía de Oliveirn e Silva ■ IM(r,l 

31 ena^emn JofcdaCruí.., I1H>]| 

^* 3^ Mein. a llnmbem. I | liNHl] 

lleneficenle l,iIh.Jnra|ihica iíki;(, 

II. d.is M.ii!liinist.is da K. F. C. d» llra/il.' m»l, 

». d..s Mnrc. Car].. c.\rles í ■<,rrclati»as.i j^j:, 

H. Mcm. :i.i Almir. Custodio J-.sí de Mell.n imiJ 

It. Mi.m.iriaa<!in..vas<leU-aslillo , ikíi;' 

H. Menicriaa 1». ['ed .... 1^7;,: 

iteiiericcnlc Meniori» d•>^^ Heroes l>ur<u. \ 

Bue/esde iV de Ui-ícmbro de 1640.... js^^ 

lleiíefictiite Mendes de .Almeida I ]í(j|(i 

H. Mem.au Marechal 1>u<|ue de Saldanha. 1 ' 

B. Muí.ical Procress,. do Kiit;. de Dentn.. i 

B. duí Clper. das Obs. Hyd. do .-Vrs. MBr.| ig^ili 

Heneticente l'erfeilR Ami^^ade Ittã' 



4..*>KS(»00| 
1 .IM)(IÍ(HH>1 

.>.6ii7íi:ih' 

:il.*HlilWI) 

r>.4H0>HK()! 
:t..>(MIS<KM|l 



I3.ÍM2WIG' 

8.981(303 
LT. 8571755 
13.5Wt879 



a).0IW8«70 
:W>.3I1W«00 

34.lHlOSO(Nl| 



'X.S/I 



KISTENTES NO DISTRICTO FEDERAL 



RENDAS DAS CONTRIHUIÇÕES 



>tf í>cie a fun- 

i*^ncjaie 1901 Km 1902 

» inclusive) 



Das que se 
fundaram 
em 1903 



TOTAL 



:276.538«876 
H4.5r2$000 
:>2 . 728$000 
õl . Iõ2$000 
O5.341«000 

«C)2 . 000$000 
19.0S8$400 

72.6271900 

lõ3.324$645 

72.415$000 



69.025*500 
6O.300S000 
14)4). 1419000 
tí5.254S000 
Hõ.801$820 
87.8r)4S000 

304.940S917 
59.118$640 

8.708$000 
47.751$800 

24.008$320 

91.143*9H3| 
78.100S()00' 

59. 5951000 

11.171$000 

(>45$000 

2.378$000 

22.034*280 
48.316*000 



I 



44.702*000 

43.600*540 
9.538*800 



3.834*000 
33.990*000 



10.784.190*121 



730.a%*187 

3.365*000 

928*000 

6.438*000 

2.917*000. 

17.0O0C00O 
2.680*000 
5.646*000 
2.502*000 
4.000*000 

24.253*862 
3.458*000 



2.272*500 
2.198*000 
1.674*000 
7.450*000 
1.722*090 
3.305*000 

5.997*388 
1.997*000 

2.960*000 
2.995*000 



6.875*500 



2.254*000 

10.382*640 
3.484*000| 

I 

4.188*500 

1 

1.864*000, 
6.602*000, 
4.353*000 

I 
9.227*000 

2.090*000 
5.400*000 

1.943*000 

3.506*200 
5.905*000 



3.J34*000 
2.800*000 



3.379*000 



1.260*000 



9.013.769*563 
87.877*000 
23.656*000 
57.590*000 
68.258*000 
619.000*000 
21.768*400 
5.646*000 

75.129*900 

4.000*000 

177.578*507 

75.873*000 



71.298*000 
62.498*000 

101.815*000 
72.704*000 

87.523*820 
91.169*000 
310.938*305 
61.115*640 
11.668*000 
50.746*800 

26.262*320 

3.379*000 

101.526*623 

81.584*000 

63.783*500 

13.035*000 
7.247*000 
6.731*000 
1.260*000 
31.761*280 
50.406*500 
5.400*000 

46.645*000 

47.106*740 
15.443*000 



7.468*000 
36.790*000 



benefícios distribuídos 



Desde a fun- 
dação até 19UI 
(inclusive) 



Em 1902 



Pelas que se 
fundaram 
em 1903 



903.747*357 11.514*500 11.697.421*898 



,313.413*a56 
28.658*300 

5.254*300 
53.519*080 

19.156*360{ 

414.963*300' 

17.330*474; 

21.759*632 

75.769*500 
37.849*960 



22.042*120 
15.856*360 
65.594*700 
38.333*000 
45.032*720 
51.187*702 
131.760*478; 
7.455*060 

5.381*940 
6.619*468 

16.225*470 

71.703*180 

92.987**252 

2.800*000 

29.284*600 

2.118*400 



11.711*824 
46.030*350 



22.187*020 

13.642.280 
10.348*040 



3.457*500 
43.945*100 



614.751*944 

2.814*300 

1.079*630 

6.342*630 

1.081*300 

17.431*040 

1.392*000 

126*000 

2.574*500 

300*000 

113.972*800 

3.295*000 



2.113*000' 
2.779*200, 
1.962*500 
4.455*000' 

2. 503*700 I 
2.269*020 
2.123*6301 

436*800, 
2.290*420 

814*900 ! 

1.166*500; 

I 
8.425*480' 

3.831*760 

2.187*160' 

582*000 



14.328*3441 
2.190*140, 



1.131*1401 

2.504*220, 
3.180*0001 



1.912*000' 
5.252*900' 



50*000| 



5.743.379*326 835.602*258 



50*000 



lOTAL 



4.429.635*800 

31.472*600 

6.333*930 
59.861*710 

20.237*660 
432.394*340 

18.722*474 
126*000 

24.334*132 

300*000 

189.742*300 

41.144*960 



24.155*120 
18.635*560 
67.557*200 
42.788*000 
47.536*420 
53.456*722 

133.884*108 
7.891*860 

7.672*360 
7.434*368 

17.391*970 

80.127*660 

96.819*012 

2.800*000 

31.471*760 

2.700*400 



50*000 

26.040*168 
48.220*490 



23.318*160 

16.146*500 
13.528*040 



5.369*500 
49.198*000 



6.578.500*284 



estatística das associações de beneficenc 
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Primitivo 



l'ATRIMOMO 



Km IC)4>2 



I 1 >âs <|ii 
j fundu 
j em i(\ 



) 



I I 

I ASSOCIAÇÕES: Transix.ne I , 

135| Sociedade B. Prot. dasColon. Mem. ao Poeta V. Huj;o; ^^^^ ^-- 

I 

136 ,, Beneficente Protecção ( >i>eraria | l^í^*^ 77 

137, ,, de Peneficencia Suburbana i 

138' ,, Beneficente rniãt) e Fraternidade i 1H72 , 

139' ,, Hra7Í. de Henef. 11. (/(ms. Aujj. de Castilho, 

140. ,, Cosmopolita de lienef. dos (lanhadores. . . lí^>2 1(>(> 

141, ,, France/a de Soccorros Mútuos lS.)(i 4ltJ 

142' .. Fraternidade Açoriana i 1*^*^- •^*"^ 

143 ,, Funerária Suburbana i \>^Hy 2.U 

144| «f Funerária Inião Fluminense ' 1^^^ ^>*) 

145 ,, Humanitária do Hra/il i 1^^*^ -•*' 

146 .. juvenil 17 de Março , 1*^3 

147' ,, Ij^a Beneficente Virtude e ( aridade 1 IHKS 

148 I, Maritima de Heneficencia ' 18S3 1*134 

149 ,. Philantropica Suissa 1 1821 

150 ., Philantropica dos Artistas ■ 

151' ,, Portu^ue/a Caixa de Soccorros I). Pedro V 1H()3 

152' M Protectora dos Barbeiros e CabelleireirosJ 18l>í), 1 

153' ,, kio (Irandense Beneficente e Ihur.anitaria' 1X''>7| , 

1541 ,, Soccorros Mútuos Luiz de Camões I 1880 ()311 

1551 ,, de S<tccorros Mútuos Maríjue/. de Pombal.' 1881 520 

156' ,, tie Socor. Mut. Prot. dos Sap. e Cl. C<»rrel.' 1875 

157' ,, de Soccorros Mútuos Recreio <lc B<tafi>^í)' 18(í7 

158 ,, de .Socr. Mut. Cnião Famil. Perf. .\miza<le' 1873 

159 „ Cnião e Beneficência 1852 J12| 

160 ,, l'nião Beneficente Commercio e Artes iHCúi 4t)87' 

161 ,, Cnião Beneficente <las Familias Honestas . 1862 <>50 

162' ,, Cnião Beneficente 2Q de |ulh«. 1800 2181 

163' ,. Cnião dos Fsiabul.ís 1!H>1 538 

1(54' ,, C. Commer. dos\'aret;. de Sec. e Molha<los ISHf) (3<iO 

1(J5' ,, Cuiào Funerária iV <le julho 1870' 2305' 

16(J' ,, Cnião Ijíualilaria dos ( >perarios 1ÍM)2 5(5 

1(57' ,, Protectora dos C(»cheiros \HH\ 

1(58. Cnião .\uxiliadora dos Artistas .Sapateirt»s ISOÍ). 

.\ri'KM>i(i 

1(?) .Vssociaçã») Beneficente P«»stal içm] ir)3 

170 Assoe. B. dox I'',inpre^ad«»s (hi ( "om|>. < arris Cri)anos is!).') IWH 

171 Assoe. B. Iloin. a«i ( Ons. Auj^usto de < astilho 1805 

172 Assoe, cie S<»ccorr«)s Mutut>s á Mem. de I>, I.ui/ I . . . 1^72 (>12 

173 Conj;res»io Cnião lios npcT;iri«»s tle Pedreiras ]\H)'2 370 

174 Federarão < >peraria Artística <io Bra/il 

175 Sociedade .\u\ilia<l. das Artes Mecânicas I.iberaes B. Is35 
17(5 ,, Hra/ileira de Beneficência IHTyW 

177 ,, B. .d em. ao Marechal I >ui{ue de Saldanha 18KI 

178 ,, Bra/deira tie B. Mt»m. Cons. Au}^. Castilho jj^j-, l'M)H 

179 ^^ Pliilantríipica dos Artistas liCyH 
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44 Fundada em 7 de Setembro de 1884. O património compõe-se 
de apólices e bens moveis, tendo sido fechado o ultimo ba- 
lanço em Junho de 1903. 

45 Fundada em 15 de Agosto de 1882. O património é compos- 
to de apólices, bens moveis, e dinheiro. Os beneficios come- 
çaram em 1884, e o anno social de 1902 abrange um periodo 
de 1903. Tem mais 280 sócios remidos. 

46 Fundada em 25 de Junho de 1895. O património, formado em 
apólices, foi convertido em 7 prédios, tendo os beneficios co- 
meçado em 189Ó. O ultimo anno social abrange o 1^ semestre 
de 1903. Tem mais 430 sócios remidos. 

47 Fundada em 11 de Julho de 1880. Os beneficios foram inicia- 
dos em 1884. 

48 Fundada em 25 de Dezembro de 1853. Teve começo a distri- 
buição dos beneficios em 1855. 

49 Fundada em 31 de Janeiro de 1902. Ainda não distribue be- 
ficios, nem tem património. 

50 Fundada em 4 de Novembro de 1901. Os beneficios começa- 
ram a ser distribuídos em 1902. 

51 Fundada em 11 de Março de 1896. Em 1901, estando exgotta- 
do o património, foi a sociedade reorganizada. 

52 Fundada em 22 de Setembro de 1889. Acceitou em fusão as 
associações Beneficente Homenagem aos Heróes da Paz no 
Brazil, em 1896; o Grémio Beneficente Pinheiro Chagas, em 
1899; e Associação Beneficência Memoria a João de Deus, em 
1900. Começou a soccorer os seus associados em 1894. O 
património compõe-se de apólices moveis e dinheiro. 

53 Fundada em 7 de Abril de 1890. O anno social de 1902 
abrange um periodo de 1903. A importância das contribuições 
resultou do calculo feito na sub-directoria de Estatística Mu- 
nicipal. 

54 Os dados fornecidos remontam a 1883 que se presume ter 
sido o anno da fundação. Os beneficios começaram em 1884. 
O património compõe-se de apólices, acções e moveis. 

55 Fundada em 1<^ de Abril de 1896. 

56 Fundada em 1<' de Janeiro de 1898. 

57 Fund. em 9 de Abril de 1896. Vieram englobados os dados 
relativos ao periodo de tempo contado da fundação ao fim 
do anno de 1898. 

58 Fundad. em 1« de Novembro de 1901. Os beneficios come- 
çaram em 1903. Nada foi referido com relação ao i^atrimonio 
na ejiocha da fundação. 

59 Fund. em 22 de Junho de 1895. Faltam os dados relativos aos 
annos de 1895 a 1900 por terem sido destruídos por incêndio 
os papeis da sociedade referentes áquella epocha. 

60 Fund. em 18 de Março de 1893. Principiou a dar beneficios 
em Setembro de 1894. O património é formado de apólices. 
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OBSERVAÇÕES 

OS NÚMEROS A ESQUERDA DE CADA OBSERVAÇÃO CORRESPONDEM AOS NÚMEROS 
QUE PRECEDEM OS TÍTULOS DAS ASSOCIÇÒES, NO MAPPA 

1 Fundada a 8 de Março de 1903. O património consta de mo- 
veis, diplomas, e mais objectos que pertencem á Associação. 

2 Nenhuma referencia existe á renda das contribuições até 1901 ; 
a própria importância da que se refere ao anno de 1902 resul- 
tou do clacuio feito na Sub-Directoria da Estatistica Municipal, 
levando-se em conta o quanturn da mensalidade, o numero de 
sócios, e os mezes do anno. Só ha discriminação, quanto aos 
beneficios, na parte referente aos annos de 1894 até 1902, sendo 
que até áquelle anno vem mencionado em globo o dispêndio 
de 22:204$630. 

3 Fundada a 21 de Maio de 1897. A prestação de soccorros 
foi iniciada a 2 de Julho de 1898. O patrimonnio, que era em 
apólices, foi convertido em prédios em numero de 5. 

4 Fundada em 12 de Maio de 1890. A escripta foi reorganisada 
em 1899, nada se sabendo com relação ao periodo anterior. 

5 Fundada a 25 de Maio de 1863. Os dados remontam somente 
a 1870. A escripta é deficiente quanto á matricula de sócios. O 
património se compõe de apólices, inscripções e dinheiro. 

6 Fundada a 28 de Junho de 1891. A prestação de soccoitos co- 
meçou em Julho de 1893. O património é constituido por apó- 
lices e bens moveis. O anno social de 1902 abrange o 1« se- 
mestre de 1903. 

7 Fundada a 18 de Janeiro de 1862. Os dados remontam somen- 
te a 1869. 

8 Fundada em Maio de 1903. Ainda não distribuiu beneficios. 

9 Fundada a 30 de Maio de 1901. O património começou a for- 
mar-se em 1902, sendo composto de apólices numicipaes e di- 
nheiro. 

10 Fundada a 21 de Abril de 1899. O património compõe-se de 
apólices, moveis e dinheiro. A distribuição de soccorros come- 
çou em 1893. 

11 Fundada a 2 de Ag(^sto de 1885. Nada ha referido quanto ao 
património primitivo, sendo que hoje elle se compõe de apó- 
lices, bens, moveis e dinheiro. Os soccorros são em funeraes e 
pensões. 

12 Fundada a 15 de Novembro de 1901. Além dos sócios apon- 
tados em 1902 ha mais 209 remidos. O património compõe-se 
de apólices e moeda corrente. Os beneficios começaram em 
Janeiro de 1893. 
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13 Esta associação, por acto de 7 de Março de 1903, passou a ser 
successora da que até então existia unicamente sob o nome 
do Conde de S. Salvador de Mattosinhos, fundada em 15 
de Agosto de 1885. O anno social de 1902 abrange o 1^ se- 
mestre de 1903. 

14 Fundada em 2 de Setembro de 1887. O património é compos- 
to de apólices e moeda corrente. Os beneficios começaram em 
25 de Março de 1890. Existem mais 236 sócios remidos. 

15 Fundada em 7 de Julho de 1895. O património começou a 
constituir-se em 1896, e a partir de 1900 não tem tido alteração. 
Entre as contribuições incluem-se os juros de 27 apólices ge- 
raes. Os beneficios começaram em 1898. 

16 Fundada em 11 de Outubro de 1896. Os beneficios começa- 
ram em 1900. 

17 Fundada em 29 de Novembro de 1896. O património compõe- 
se de moveis e apólices. Os dados relativos aos sócios em 
1902 são completamente obscuros. Os beneficios começaram 
em 1902. 

18 Esta associação resultou da fusão das duas que existiam sob 
os nomes de D. Affonso Henriques e de Serpa Pinto. Na 
epocha da fusão o património da primeira era de 20:000$000, e 
o da segunda de 16:000$000, nada constando sobre o patrimó- 
nio na época da fundação de cada uma. Os beneficios foram 
iniciados em 1886. 

19 Fundada a 22 de Agosto de 1888. Além dos sócios apontados 
ha 447 remidos. Os beneficios foram iniciados a 1 de Abril 
de 1890. O património compõe-se de prédios, apólices e di- 
nheiro. 

20 Fundada a 19 de Outubro de 1889. Os beneficios foram ini- 
ciados em 1892. O património, que era constitudo por apóli- 
ces, foi convertido em prédios. 

21 Fundada a 24 de Novembro de 1897. Os beneficios começa- 
ram a ser distribuídos em 1900. 

22 Foi intimada a prestar novos esclarecimentos por não se acha- 
rem de accordo com a requisição da Sub-Directoria de Esta- 
tística Municipal, os dados que remetteu. 

23 Fundada em 21 de Junho de 1895. Nenhuma referencia ha ao 
património primitivo. Os beneficios começaram em 1902, ha- 
vendo, porém, uma despesa, não especificada, de 16:808$650. O 
anno social de 1902 abrange um periodo de 1903. O patrimó- 
nio compõe-se de apólices e dinheiro. 

24 O património que subiu sempre até 1901, baixou em 1902. Os 
beneficios começaram em 1884. 

25 Fundada em lo de Janeiro de 1902. Nada foi referido com re- 
lação ao património, havendo a declaração de que existem em 
caixa 401 $000. Como único beneficio, actualmente, a associação 
fornece medico aos sócios doentes. 
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92 Não foram fornecidos dados a partir da fundação, em 1844, até 
o anno de 1901, de onde começam as informações aqui tran- 
scriptas. Faltam também os dados referentes aos annos de 1893 
e 1894. O património tem tido oscillações. 

93 Fund. em 29 de Junlio de 1884. Os beneficios começaram a 
ser distribuidos em 1887. 

94 Fund. em 8 de Julho de 1882. A receita geral da Sociedade 
foi, em 1902, de 30:494$200;e a despesa de 26:372$064. O patri- 
mónio compõe-se de prédios, apólices, etc. O anno social de 
1882 abrange um período de 1883. 

95 Fund, em 21 de Outubro de 1888. Dos sócios mencionados 23 
são titulares. O património compõe-se de apólices, acções e moeda 
corrente. Não ha referencia ao patrim. primitivo. Tem mais um 
saldo de 17:083S652. 

96 Fund. em 6 de Julho de 1902. O patrim. compõe-se de um 
terreno pani ser edificada a capella, e de moeda corrente. 

97 Fund. em 30 de Abril de 1884. O patrímonio começou a for- 
mar-se em 1886, e os beneficios foram iniciados em 1887. O 
anno social de 1884 abrange um período do de 1885. 

98 Fund. em lo de Novembro de 1899. Nada foi informado com 
relação aos annos anteriores a 1902, sendo que os dados tran- 
scriptos representam o movimento financeiro da Sociedade até 
esse anno social, que abrange um período do de 1893. 

99 Fund. em 24 de Março de 1899. A quantia referente aos be- 
neficios é resultado de simples avaliação dos diversos serviços 
médicos e pharmaceuticos. Os gastos feitos pelo instituto até 
1902, com esses serviços e outros, como alugueis de casa, pa- 
pel, impressão, etc, attingiram a 40:808$547. 

100 Fund. em 8 de Julho de 1894. Além dos sócios mencionados 
existem mais 299 remidos. Este Montepio fez fusão, em 1894 
com a Associação D. Maria I, da qual recebeu 6:867S480. O 
património tem tido oscillações, augmentando e diminuindo, sendo 
actualmente inferíor ao dos annos decorridos de 1897 a 1901. 
A prestação de soccorros começou em 1895. 

101 Fund. a 5 de Setembro de 1829. Não ha contribuições systema- 
ticas, mantendo-se a Sociedade por meio de donativos e renda 
de seu património. Os beneficios que começaram no próprio 
anno da fundação, tem consistido em instrucção gratuita e sus- 
tentação de um asylo de orphãs desvalidas. Os sócios pelos 
donativos prestados ficaram desde logo remidos. Além do patri- 
mónio, calculado em 575:450$, pertence á Sociedade o prédio 
em que funcciona o Asylo de Orphãs. Tem 4400 sócios re- 
midos. 

103 Fundada em 2 de Abríl de 1876. Os beneficios começaram a 
ser prestados em 1879. Tem presentemente 33 sócios remidos. 
O património compõe-se de apólices e bens moveis. 

104 Fundada em 5 de Maio de 1888. Os beneficios começaram a 
ser prestados em 1893. 
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105 Fundada em 25 de Março de 1855. Os benefícios começaram 
a ser prestados em 1860. 

106 Fund. em 30 de Maio de 1858. Só enviou dados a partir de 
1893, por falta de elementos. O anno social de 1Q02 abrange 
um período de 1903. 

107 Fund. em 21 de Agosto de 1870. Os dados fornecidos remon- 
tam ao anno de 1875. 

108 Fund. em 8 de Maio de 1882. Por terem se extraviado os 
livros de escripturação não foram a|")resentados os dados rela- 
tivos aos annos de 1882 a 1886. Além dos sócios menciona- 
dos, existem mais 192 remidos. Os beneficios começaram em 
1885. O património actual compõe-se de 83 apólices de 1:000$, 
e moeda corrente. 

109 Fund. em 14 de Janeiro de 1854. Pelos esclarecimentos cons- 
tantes do mappa remettido o património, que tem tido oscil- 
lações, começou a formar-se em 1863, quando era de 3:300$, 
faltando dados referentes a diversos annos posteriores. 

110 Fundada em 9 de Fevereiro de 1883. Os beneficios começa- 
ram ein 1888. O património compõe-se de apólices e bens 
moveis. Além dos sócios mencionados existein mais 45 re- 
midos. 

111 Fundada em 2 de Janeiro de 1896. Por falta de elementos dei- 
xou de mandar os dados referentes aos annos de 1896 a 1898. 

112 Fundada em 13 de Março de 1881. Os beneficios começaram 
a ser prestados em 1886. Faltam dados relativos a diversos 
annos, salteadamente. 

113 Inteiramente deficientes os esclarecimentos ministrados. Como 
beneficio dá, somente, medico e pharmacia. 

114 Fundada em 22 de Novembro de 1885. Não foram apresenta- 
dos os dados relativos aos annos de 1885 a 1892, por falta de 
elementos. 

115 Fundada em 11 de Fevereiro de 1903. Como beneficio tem 
sido prestado unicamente serviço medico. 

116 Fundada em 19 de Janeiro de 1897. O património tem tido 
oscillações. 

117 Fund. em 17 de Abril de 1880. Não ha referencia ao n. de 
sócios no anno da fundação, sabendo-se, porém, que dos dessa 
epoclia existem apenas 8. Na receita, alem das contribuições 
houve mais a renda de 55:554$248 de varias procedências, assim 
como na despeza, alem dos beneficios, foram gastos mais 
11:106$979. O aimo social de 1902 abrange um período de 
1903. 

118 Fundada em Junho de 1896. Esta Sociedade não teve elemen- 
tos para fornecer os dados, pois não possue escripta detalhada 
até 1902, inclusive. 

119 Fundada em 22 de Janeiro de 1891. Começou a distribuir be- 
neficios em 1893. Nenhuma nota ha com relação ao numero 
de sócios em 1902. 
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120 Esta Sociedade coinpõe-se exclusivamente de empregados da 
Companhia de fiação e Tecidos Alliança, da qual tem recebido 
muitas offertas. O património, que consta, somente, de moeda 
corrente, está depositado n'essa Companhia, rendendo o juro 
de 7 o o. Os beneficios começaram em 1897. 

121 Fundada em 28 de Setembro de 1901. Ainda não distribue 
beneficios. 

122 Fund. em 16 de Setembro de 1900. Ainda não distribue bene- 
ficios. 

123 Esta Sociedade, fundada em 24 de Novembro de 1901, só teve 
de facto existência social em 1903 e, por isso figura entre as 
que se installaram no presente anno (1903). 

124 Fund. em 18 de Março de 1899. Faltam os dados relativos 
ao anno de 1899. O património dado como primitivo é forma- 
do de um dinheiro em deposito na Caixa Económica, de juros 
e moveis. Nas contribuições, como única parcella referente ao 
anno de 1899, entra o saldo que passou desse anno para o de 
1900. 

125 Fund. em 29 de Março de 1875. Os dados fornecidos remon- 
tam unicamente ao anno de 1890 de onde começam a ser apre- 
ciados os elementos estatisticos aqui assignalados. Além dos 
sócios inscriptos, existem mais 99 remidos. 

126 Fund. em 18 de Março de 1902. Ainda não distribue benefi- 
cios, pois, para isso, não tem o património integralisado. 

127 Fundada em 8 de Setembro de 1897. Foi intimada a prestar 
esclarecimentos. 

128 Esta sociedade, fundada em 9 de novembro de 1873, funccio- 
nou até 1877, quando deixou de existir por falta de elementos. 
Foi reorganisada em 1884, até quando remontam os dados. 
Além da renda das contribuições a sociedade recebeu mais em 
donativos, beneficios, etc, a quantia de 47:924$021, sendo 
que dispendcu ainda com outros pagamentos a importância de 
51:998S901. 

129 Fund. em 26 de Abril de 1884. Só começou a funccionar em 
1889, tendo sido iniciada a distribução dos beneficios em 1892. 
Em 1899 fez fusão com a Congregação Eugénio da Silveira, da 
da qual recebeu o contingente de 260 sócios, e mais 6:000$000 
em apólices. 

130 Fundada em 16 de Novembro de 1898. Começou a funccionar 
em 1900. Nada ha de positivo quanto ao património, dizendo- 
se que elle se acha ainda em formação. 

131 Remetteu dados imprestáveis. Foi-lhe mareado um novo pra- 
zo para a apresentação de novos esclarecimentos. 

132 Idem. 

133 Fund. em 23 de Julho de 1889. Só apresentou dados referen- 
tes aos annos de 1901 e 1902 por ter sido destruído n'um 
incêndio o archivo dos annos anteriores. 
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134 Não lia escripturação detalhada relativa aos aiinos decorridos 
de 1855 a 18Q0, até onde reiíiontain os dados fornecidos. No 
mappa reniettido vêm englobados os annos de 1898-1000 e 
1900-1902. De 1876 a 1890 foram despendidos 190:634$ em 
soccorros. 

135 Fundada em 4 de Junho de 1885. O amio social de 1902 abran- 
ge o periodo de 1903. Os beneficios começaram em 1888. 

136 Fund. em 13 de Maio de 1894. Esta Sociedade é exclusivamente 
composta de empregados de linha da E. de F. C. do Brazil. 
Começou a distribuir soccorros em 1898. 

137 Não forneceu dados, declarando estar jiaralisada. 

138 Fundada em 15 de Agosto de 1872. Começou a distribuir bene- 
ficios em 1875. O património tem tido oscillações, sendo que 
actualmente está menor do que em outros periodos. 

139 Vide appendice. 

140 Fundada em 20 de Julho de 1902. Ainda não distribue benefi- 
cios. 

141 Fund. em 1" de Setembro de 1856. O anuo social de 1902 
abrange um periodo de 1903. Alem dos beneficios assignala- 
dos, foram despendidos mais 75:000$ com os honorários dos 
médicos. 

142 Os dados fornecidos remontam a 1882 que se presume ser o 
anuo da fundação. Nada consta em relação ao património pri- 
mitivo. Os beneficios começaram em 1883. Actualmente, o pa- 
trimónio com|")õe-se de apólices, uma bibliotheca, moveis e di- 
nheiro. 

143 Os beneficios foram iniciados em 1897. O patrimonnio não 
está assignalado com clareza; no anuo de 1897 vem menciona- 
do 1:000S, no de 1900 1:000$, e ainda no de 1902 1:000$. Te- 
ria ficado innnobilisado? Serão, então, 3:000$? 

144 Fund. em 21 de Julho de 1888, com o titulo de Sociedade 
Loterica Beneficente União Fluminense, passou a ter em 1894 
a denominação que ainda hoje conserva. Os beneficios co- 
meçaram em 1890, e o amio social de 1902 abrange um 
periodo de 1903. 

145 Fund. em 28 de Agosto de 1883. Não ha referencia ao patri- 
mónio primitivo. Esta Sociedade atravessou diversas phases, 
umas precárias e outras florescentes. Actualmente não ha con- 
tribuições, pois todos os sócios são remidos, nem consta do 
mappa a renda das contribuições. 

146 Fundada eui 17 de Março de 1883. Não forneceu os dados 
relativos ao periodo decorrido da epocha da fundação ao anno 
de 1897, por não existir a escri|3turação desse tempo. Em 1897, 
segundo uiua nota, o capital social attingia a 6:700$000. 

147 Fundada em 6 de Agosto de 1888. Nenhuma declaração existe 
com relação ao numero de sócios inscriptos. Os dados aqui 
referidos remontam somente a 1889. 
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148 Fund. em 6 de Janeiro de 1853. Começou a distribuir benefí- 
cios em 1886. O património compõe-se de apólices, no valor 
de 55:200$, 1 [)redio que serve de sede á Sociedade, e moveis, 
prefazendo tudo a importância de 99:696$580. 

149 Fundada em 1821. Os dados fornecidos remontam a 1826. 
Quanto ao património da Sociedade só é indicado a partir de 
1844, embora exista a declaração de que era composto de 
18 apólices, em 1839. 

150 Vide appendice. 

151 Fundada em 31 de Maio de 1863. Os dados mais antigos 
referem-se ao anno de 1884. 

152 Fund. em 26 de Novembro de 1869. Os benefícios começaram 
em 1872. Nenhuma referencia ha ao movimento da Sociedade 
nos annos de 1869 e 1870. O património é formado em apó- 
lices, moveis, utensílios e dinheiro. 

153 Fund. em 8 de Novembro de 1857. Esteve paralisada até 1902. 
Os dados fornecidos são relativos aos 3 últimos trimestres de 
1902. 

154 Fund. em 10 de Junho de 1880. Vieram englobados os dados 
relativos aos 3 primeiros annos de existência da Sociedade. 
O património, que em 1895 chegou a 561:000$, está actual- 
mente reduzido pela baixa dos titulos. 

155 Os dados constantes do mappa que enviou remontam a 1881, 
que se presume ser o anno da fundação. O anno social de 
1902 abrange um periodo de 1903. 

156 Fundada em 10 de Maio de 1875. Por terem se extraviado os 
livros de escripturação, o mappa remettido não dá o movimen- 
to da Sociedade nos annos anteriores a 1881. Alem dos sócios 
mencionados, existem mais 193 remidos. 

157 Fund. em 8 de Setembro 1867. Os dados remontam apenas ao 
aimo de 1882. Os benefícios começaram em 1883. Quanto ao 
numero de sócios nenhuma declaração foi encontrada. 

158 Fundada em 1873. Vieram englobados os dados relativos ao 
periodo de tempo contado da fundação ao anno de 1894. 

159 Fundada em 7 de Março de 1852. O património formado de 
apólices foi em 1897 convertido em prédios. Vieram engloba- 
dos os dados referentes a vários annos. O anno social de 1902 
abrange um periodo de 1903. 

160 Fundada em 11 de Janeiro de 1863. O património, que era 
constituído por apólices, foi convertido em debentures, em 1891, 
as quaes, então no valor de 231:000$, baixaram depois conside- 
ravelmente, reduzindo o património, que por ultimo foi em- 
pregado na compra de três casas. 

161 Fund. em 8 de Julho de 1862. Os dados mais antigos refe- 
rem-se ao anno de 1864. Nenhuma referencia ha ao patrimó- 
nio primitivo. O actual é formado em apólices, inscripções 
bancarias, acções, moveis, dinheiro, um prédio e outros titulos. 
Faltaram os dados relativos ao anno de 1901. 
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162 Nada consta com relação ao património primitivo; o actual é 
formado em apólices, moveis, e dinheiro em caixa. Não veio 
mencionado o movimento da Sociedade nos annos de 1886 a 
1897, por falta de documentos. Os dados relativos aos annos 
de 1860 a 1865 não indicam senão englobadamente o movi- 
movimento da Sociedade nessa época. 

163 Fund. em 8 de Nov. de 1901. Ainda não distribue soccorros. 

164 Fund. em 11 de Janeiro de 1880. Começou a distribuição de 
beneficios em 1890. 

165 Fund. em 17 de Julho de 1870. Os dados relativos ao biennio 
de 1901 e 1902 figuram aqui englobadamente, por não ter vindo 
no mappa a res|')ectiva descriminação. 

166 Fund. em 28 de Março de 1902. Os beneficios começaram em 
1903. Mantém um curso nocturno de instrucção primaria. 

167 Fund. em 17 de Abril de 1881. O património actual com- 
põe-se de apólices, bónus, moveis, utensilios, e dinheiro em caixa; 
nenhuma referencia ha, porém, ao primitivo. Além da sonmia, 
distribuida em beneficios, a Saciedade despendeu mais em ou- 
tros serviços a quantia de 97:849S185. O balanço é sempre fe- 
chado em 30 de Junho. Abrange, portanto, o anuo social de 
1901 um periodo do de 1903. 

168 Fund. em 4 de Setembro de 1898. Nada ha referido quanto ao 
movimento financeiro relativo ao periodo anterior a 1902 cujo 
anno social abrange uma parte de 1903. O património, segun- 
do os dados, ficou immobilisado. Fsta Sociedade cuida apenas 
de interesse da classe, sendo que os beneficios correram por 
conta de uma caixa auxiliar. 

169 Fund. em 9 de Março de 1901. Por não haver beneficios no 
anno da fundação, toda a renda das contribuições nesse anno 
passou a constituir o património primitivo. 

170 Fund. em Fevereiro de 1895. Os beneficios começaram em 1899. 

171 Fund. em 27 de Outubro de 1895. Fez hisão com a Socieda- 
de Brazileira de Beneficência Homenagem ao Conselheiro Au- 
gusto de Castilho, constituindo o Ontro Beneficente sob o 
mesmo patrocinio. Esteve sem funccionar até 7 de Março de 
1897, até onde remontam os dados fornecidos. Em 1901 tinha 
o património de 14:000$, e 385 sócios. 

172 Fund. em 10 de Junho de 1872. O património compõe-se de 
apólices da divida publica. Além dos beneficios distribuidos, a 
Sociedade teve mais uma despeza de 8:532$960. 

173 O mappa diz que dos livros da Sociedade constam outras des- 
pezas que absorveram o património. 

174 Forneceu dados imprestáveis. 

175 Fund. em 25 de Março de 1835. Além do património assigna- 
lado, tem mais um prédio cujo valor não foi mencionado; e 
alem dos beneficios, houve mais despezas geraes na importância 
de 4:250$. A Sociedade foi convidada a prestar esclarecimentos 
relativos ao periodo decorrido de 1835 a 1902. 
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176 A Sociedade tendo prestado informações somente relativas ao 
lo semestre de 1Q03, foi convidada a reformar o mappa de 
accordo com o modelo fornecido. De novo remetteu o mesmo 
mappa declarando ser-lhe impossivel dar qualquer esclareci- 
mento referente aos annos anteriores, pela falta absoluta de 
escripta detalhada. Accrescentava, no entanto, que de 4 de Ja- 
neiro de 1853, data da sua installaçcão, até 30 de Junho de 
1903, foi despendida em beneficios vários a quantia de 
254:497$, existindo um património de 82:990$. 

177 Não estando de acccordo com o modelo as informações envia- 
das por esta Sociedade, foi-lhe |:)edida a confecção do mappa 
respectivo no sentido indicado, ao que respondeu nada mais 
poder accrescentar pela falta absoluta de elementos. Do mappa 
remettido consta que ha um património de 11 apólices da di- 
vida publica e uma inscripção de 400$000, tendo sido distri- 
buidos beneficios na importância de 15:224$. 

178 Os soccorros começaram em !« de Janeiro de 1889. Em 7 de 
Janeiro fez fusão com outra sociedade sob o mesmo patrocinio 
constituindo então o Centro Beneficente Augusto de Castilho. 
Em 1901 tinha o património de 31:2000$ e 385 sócios. 

179 Fund. em 20 de Junho de 1854. Além das quantias distribuí- 
das em beneficios, houve mais uma despeza geral de 9:769$200. 
O património, que resultou da capitalisação dos saldos nos di- 
versos exercidos, foi applicado á compra do prédio em que 
actualmetíte funcciona, e a outras despesas internas. 

180 Fund. em 17 de Maio de 184o. Nem na informação, nem no Re- 
latório referente ao biennio de 1901-1902 ha dados relativos ao 
numero de sócios, quer neste ultimo anno, quer no da fun- 
dação. Além da receita assignalada, houve mais a renda de 
16Ó:972$540 mencionada em globo nos exercicios de 1901-1902, 
e proveniente de jóias da administração, legados e doações. 
Grande é também o numero de donativos em diversas espé- 
cies, avaliados em cerca de 30:000$000. Além da somma gasta 
com os beneficios propriamente ditos, houve ainda o dispên- 
dio de 1.311:582$700, e mais 26:491$470 em despezas geraes. 

181 Os dados enviados por essa Sociedade são deficientes: nada 
ha referido com relação ao perido anterior a 1902. A renda 
dispendida com os beneficios provem dos juros do patrimó- 
nio da Sociedade, na importância de 12:693$4,00 e da contri- 
buição animal da Prefeitura, na importância de 12:000$000. A 
Sociedade distribue por mez 390 pensões, de 5$000 cada uma. 
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QUESTIONÁRIO F. TÍTULOS DAS SOCIEDARKS 



li I 



A MAIS ANTIOA 
Société Pliilantropique Suisse I83i 

A MAIS MODERNA i 

Associação Protectora dos f:iiipregados no Comniercio iikusw», 2509 

A DV. MAIOR NUMERC' DK SÓCIOS NO ANNO DA FUNDAÇÃO ! 

Congresso Beneficente Champôs Salles i«98fi£ 

A [)!: MF.N(>I( NUMKliO UH SÓCIOS NO ANNO DA FUNDAÇÃO \ \ j 

Sociedade Amante da Instriicvão I*J9! 21 4400 

A DK MAIOR NUMERO DK SÓCIOS f:M 1902 I | | 

Associação dos Einpre^-ados no Coniniercio do Rio de janeiro . . .ihho, 371 la.fttó 

A m: MKNOR numi:ro df sócios hm 1902 \ \ ' 

Caixa da Mestrança do Arsenal de Guerra da Capital linioj ! x 

A DK maior 1'ATRIMONIO PRIMITIVO I | ' 

Sociedade União Beneficente C^oinmercio e Artes isra*»? 438 

A I>K MFNOR património PRIMITIVO I | ' 

Caixa Auxiliadora dos Baj;a(ieÍros da E. de F. C. do Brazil i!ioi| m 35 

A DF MAIOR PATRIMÓNIO FM 1902 \ \ ; 

Sociedade Portugueza de Beneficência iwo ' 

A de menor património FM 1902 I i 1 

Caixa Auxiliadora dos Matíaj^eiros da E. de F. C. do Brazil iikh 30 35 

I 



a que produziu maior renda desde a fundação até 1901 
Associação dos Eniprefiados no Coinmercio do Rio de Janeiro . . 

A QUE produziu MENOR RENDA DESDE A FUNDAÇÃO ATÉ 1901 

Caixa Auxiliadora dos Ba^af^eiros da E. de F. C do Brazil .... 

A QUE PRODUZIU MAIOR RENDA EM 1902 

Associação dos Eniprej^ados no (^omniercio do Rio de Janeiro . . 

A QUE PRODUZIU MENOR RENDA EM 1902 

Associação KSIIíÍÍIèíIÍíÍÍ Miituos Memoria do Duque da Terceira . 

A DE í^m TOTAI. 

Associação dos Enipreíjados no Coinmerdo do Rio de Janeiro . . 

A DE MENOR RENDA TOTAI 

Sociedade União Igualitária dos Operários 

A DE MAIOR SOMMA DE BENEFÍCIOS DESDE A FUNDAÇÃO ATÉ 1901 , 

Sociedade União Beneficenie das Familias Honestas [inta ( 

A DE MENOR SOMMA DE BENEFÍCIOS DESDE A FUNDAÇÃO ATÉ 1901 

Associação Beneficente dos fírnpre^íados do LIoyd Brazileiro lumi' 278 

A DE MAIOR St)MMA DE BENEFÍCIOS EM 1902 j j I 

Associação dos Eniprefiados no Coniinercio do Rio de Janeiro . . .'ishoJ 3Ti 13 

A DE MENOR SOMMA DE BENEFÍCIOS FD 1902 j ] j 

Sociedade Funerária Suburbana líttie, 235' 

A DE MAIOR SOMMA TOTAI. DE BENEFÍCIOS DISTRIHUIDOS J 1 I 

Associação dos Empregados no Commercio do Rio de Janeiro . . .|i8«o, 371 13.5*2 

A DF MENOR SOMMA TOIM. DE BENEFÍCIOS D\STR\W\D05. 

Orvmio Beneficente Homenagem a Santa CecUia 



. IHHO 371 13.5tó 
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SEKViÇO PE EXTiNCÇAO PE INCENPIOS 



Existe iVesta Capital um serviço de extincção de incêndios 
organisado desde 1856 com os elementos que até então havia, 
esparsos nos arsenaes de Guerra e Marinha, Repartição de 
Obras Publicas e Casa da Correcção. Pelo Decreto n. 1775, de 
2 de Julho d'esse anno, chamou-se-lhe Corpo Provisório de 
Bombeiros da Corte. 

Em 1857 compunha-se o Cor 3o de Bombeiros de 130 
homens, sob a direcção de um officia superior de engenheiros 
militares; e possuía quinze bombas manuaes, setenta e três 
mangueiras de couro, vinte e três mangotes, cento e noventa 
baldes de couro, treze escadas, e dois saccos de salvação, distri- 
buído este material por quatro secções. 

Em 1864 foram installadas nos prédios ns. 43 e 45 da 
então praça da Acciamação, hoje praça da Republica, a Direc- 
toria Geral e a 1^ secção de Bombeiros (a que se achava no 
Arsenal de Guerra). 

Em 1865 recebeu o Corpo a primeira bomba a vapor, 
destinada para os incêndios á beira mar, e própria para ser em- 
barcada no caso de incêndio a bordo. 

Em 1870 foi adoptado o emprego de muares para atrac- 
ção das viaturas que era feita á mão. 

Em 1872 chegou a segunda bomba a vapor. 

Em 1878 foram inauguradas as caixas de aviso eléctrico 
aos bombeiros, avisos que até então eram dados por badaladas 
nos sinos das torres das igrejas. 

Em 1880 foram concedidas graduações militares aos offi- 
ciaes do Corpo de Bombeiros, cabendo ao Director as honras 
de teiiente-coronel conmiandante. 

Em 1881 foi a Cidade dividida em cinco districtos: Norte, 
Sul, Este, Oeste e Central, podendo cada districto ser subdivi- 
dido em tantas estações filiaes e postos quantos se julgar con- 
veniente para a efficacia do serviço. 

Para garantir o futuro dos officiaes foi creada uma Caixa 
de Beneficência. As praças doentes tem enfermaria no próprio 
quartel. 
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Actualmente tem o Corpo de Bombeiros um estado maior^ 
um estado menor, e cinco companhias, com o effectivo de 626 
homens. 

O seu material compõe-se de 20 bombas a vapor, 2 fluc- 
tuantes, 16 de cisterna, 22 de mão, 2 bombas chimicas, 1 de 
pressão hydrauhca, 1 com dynamo, 5 abafadeiras chimicas, 6 
meias caleças, 2Q carros de transporte de pessoal e utensilios, 
3 carros com escadas, 10 caminhões, 11 carroças com pipas 
para agua, 1 ambulância, IQ carrinhos para mangueiras, 1 lan- 
cha a vapor com bomba para incêndio a bordo, 78 escadas de 
assalto, 16 escadas de 1 e 2 ganchos, 52 apparelhos de salva- 
ção, e 3 para-quedas. 

Durante o anno de 1904 acudio o Corpo de Bombeiros 
a 69 incêndios, assim classificados : C) 18 grandes, 12 médios, 
7 pequenos, 13 insignificantes, 13 em chaminé, 3 em mattas, 
1 em deposito de carvão de pedra, 2 a bordo. 

Além d'esses, recebeu mais 28 avisos, sendo 2 falsos e 26 
de princípios de incêndio que foram abafados antes da chegada 
dos Bombeiros, elevando-se, portanto, a 97 o numero total de 
chamados. 



(i) Kxtr. do Relatório do M. do Interior. 
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SERViÇO PE ABASTECIMENTO P'AGUA 



Desde 187Õ que se estabeleceu uin serviço regular de 
abastecimento d'agua á Cidade do Rio de Janeiro por não serem, 
já, n'essa época, sufficientes os mananciaes do Andarahy, Tijuca, 
Corcovado e Gávea. O Governo contratou, então, a canalisação 
de aguas provenientes dos rios d'Ouro, Santo António e São 
Pedro, que nascem na matta virgem da serra do Tinguá, fora do 
Districto Federal. A analyse d'essas aguas revelou-as tão excel- 
lentes como as que já se consumiam: sob o ponto de vista chi- 
mico são de grande pureza, approximando-se muito das aguas 
pluviaes ; o terreno sobre que correm em todo o seu trajecto de 
50 kilometros é pobrissimo de substancias solúveis; e alguma 
matéria orgânica que arrastem não é de natureza azotada. 

Mais tarde pedio-se também aos mananciaes da serra do 
Commercio reforço para o abastecimento. Hoje a Capital rece- 
be agua n'uin volume médio, diário, de 1 óOOOOm^ ou 1 60000000 
de litros; e dentro de um anno, concluidas as obras em anda- 
mento, receberá para cima de 200000000 litros (*). 

A collecta e distribuição dagua está affecta á Inspectoria 
Geral de Obras Publicas, subordinada ao Ministério da Indus- 
tria e Viação. Para os effeitos administrativos a Cidade é divi- 
dida em seis districtos com seus respectivos escriptorios techni- 
cos, cada um sob a responsabilidade de um Engenheiro. 

O primeiro districto comprehende o Subúrbio, desde Santa 
Cruz até á estação da Piedade, e Jacarépaguá, Inhaúma, Irajá, 
Campo Grande e Guaratiba. Possue três reservatórios com 
capacidade de 770000000 litros, fornecidos pelos Três Rios e 
Covanca. Esses mesmos reservatórios abastecem o 2^ districto 
que comprehende o Subúrbio, desde a estação da Piedade até á 
da Mangueira (Estrada de Ferro Central). 

O 3^ districto comprehende o bairro de S. Christovão até á 
Ponta do Caju, e o centro commercial da Cidade. Dispõe de 
nove reservatórios, sendo dois no Pedregulho, com 75000000 
litros; um em S. Christovão, com 630000 litros; um em Estacio 
de Sá com Q96000 litros; um no Barro Vermelho com 1 102690 



(l) o Cíoverno da União, em 1905, dispoz-se a ^star cerca de 2o.ooo:ooo$ooo para 
consejíuir um angmento de 50.000.000 de litros no abastecimento geral da Cidade. 
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litros; um no morro do Pinto com 166060 litros; um no morro 
do Livramento, com 680000 litros; um no morro da Con- 
ceição com 229105 litros; um no morro de S. Bento, com 
6000000 litros; e outro no morro do Castello, com 434700 
litros. Os do Pedregulho e S. Christovão recebem aguas da 
serra do Tinguá; os demais recebem aguas da serra da Ti- 
jucá. 

O 4odistricto comprehende Villa Izabel, Tijuca, Engenho 
Velho Rio Com|:)rido, Àdarahy Grande, Andarahy Pequeno, e 
parte de Catumby. Tem cinco reservatórios na Tijuca, sendo 
quatro antigos, com capacidade para 2000000 litros; e um novo 
de 17000000 litros; dois no Andarahy Grande, com 65000 
litros; e um no íuorro de Santos Rodrigues com 2000000 
litros. 

O 5^ districto comprehende os morros de Santa Thereza 
e de Paula Mattos, os bairros do Cattete, de Larangeiras, e par- 
te do de Catumby. Tem uma caixa, na Lagoinha, com 9000 
litros, os reservatórios da Carioca e do Silvestre, com 695000 
litros, um no França com 15000000 litros, e um açude no 
morro do Iiiglez com 4000000 litros. Todas as aguas que por 
ahi passam são oriundas da Tijuca e do Corcovado. 

O 6^ districto comprehende Botafogo, Jardim, Gávea, Villa 
Jpanema, Copacabana e Leme. E' abastecido por aguas do rio 
Macaco, do rio Cabeça, e do rio d'Ouro. Tem um açude do rio 
Macaco, com capacidade de 55000000 litros; uma caixa em 
Copacabana, com 13000 litros; uma repreza no rio Cabeça cujo 
volume médio, diário, é de 1500000 litros; e o reservatório do 
morro da Viuva, com 6000000 litros de agua do rio d'Ouro. 

Estes reservatórios occupam todos posições elevadas, sen- 
do o de maior altitude o do Alto da Boa Vista, 360 metros, e 
de altitude nn'nima o do morro de S. Bento, 25 metros. 

O primeiro que se construio foi o do Pedregulho, inau- 
gurando-se com as suas obras as obras do abastecimento do 
Rio de Janeiro Ç). O ultimo foi a caixinha da Copacabana, 
em 1902. 



(l) Koi no dia 12 d« I dezembro de 1S7Ò. Presentes u Princtí/a imjierial. 1>. T/abei, Re- 
bente ; o Conde d'Iui ; o Conselheiro Ihomaz José Coelho de Almeida. Ministro da Agri- 
cultura, Commercio e C>bras Publicas; o chefe da Directoria de Obras Publicas, Dr. 
Manoel Buarque de Macedo ; o Bispo, I). Pedro M. de Lacerda ; o I»aríio de Cotej^ijHí. 
Barão de Maruim, Tenente-Coronel J. Rodrigues de Moraes Jardim, autor do projecto do 
"Reservatório ; e Stanley Voule, representante do empreiteiro das obras, o sulvdito inglez 
António Cíabrieli. 
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AVORTALIPAPE GERAL NO 
RIO PE JANEIRO 

Factos parciaes mal coínprehendidos ou, talvez, a preten- 
ção desarrazoada de fazer pompa de conhecimentos que pro- 
voquem sensação, eis o que até hoje tem prevalecido nas dis- 
cussões referentes ao estado sanitário da Capital da Repubhca, 
á mortah'dade de seus habitantes e, com especiahdade, á letha- 
hdade das crianças. 

Se se argumentar á vista do obituário de certos e determi- 
nados annos em que algum flagello nos visitou, nada mais fácil 
do que firmar a crença de que Rio de Janeiro é uma vasta ne- 
cropole, um sorvedouro de vidas. 

Todas as grandes aggiomerações estão sujeitas a essas 
crises periódicas, e ninguém se lembraria de aferir o gráo de 
salubridade de um povoado tomando para norma ou padrão 
épocas summamente anormaes. No Rio de Janeiro o simples 
bom senso impunha que a Estatística destacasse as victimas 
desses flagellos, provado como está que até ha poucos annos 
93 ^/o d'ellas eram escolhidas entre individuos adventicios e 
não acciimados. 

Considerando-se, porém, um longo periodo de annos 
fica-se surprehendido de ver que a média da mortalidade, mesmo 
aggravadapor essas victimas, não attingesiquer aos algarismos 
de outras muitas cidades, livres, entretanto, dos ataques epide- 
micos tão funestamente aproveitados contra o nosso credito e a 
nossa actualidade. 

Um dos principaes pontos a firmar para a deducção de 
qualquer postulado cifra-se, sem duvida, na determinação do 
numero de habitantes que povoam esta Capital. 

A composição heterogénea de sua população inteiramente 
avessa a qualquer disciplina orientadora da Estatistica tornou 
até hoje impossivel o trabalho de enumeração e inscripção de 
seus membros, zombando de todos os esforços feitos para se 
colligir um recenseamento approximado da realidade. Restam 
os meios indirectos que, todos, mais ou menos, podem ser 
inquinados ou resentir-se de vicios ou arbitrios. 

Tem se lucidamente argumentado com o movimento de 
passageiros nas emprezas de transporte; computou-se o aug- 



007 



RIO DE JANEIRO 



mento de consumo de carne e géneros de primeira necessidade; 
de gaz, de licenças de penas d'agua, etc; estabeleceu-se, com 
visos de cousa inilludivel, a média ou capitação dos prédios 
existentes, attribuindo-se-ihes um numero de moradores, certa- 
mente abaixo das conjecturas correntes; nada, porém, pode 
cimentar a certeza de que o conjuncto ou collectividade de ha- 
bitantes se fixe n'mna ou n'outra centena de milhar. 

Que pensar, pois, do enigma que se ergue aos olhos do 
observador e do estudioso das nossas condições demographi- 
cas? No nosso entender não ha alvitre mais racional, e de pre- 
cisão para assim dizer mathematica, do que o confronto das 
entradas e sabidas de individuos pelas vias maritima e terres- 
tre. Quem já averiguou o cuidado extremo com que se toma 
nota de todos os que embarcam ou desembarcam pelo porto 
do Rio de Janeiro, quem sabe a|:)reciara relação escrupulosa e 
exacta que as administrações das estradas de ferro fornecem a 
respeito do trafego de suas linhas, não pode deixar de tirar 
conclusões incontrastaveis para o calculo da população, desde 
que parta de um numero nnnimo, preestabelecido, de habitantes. 

E' esse o processo em que se firma sobre tudo a argumen- 
tação da autoridade sanitária, de par com outras detnonstra- 
ções, para fixar a população do Rio de Janeiro, no anno de 
1904 em 800.000 habitantes. 

Se o recenseamento effectuado em 1890 já consignava o 
algarismo de 429.848 individuos, n'aquella época reputado 
inferior em muito á realidade, e inçado de omissões e lacunas, 
segundo declaração do próprio director da repartição de Esta- 
tistica, considere-se o quanto augmentou ao constatar a nova e 
successiva distribuição de individuos por extensos bairros, e por 
subúrbios d'antes despovoados, e as infinitas casas de commo- 
dos, inquilinatos, etc, que se abriram desde então, em todos os 
cantos da Cidade. 

Não tomando em consideração nenhuma outra empreza 
de transportes, só pelo estudo do movimento de passageiros na 
Estrada de Ferro Central do Brazil vê-se que houve uma de- 
cuplicação nos últimos quatorze annos. 

D'esse calculo de 800.000 habitantes a que se chega gra- 
dativamente, incorporandose á |)opulação só 40 ^ /o do excesso 
das entradas sobre as sabidas, por mar e por terra, deduzimos 
os coefficientes annuaes de mortalidade, apresentando o se- 
guinte quadro : 
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TAXA DE MORTALIDADE N'UM PERÍODO DE 10 ANNOS 
EM 24 CIDADES DA EUROPA E DA AMERICA 



Annus 1898 18iM 1895 1896 1897 1898 1899 1900 1901 1902 £| 

Santiago de Cllile .87.5 37.2 515 36.5 82.3 38.9 

Madrid 38 5 33.6 39.9 34.2 29.8 31 2 32 2 32 7 32.4 27.1 32 6 

S. José de C. Rica 82 o 35 o 27. o 30.o 30.5 30.9 

S. Salvador 28 7 28.7 

Lisboa 26.2 26.2 26.1 38 O 29.0 28.2 27 2 26 4 26 3 26.0 27.4 

S. Petersburgo. . . . 29.9 31.4 28.7 31.4 21 8 25 5 27 7 27.0 24.0 23.4 27.0 
Havana 88 o 83 o 24 o 22 4 22.9 27 o 

Bogotá 26.7 26.7 

Milão 27.0 26.1 25.7 24 O 12 8 23.0 22 7 23.1 23.3 21.6 23.9 

Barcelona 21 5 23 8 22.2 24.4 20.6 22.4 

Vienna 23.5 28.8 23.0 22.5 21.3 20 6 20 7 20.9 19.9 19.9 22.1 

Nova-York 23.0 22.3 21.0 21.9 19 7 18 2 I8.4 20.2 21 2 19.6 2í».õ 

/iiici. f. 21 1 3Q Q 28.8 28.3 19.7 19.9 20.5 17.9 19.4 20.8 22 6 

R. de Janeiro {^:;:,'í^f. 

Uniar. 19.6 21.7 27.3 23.4 19.4 IS. 8 19.4 17.4 19.0 19.4 20.4 
Paris 21.8 20.2 21.2 20.0 18 6 19.8 20.1 20.5 19 8 19.8 20.2 

Turim 21.2 20.7 20.8 19.1 I6.7 19.1 I8.9 20.4 19.3 I8.7 19.4 

Buenos Aires 22.4 22 7 22.0 19.1 19.2 n.i 17.0 20.0 I8.6 I6.0 19.4 

Berna 19.1 20. 20.2 I8.3 19.2 19.0 n.o 21.3 15.6 15.6 I8 7 

Londres.. 2^.8 n.i 19.8 I8.8 I8.1 I8.9 19.2 I8.7 I6.0 I8.0 I8.5 

Copenhague 20.5 I8.7 I8.4 n.i 17.8 is.o 19.5 I8.0 19.1 I6.5 I8.3 

Bruxellas... 19.0 19.0 21.0 I8.9 I6.1 17 2 17.6 I6.4 I6.8 n.r 17.9 

Berlim 20.8 17.2 I8.2 I8.0 17.4 n.i I8.8 19.3 16.4 10.4 17.8 

StOCkolmO 19.1 19.4 17.0 17.0 17.2 17.9 20.4 17.1 17.2 14 6 17.6 

La Haya 20.7 16. 9 18. 8 16. 6 14.8 17.1 1(^.2 16. 1 16. 6 16.3 17.0 

Montevideo I6.5 5.7 15.0 15.2 15.0 I6.0 i4.6 15.9 15.9 16.1 10.5 
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Rio de Janeiro, que no quadro supra figura em decimo 
terceiro logar, exhibe-se com o coefficiente de 20.4 óbitos por 
mil habitantes no longo espaço de dez annos, assim discrimina- 
dos, respectivamente: 



o 

c 
c 

< 


Popalaçãc 


1893 


590.000 


1894 


600.000 


1895 


600.000 


1896 


650.000 


1897 


679.000 


1898 


750 . 000 


1899 


768.000 


1900 


779.000 


1901 


793 . 000 


1902 


793.000 



* 

CS 



Conforme o Demographista ^ •§ -S 



o 



Dr. Aurel. Portugal 12.472 

« Francisco Fajardo 18.370 

« Bulhões Carvalho 17.299 

« « « 18.446 

« « « 13.404 

« M. Alvim 14.977 

« « « 15.751 

« Sampaio Vianna 13.971 

« « « 15.409 

o « « 16.501 



Goefte. 
por mil 
pessoas 


Óbitos 

défehr. 

amar. 


Cioefte. 

deduz. 

f. a. 


21.1 


825 


19.4 


30.6 


4.852 


22.6 


28.8 


818 


27.4 


28.3 


2 929 


23.8 


19.7 


159 


19.6 


19.9 


1.078 


18.6 


20.5 


731 


20.0 


17.9 


344 


17.4 


19.4 


299 


19.0 


20.8 


984 


19.6 



Se aos óbitos por febre amarella, durante os dez annos aci- 
ma apontados, se accrescentar 10 ^/o attribuiveis a casos occul- 
tados para evitar certas medidas hygienicas ou attribuiveis, 
mesmo, á natural derivação de outras moléstias para a domi- 
nante, teremos então o coefficiente verdadeiro de mortalidade 
no Rio de Janeiro fixado em cerca de 20 por mil habitantes ; 
d'onde a conclusão de que a mortalidade geral no Rio de Ja- 
neiro não é superior á mortalidade geral em qualquer outra 
grande cidade da Europa ou da America. 
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MORTALIPAPE INFANTIL NO 
RIO PE JANEIRO 



Outro ponto importante que reclama demonstração con- 
siste no desmentido a dar aos que se fizeram diffamadores da 
nossa civilisação, pois a tanto equivale o dizer-se que a morta- 
lidade infantil aqui é avultada, que excede os limites observa- 
dos em qualquer parte do nmndo, e que, em fim, urge acudir 
estraordinariamente para evitar a continuação da hecatombe. 

Fosse verdadeira essa asserção, e firmada substancialmen- 
te em factos irrecusáveis, não caberia pequena culpa aos pro- 
genitores, e ainda maior responsabilidade aos governos que não 
providenciassem a res|:)eito de semelhante calamidade, cuja du- 
ração nos rebaixaria a um nivel de revoltante crueldade. Tran- 
quilise-se, porém, o espirito do philantliropo. 

Encare-seo problema de qualquer lado; exann*na-se-o sob 
todos os aspectos; o juizo inabalável, confirmado e inilludivel 
é que a mortalidade infantil entre nós raia pelos limites minimos 
consignados nas estatisticas das cidades mais favorecidas. 

Vejamos a prova dos números. 

Em primeiro logar reconheçamos que a cabal solução 
deste assumpto dependeria da comparação rigorosa dos falleci- 
dos com os sobreviventes; pois é irrecusável que onde muitos 
nascem também morrem nmitos; havendo, portanto, uma relati- 
vidade manifesta n^este phenomeno demographico. 

Não se pode, porém, affirmar, infelizmente, que todos os 
nascidos sejam mencionados no Registro Civil. Motivos de 
ordem sociológica, difficeis de examinar de passagem, tornam 
imperfeito o registro de nascimentos, ao passo que não se pode 
absolutamente illudir o registro dos óbitos, porquanto nenhum 
enterramento se faz nos cemitérios sem que o óbito seja regis- 
trado. O balanço, pois, entre as duas cifras, a de nascimentos e a 
de falleci mentos, não representa o rigor que estimariamos; ainda 
assim, apezar de condições tão desfavoráveis á Estatistica, não 
nos são contrários os algarismos ao confrontarmos a mortali- 
dade infantil no Rio de Janeiro com a de 23 cidades cujas esta- 
tisticas temos presente. 
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ÓBITOS DE CRIANÇAS DE O A 1 ANNO, D'ENTRE 
1.000 NASCIDAS NO ANNO PRECEDENTE 



Annos 1898 1899 19<U) 1901 

Santiago de Chile 373. õ 387.2 502.3 372.1 

S. Petersburgo 327.7 337.5 347.7 363.3 

S. Salvador 

Vienna 268.9 194.4 269.8 171.7 

Havana 191.8 253.9 

Berlim 207.9 214.0 230.4 242.8 

Lisboa 206.8 219.4 196.3 .. .. 

Madrid 228.8 244.8 164.8 204.1 

Rio de Janeiro. 201.1 210.6 176.6 190.9 

Nova York 203.3 192 8 

Bogotá 

Copenhague i65 9 I86.1 158.9 187.2 

Bruxellas 190.6 197.3 167. 1 106.3 

Porto Rico 178.9 173.6 

Milão 159.6 175.7 165.0 163.1 

La Haya 179.4 144.9 152.3 153.4 

Londres 167.1 167.4 159.8 151. << 

Turim 148.6 140.3 169.2 143.8 

Berna 150.4 120.9 I6O.4 163. o 

StOCkolmO 139.0 169.8 135.1 151.9 

Montevideo 108.8 100.4 109. 5 113.8 

Paris 126.1 119.0 113.3 111.2 

Buenos Aires 106.1 102.8 123.5 98.1 

E' intuitivo que se o nosso algarisnio dos nascimentos 
fosse mais elevado, abrangendo todos os que effectivamente 
occorrem, augmentava o divisor, menor seria o quociente, e 
mais lisongeiro o conforto. 

Onde, porém, se destaca, em proporções notáveis por sua 
exiguidade, a taxa do obituário de O a 1 anno é na comparação 
com os fallecimentos geraes. N'esta espliera ou neste ramo de 
factos demographicos poucas cidades apresentam condições tão 
boas como a nossa. No quadro seguinte consideramos um 
período de dez annos; e, calculada a media correspondente, 
passamos a mencionar, na ordem deseexvà^xvV^, ^ de. %^s.s.euta 



1902 




322.9 


391.6 


359.0 


347.0 


223.0 


223.0 


188.5 


217.8 


200.6 


215.4 


178.1 


214.6 




207.5 


193 4 


207.2 


195.2 


194.7 


180.0 


192.0 


186.6 


186.6 


166.6 


170.9 


133.9 


170 1 


145.1 


165 9 


149.2 


162.5 




157.5 


140.9 


157.4 


144.8 


149.8 


ISO. 2 


145.0 


99.0 


138.9 


118.8 


110.3 


113.9 


116.1 


92.1 


104.6 
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outras cidades, extrahindo esses dados dos mais acreditados 
annuarios estatisticos. 

No que concerne á mortalidade no Rio de Janeiro as in- 
formações são escrupulosamente pautadas sobre os boletins 
demographo-sanitarios da Directoria Geral de Saúde Publica 
os quaes constituem o repositório mais fidedigno e correcto 
que é possivel reunir. 



QUADRO DA MORTALIDADE INFANTIL NO RIO DE 
JANEIRO COMPARADA COM A MORTALIDADE GERAL NA 

MESMA CIDADE 





Mortíllid; 


Lide 


Taxa por mil 


,nn<)S 


^eral 


infantil 


obiios geraes 


1894 


12.472 


2 054 


114. 4 


189J 


18.;}7() 


2 884 


100 7 


189H 


17.279 


8 004 


lOC.l 


1897 


18.4 45 


2 920 


217.8 


189ÍÍ 


18 404 


2 804 


187 2 


1899 


14.977 


2 981 


189 2 


1900 


15.751 


2.40 


171 7 


1991 


18.971 


2 í 88 


171.1 


1902 


15 409 


2 400 


145.4 


19(1.? 


10.501 


2 . 790 


172 2 




1 p" /• r i\f\ 


»"»"• "■•»-' 


171.7 



156.599 27 5:í5 



RF.LAÇÃO DE SESSENTA CIDADES, ACOMPANHADA 
DA TAXA DE MORTALIDADE DE CRIANÇAS DE O A 1 ANNO 

EM MIL ÓBITOS OERAES 

Municli, 435, Niirembeig 430, Moscow 425, Colónia 392, 
S. Petersburgo 386, Leipsig 365, Dusseldorf 362, Magdeburgo 
349, Breslau 347, Odessa 315, Dresde 309, Orand 304, Paler- 
mo 302, Leicester 299, Sclieffield 298, Roubaix 248, Frankfort 
Vm 277, Haiiovre 276, Antuérpia 276, Salford 274, Leeds 271, 
Birmingham 269, Copenliagne 268, Notingliam 265, Bukarest 
263, Hull 256, Trieste 255, Hamburgo 251, Dunquerke 250, 
Liverpool 247, Praga 244, Manchester 243, Lille 241, Chris- 
tiania 240, Baltimore 239. La Haya 239, Buda-Pest 233, Ruão 
233, Newcastle 230, Amsterdam 229, Nova-York 227, Londres 
227, Havre226, Belfast 220, Madrid 215, Buenos-Aires 211, 
Bristol 208, Olasgow 206, Bradford 20^, 9\\\\íA^\^\\\\ \^^. 
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Bruxellas IQO, Cracóvia 185, Dublim 185, Edimburgo 173, 
Rio de Janeiro 171, Stockolmo 170, Liège 162, Santo Estevão 
142, Paris 128, Lião 119. 

Se alargarmos mais o periodo sugeito á comparação : se, 
em vez de limitarmos o calculo aos óbitos das crianças de O a 
1 anno de idade, estabelecermos o confronto até os 5 annos, a 
proporção mantem-se idêntica, e de todo favorável ás nossas 
estatisticas. 

Effecti vãmente, copiando simplesmente dos respectivos 
boletins os números correspondentes a esse periodo temos o 
seguinte quadro decennial : 



Annos 



Óbitos de cri- 



Porcent. das 

j _ , crianças so- 
anças de o a ç , 

^ -* bre a morta- 

annos !• • j i 

1 idade geral 



Óbitos de cri- 
Annos ancas de o a 5 
annos 



Porcent. das 
crianças so- 
bre a morta- 
lidade geral 



1894 
1895 
1896 
1897 
1898 



4.360 
5.407 
4 930 
4.192 
4.331 



249.5 
294.3 
284.9 
227.2 
324 . 6 



1899 
1900 
1901 
1902 
190i 



5.234 
3.465 
4.725 
4.901 
4 695 



349.4 
219.9 
338.2 
318.0 

284.5 



Soiniiia 46.260 M. ger. 295.4 



A media geral de 2Q5. 4 óbitos de crianças de O a 5 annos 
de idade está aquém da que se observa na maior parte das 
grandes capitães da Europa e da America. A de Londres libra-se 
em 449, a de Berlim em 435, a de Buenos-Aires em 365, a de 
Washington em 301, etc. 

Se os algarismos acima citados, fallando mais alto do que 
qualquer argumento, ainda não demoverem os pessimistas 
da sua inglória tarefa de denegrir o nosso estado sanitário, 
elles fornecem, ao menos, elementos para a sustentação d'esta 
grande verdade : A mortalidade infantil no Rio de Janeiro é 
inferior á da maior parte das outras grandes cidades do mundo. 
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COA\A\ERCIO E INPUSTRIA 



Ainda não ha duzentos annos que Luiz Valiia Monteiro, 
Al^ Governador de Rio de Janeiro, oppondo-se á construcção 
do muro principiado por João Mace (^) propunha a El-Rei 
D. João V, de Portugal, a abertura de uni cana desde o mar da 
Prainha até ao mar de N. S. d'Ajuda, passando pela Valia f), e 
mostrava a conveniência estratégica de reduzir, assim, a ilha o 
continente da Cidade que do canal para dentro (Leste) encerra- 
va "muitas roças e campos.;, f) 

Toda a Cidade ficava, pois, da actual rua Uruguayana para 
baixo, para o mar, entre os morros do Castello, de Santo Antó- 
nio, da Conceição e de S. Bento. Hoje essa mesma su|:)erficie 
de pouco mais de 550000 m^ cortada por trinta e cinco ruas, 
travessas, beccos, pequenas praças e uma Avenida é, apenas, o 
centro commercial do Rio de Janeiro; e talvez não haja agora 
espaço para um gallinaceo onde em 1727 se podia recolher 
"vaccadas e outros gados „. 

São hoje raras as moradas dentro desses limites : as lojas e 
os sobrados dos prédios da rua Uruguayana para baixo são 
quasi que totalmente occupados por mercadorias á venda, dej^o- 
sitos de fabricas, escriptorios, agencias, bancas de advogado, 
consultórios médicos, redacções de jornaes, bancos, officinas 
diversas, logares, emfim, onde se exerce actividade pelas nn'l 
formas que o labor humano emprega na lucta pela vida. 



(1) '*I)e|^ois (la stíjjjiinda invasão dos francezcs veio de Lisboa «. en^eiilieir») [oão Mace 
encarrejjjado de levantar for t ideações (jue de futuro ])odessem defender a Cidade. No des- 
empenho dessa comniissãu entendeu aciuelle enj^enheiro (|ne a fortificação mais ur«i;ente e 
necessária seria a construcção de unia muralha (jue fechasse a C "idade pelo interior, tor- 
nando-a defensável por esse lado como já o era pelo lado do mar. I*()r tal plano a referi- 
da muralha devia unir entre si os três morros da Conceição, de Santo António e do ( as- 
tello, de modo cjue os morros ficassem servindo de baluartes e a muralha de cortina". 
Haddock í.oHo — Tomho das 7\-rnis J///f//t//><ííS —Viv^f. ^^6. 

(2) .\ antiga \'alla corria na mesma direcção da actual rua Lru^uayana. 

(3) ''Ho canal j^ara dentro ficam muitas roças e canijios, circumstaiicia precÍNa |Kira 
adefença desta Cidade, a qual consiste em conservar dentro delia todos os seus moratlores ; 
o que senão conseguirá, se lhe deixarem retirar o precioso das fa/endas, e o mais estimável 
de suas mulheres e filhos, jjor que todt»s hão de seguir semelhante attractivo, desampa- 
rando a Cidade, que por consecpiencia fica na mão dos inimigos, como por experiências se 
voi na desgraça passada ; e ]xira conservar todo este i>ovo, necessariamente se hão de 
metter viveres na proporção do tempo cjue se pode conservar o inimigo, sendo neces- 
sário recolher vacadas e outros gados, que tudo se pode alimentar do canal para dentro". 
(Carta do Ciovernador Luiz Vahia Monteiro a El-Í<ey, em 7 de Julho de 172b.) 
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Essa é a área mais intensivamente commercial. Entretanto, 
os estabelecimentos vão seguindo a população. Por toda par- 
te onde esta constroe moradas o negociante ergue sua tenda. 
Pela Cidade toda, até ao mais recôndito do subúrbio, vão se 
abrindo os armazéns de géneros alimenticios, as casas de miu- 
dezas e artigos de moda; e os alfaiates, os sapateiros, os ferra- 
gistas, os louceiros vão montando seus estabelecimentos. 

A zona suburbana é o grande campo das fabricas, pouco 
a pouco arredias da zona urbana propriamente dita. Durante 
o anno de 1903 Ç) a Prefeitura do Districto Federal expedio 
alvarás de licença para 33 fabricas de calçado, 5 fabricas de 
chapéos de feltro, 2 de chapéos de seda, 3 de chapéos de palha, 
8 fabricas de moveis f), 7 fabricas de tecidos, 15 fabricas de 
colletes para senhora, 20 fabricas de aguas gazozas, 12 fabricas 
de doces, 3 fabricas de chocolate, 34 fabricas de flores, 3 de 
biscoutos, 2 de camios de chumbo, 2 de bordados e rendas, 14 
de gravatas, 2 de pregos, 2 de balanças, uma fabrica de botões, 
5 fabricas de malas, 5 de hivas, 4 de camisas de meia, uma de 
vidros, uma fabrica de alfinetes e colchetes. 3 de conservas, 
uma de passamanaria, 5 de caixas de papelão, e outras muitas 
de differentes especialidades manufactureiras. 

Durante o mesmo anno foram licenciados 420 açougues» 
223 padarias, 71 hotéis e hospedarias, 396 casas de pasto, 
92 confeitarias, 2076 armazéns de géneros alimenticios, 172 
armazéns de fazendas e artigos de moda, 214 armarinhos f) 
68 lojas de chapéos para homens, 39 lojas de chapéos 
para senhora, 213 lojas de calçado, 317 alfaiates, 475 barbei- 
ros, 245 charutarias, 871 botequins e bilhares, 9 theatros, 21 
ateliers de photographia, 23 estabelecimentos de pianos e nm- 
sicas, 28 livrarias, 11 officinas de encadernação, 16 lithogra- 
phias, 26 ty|)ographias, 58 drogarias, 283 pharmacias, 12 serra- 
rias, 12 estaleiros de construcção naval, 246 officinas de carpin- 
teiro e marceneiro, 1 18 lojas de ferragens e tintas, 88 colchoa- 
rias, 10 casas de brinquedos, 18 marmoristas, 189 joalheiros e 



(1) \ã() foi ]-)ossi\el completar a estatística relativa a IQ04, a tempo de figurar n'este 
livro. 

(2) Kste numero refere-se somente ás fabricas movidas a vajíor. 

(3) Armarinhos são estabelecimentos que vendem infuiita variedade de miudezas: 
fitas, rendas, jxírfumarias, lx>tões, alfinetes, pentes, brinquedos, leques, meias, lenços, ar- 
lij;os de bordar e innumeros objectos de fantasia. 



0*:^^ 



RIO DE JANEIRO 



relojoeiros, 6 importadores de machinas agricolas (') n'iiiTi to- 
tal de 13.815 estabelecimentos legalisados, cujos alvarás produ- 
ziram n'esse anno para a Prefeitura de 2.606:885$366 f ). 






Ainda se podem mencionar os vendedores ambulantes li- 
cenciados pela Municipalidade om 1903. Do respectivo mappa 
estatistico extrahimos alguns dados : 

O ruaior numero é dos quitandeiros, vendedores de fructas, 
hortaliças e legumes, 934, que deram uma renda de48:771$600; 
seguem-se os vendedores de peixe, 474, que pagaram de alvarás 
de licença 21:563$000; vendedores de biscoutos e doces, 432; 
de aves e ovos, 305; de leite, 153; de artefactos de folha de 
Flandres, 93; de vassouras, espanadoras e artefactos de vime 
52; de flores naturaes, 70; etc. 

O numero total de volantes (mascates, bufarinheiros, qui- 
tandeiros, officios vários, como soldadores, tintureiros, carrega- 
dores, cutileiros) licenciados em 1903 attingiu ao numero de 
3.895, que pagaram 344:822$400 para terem o direito de per- 
correr a Cidade offerecendo seus serviços e mercadorias. 



* 
* * 



Ha no Districto Federal uma Junta Commercial com )osta 
de sete deputados commerciantes (sendo um delles Presidente) 
e de um secretario e três supplentes, também commerciantes. (^ 

O Presidente é escolhido pelo Ministro da Justiça e Ne- 
gócios do Interior, d'entre os eleitos Deputado á Junta. (^) 

O Secretario é nomeado pelo mesmo Ministro, d'entre os 
cidadãos graduados em sciencias juridicas e sociaes. 

Os deputados e supplentes são eleitos pelo Collegio Com- 
mercial por tem )o de quatro annos ; renovando-se, porém, os 
deputados, de dois em dois annos, por duas turmas, uma de 

(i) Uma estatística de 1799 acciísa a existência de 97 nej^ociantes na Cidade do Rio de 
Janeiro, de 43.376 habitantes ; e, entre outros estabelecimentos, menciona os sejjuintes : 28 
boticas^ 24 lojas lie ferra }^ins^ 85 alfaiates^ 135 sapaUiros, 2 Ihrciros^ 37 barbeiros^ 17 casas 
de pasto^ 334 taTcrna^. 

(2) IC muito deficiente a estatística de onde extrahimos estas notas. A de 1904 não só 
deve ser mais perfeita como tendo se ])rocedido mais fielmente á arrecadarão dos impos- 

- tos de alvará de licença outros devem ser os algarismos correspondentes a cada esj)eciali- 
dade commercial. Não é exagerado estimar em 20.000 o mínimo de estabelecimentos cum- 
merciaes tributáveis pela Municipalidade do Rio de Janeiro. 

(3) Decreto n. 598, de 1890, arts. 1 a 3. 

(4) Art. 5 do Decreto citado. 
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quatro, outra de três. Essa renovação é feita successivaniente, á 
maneira que finda o mandato de cada uma das turmas. 

Os commerciantes matriculados no Districto Federal for- 
mam o "collegio,; eleitor dos deputados e supplentes commer- 
ciaes. f ) 

Compete á Junta Commercial: 

A matricula dos commerciantes e sociedades commer- 
ciaes; dos trapiclieiros e administradores de armazéns de depo- 
sito ; das pessoas naturaes ou juridicas que pretenderem estabe- 
lecer emprezas de armazéns geraes ; 

Admittir á assignatura dotermo de fiel depositário o pre- 
tendente á concessão de entreposto particular; 

Nomear correctores de mercadorias ede navios, leiloeiros, 
interpretes e avaliadores commerciaes; 

Registrar as nomeações de guarda-livros, caixeiros e ou- 
tros quaesquer prepostos de casas commerciaes; as marcas de 
fabrica e de commercio, nacionaes ou estrangeiros; as firmas 
ou razões connnerciaes; e quaesquer documentos que em vir- 
tede de lei devam constar do registro publico do Commercio; 

Archivar um exemplar dos contractos, suas prorogações, 
alterações e distractos de sociedades connnerciaes; dos contra- 
ctos ou estatutos das companhias ou sociedades anonymas, na- 
cionaes ou estrangeiras, e das sociedades em connnandita por 
acções, com a lista nominativa dos subscriptores; edas marcas 
inscriptas no Registro Internacional; 

Rubricar os livros dos commerciantes e sociedades com- 
merciaes, das companhias ou sociedades anonymas, dos trapi- 
che! ros; 

Representar, informar e consultar ao Governo da União 
sobre a necessidade de interpretar, modificar ou revogar alguma 
lei, regulamento ou instrucção, e de reprimir abusos de funccio- 
narios públicos ou de commerciantes e agentes auxiliares do 
Commercio ; sobre o que for a bem do connnercio e industria; 

Processar administrativamente os funccionarios do Com- 
mercio que transgredirem as leis commerciaes, impondo-lhes a 
pena de multa, suspensão, destituição ou cassação de matricula. 

Das decisões da Junta cabe recurso para o Ministro da 
Justiça e Negócios do Interior. 

A Junta usa o sello das armas da Republica com a legen-^ 
da -Junta Commercial da Capital Federal. 

(j) Art. 8 do Decreto citado. 
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RECEITA E DESPEZA DA MUNICIPALIDADE 

EM I904 

A receita arrecadada pela Prefeitura foi de 28.302:26QS242 

sendo : 

Renda, própria 22.255:088$267 

Por ()pera(;ôes de credito. . . 6.047:180$975 

A despesa effectuada no mesmo período foi de . . 28.217:890$888 

sendo: 

Despeza propría 23.852:874$313 

Para operações de credito . . 4.365:01 6$575 

Co!]i parando a renda própria 22.255:088$267 

com a despeza própria 23.852:874$313 

verifica-se um deficit de 1.597:786$046 

Mas na discriminação, que se segue, das differen- 
tes verbas de despeza nota-se que a relativa a 
obras novas e calçamento, etc, elevou-se a . . 4.859:689$241 

A differença, |X)is, entre aquelle deficit e a impor- 
tância das obras extraordinárias mostra que a 
receita arrecadada cobriu perfeitamente a des- 
peza ordinária, deixando ainda um saldo de . 3.261:903$195 

Nota-sc ainda, no quadro discriminativo das ver- 
bas de despeza, que a divida passiva, isto é, 
a importância das despezas effectuadas nos 
annos anteriores, e pa<j[as em 1904, foi de . . . 2.230:288$904 

que, deduzida da desjxva projiria de 1904 23:852:874$313 

reduz esta a 21.622:585$409 

inferíor á receita propría 22.255:088$267 

em 632:502$858 
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QUARTA PARTE 

A TRANSFORMAÇÃO PA CIPAPE 
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A TRANSFORMAÇÃO PA CIPAPE 



Tem sido taes as obras effectuadas na Capital da Repu- 
blica, depois que assuinio o Governo o Dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves que bem se pode consideral-a transformada 
em grande |)arte da sua superficie. Já affirmáinos noutro escrip- 
to: os habitantes do Rio de Janeiro estão mudando de Cidade 
sem nuidarem de território. 

O Ministério da Industria Viação e Obras Publicas em- 
prehendeu as obras do porto, e subordinou-lhes melhoramentos, 
em terra, que são de innnensa valia. A abertura da Avenida 
Central, atravéz de dezeseis ruas das mais antigas da Cidade, 
fazendo ruir quinhentos e noventa prédios, em sua maioria 
velhos, obsoletos, ainda que sólidos, foi bemfeitoria gran- 
diosa sob o ponto de vista da Hygiene, e foi um rasgar de ho- 
risontes novos para a Architectura Civil que dificilmente podia 
apparecer nas apertadas viellas do Rio de Janeiro. Quanto pré- 
dio lindo se está edificando, agora, na Avenida Central? Ecom 
que rapidez se estão executando as obras de nivelamento, cana- 
lisações, arborisação e calçamento ! E', até, uma revolução nos 
nossos costumes essa rapidez espantosa com que se effectua o 
feliz melhoramento. 

A projectada demolição do morro do Castello, aliás, já em 
vias de effectuar-se, é outra conquista sem par, outro sonho 
realisado com surpreza para esta geração. 

O saneamento e embellezamento do Canal do Mangue, o 
aterro e formação de uma área de 1 75.000 m^ entre o cães novo 
e os bairros da Saúde e Gamboa, modificados, são trabalho gi- 
gantesco e de uma benemerência inolvidável. 

Que dizer, porém, da somma de trabalhos emprehendidos 
pela Prefeitura no empenho de transformar o acanhado centro 
Commercial da Cidade? 

Logo que assumiu a Administração do Municipio, o Pre- 
feito nomeado pelo Dr. Rodrigues Alves projectou grande nu- 
mero de obras cuja urgência se impunha ha muitos annos, e 
publicou o seu projecto, em folheto, acompanhado de planta, 
para que fosse bem divulgado e conhecido o plano remodela- 



ALARGAMENTO DA RUA DO ACRE, VENDO-SE AINDA OS ALICERCES DAS CASAS 

DEMOLIDAS, E O NOVO ALINHAMENTO, 
A PHOTOQRAPHIA FOI TIRADA NA HORA DO LEILAO DOS TERRENOS. 14 -I -«H. 
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dor da Cidade, no ponto de vista de seu saneamento, embelle- 
zaniento, e facilidade de conimunicações. 

Figuram nesse plano a abertura de três avenidas, o alar- 
gamento de doze ruas, o prolongamento de três outras, e de 
uma travessa, e a canal isação dos rios Carioca, Berquó, Banana 
Podre, Maracanã, Joanna, Trapicheiro e Comprido. 

Já está bastante adiantada a construcção da mais importan- 
te avenida, á beira-mar, desde o extremo sul da Avenida Cen- 
tral até Botafogo, com a extensão total de 5.200 metros, e a lar- 
gura de 33 m. Será o mais formoso passeio da Cidade. Já vimos 
como ficou aformoseada ao contornar a enseada de Botafogo, 
onde termina. Quando, acabadas as obras do porto, se esten- 
der no terreno conquistado ao mar outra avenida, começando no 
extremo norte da Avenida Central, então teremos extenso lo- 
gradouro arborisado de 10.500 metros, desde S. Christovão a 
Botafogo, talvez sem igual no mundo. 

A outra avenida foi traçada desde o largo da Lapa até á 
rua Frei Caneca. Corta diagonalmente quarteirões edificados 
entre as ruas dos Arcos, Lavradio, Riachuelo, Rezende e Inváli- 
dos; e, na área virgem deixada pelo morro do Senado, mais de 
cem mil metros quadrados, levantar-se- hão novos quarteirões de 
moradas modernas. Terá a extensão total de 1540 metros, e 
chamar-se-ha Mem de Sá (^). 

Uma terceira avenida, Salvador de Sá O ligará em linha 
recta o extremo oriental da rua Estacio de Sá, alargada para 17 
metros, com a rua Frei Caneca, nas proximidades do ponto em 
que nesta desemboca a avenida Mem de Sá. 

Estacio de Sá, Salvador de Sá, Frei Caneca, Visconde do 
Rio Branco, Carioca e Assembléa, as quatro ultimas todas alar- 
gadas até 17 m. pela demolição do lado par, trabalho que já se 
está executando, formarão longa artéria leste-oeste, de 4 km. de 
extensão, communicando a iraça 15 de Novembro com o largo 
de Estacio de Sá, centro de um bairro, e convergência dos 
caminhos do Engenho Velho, Tijuca e S. Christovão. 

Outra im :)ortante artéria leste-oeste já está formada com o 
alargamento da antiga rua Estreita de S. Joaquim, hoje Mare- 
chal Floriano, seu prolongamento até o largo de Santa Rita, e 



(I ; Mem de Sá, 3V (iovernador Geral do Brazil, 1558 a 1573. Ajudou a expellirosfran- 
cezes do Rio de Janeiro em 1567, cabendo-lhe a honra de primeiro organisador da Cidade. 

(2) Salvador de Sá, 2V (iovernador do Rio de Janeiro, 1568 a I572. 
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RUA SACRAMENTO, COM O NOME DE AVENIDA PASSOS 
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alargamento da rua Visconde de Inhaúma, até o mar. A exten- 
são total é de 1500 m. com a largura de 23 m., e communica 
o Arsenal de Marinha, o cães dos Mineiros e a Alfandega com 
a Estrada de Ferro Central do Brazil, etrom as longas avenidas 
do Mangue. 

A rua do Sacramento foi prolongada, com 15,"^60 de lar- 
gura, atravez das ruas Senhor dos Passos, Alfandega, General 
Camará e S. Pedro, deseinbocando na rua Marechal Floriano, 
em frente á rua Gimerino. 

Esta, igualmente, está sendo alargada em toda a sua exten- 
são para offerecer passagem franca aos vehiculos que demanda- 
rem o cães novo ou que do cães novo se dirigirem para o centro 
commercial da Cidade. Assim se obtém uma linha folgada de 
com muni cações, norte-sul. 

A estreita, escura e sinuosa rua da Prainha, hoje do Acre, 
foi também alargada, e prolongada em linha recta até encontrar 
as ruas Marechal Floriano e Uruguayana. Esta foi alargada em 
toda a sua extensão desde a rua do Acre até o largo da Carioca, 
e tornar-se-ha uma via de primeira ordem com 17 m. de largu- 
ra, óptimo calçamento, bella arborisação, e bem edificada. A 
rua Treze de Maio, que no largo da Carioca principia, e que era 
estreita, escura e miseravelmente edificada, já foi substituida por 
outra rua Treze de Maio, larga, bem calçada, cheia de luz e de 
prédios bonitos. Assim se conseguio outra linha folgada de 
communicações, norte-sul. 

Tudo se fez methodicamente, ordenadamente, economica- 
mente. Os orçamentos das obras projectadas nunca foram exce- 
didos pelo custo das obras executadas. Faziam-se as desapro- 
priações quasi sempre amigáveis, procedia-se á demolição, to- 
madas todas as cautelas para impedir desastres, e não embara- 
çar o transito ; nivelava-se o terreno ; fazia-se demarcação dos 
lotes para a venda dos sobejos, em praça, quando já não esta- 
vam negociados por permutas; e logo começavam as recons- 
trucções [)or conta dos particulares, ao mesmo tempo que a 
Prefeitura procedia ao calçamento e arborisação. Assim desap- 
parecem aleijões seculares, possilgas indescriptiveis, e assim vai 
se transformando a Cidade de accordo com a Hygiene e com 
a Civilisação. 

Alem d'estas obras a Prefeitura já tem realisado ou iniciado 
outras de immenso valor para o embellezamento do Rio de 
janeiro: 
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Ampliou o cães Pliaroux, e completou o ajardinaiireiíto da 
praça Quinze de Novembro, dotando-a com bello pavillião para 
musica ; 

Ajardinou o Alto da Boa Vista, na Tijuca ; 

Construio a nova e magnifica 
estrada das Furnas, em substituição 
do antigo e intransitável caminho 
de Quebra Cangalhas, na Serra da 
Tijuca ('). 

Aterrou, nivelou e embellezou 
a praça Marechal Deodoro; 

Deu belleza e asseio ao quadri- 
látero da praça da Republica, fron- 
teiro ao Quartel General do Exer- 
cito ; 

Iniciou as obras da ampliação 
do palácio da Prefeitura, estenden- 
do-o até á rua do Núncio ; 

Aperfeiçoou o calçamento de 
muitas ruas e praças na zona urbana 
e na suburbana; 

Conimunicou o largo de S. 
Francisco com a rua da Carioca, 
prolongando a travessa d'aquelle 
nome ; 

Reformou o jardim da praça 
Tiradentes ; 

Guarneceu de balaustres o pa- 
redão da rua da Gloria, e mandou 
construir um relógio monumental 
no extremo d'essa balaustrada; 

Fez demolir o velho edifício 
do Mercado da Gloria, ha muitos 
annos em ruina, e mandou plantar 
o RELÓGIO DA QLORiA um bcllo jardlui no seu logar(*). 
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Effectuoti a canalisaçào do rio Girioca, dando novo aspe- 
cto a rua Conde efe Baependy; 

Ajardinou a avenida á beira mar na parfe já concluída que 
circumda a enseada de Botafogo; 

Resolveu e iniciou a construcção do Tlieatro Municipal. 

Alem d'isso, decretou o recuo gradual dos prédios para 
rectificação ou aiargatnento de cerca de oitenta ruas ; |)ronio- 
veu a conslrucção de um grande e de três pequenos mer- 
cados; meíliorou o parque da praça da Republica, e introduzio 
bemfeitorias [lor toda a extensa zona suburbana, aqui cons- 
truindo ]i0Tites e boeiros, ali fazendo os calçamentos, abrirrdo 
ruas, com mímica ndo povoados. 



FACHADA DA PREFEITURA. LADO DA PR. DA REPUBLICA 

A vetusta cidade de beccos e pesados casarões some-se a 
golpes de picareta para resurgir transformada, moderna, airosa, 
salubre. Passaram gerações e gerações deixando-a incólume. Os 
séculos iam devorando ossadas lumianas, e não destruíam o 
arcabouço da urbs. O poder da vontade supprio, porém, a inér- 
cia do Tempo, e eil-a de súbito mettida em trabalhos de evo- 
lução. Não olhaiu desconfiados em torno de si os velhos pré- 
dios vendo-se ridiculos no meio de outros erguidos, formosos, 



TRECHO DA RUA DO CATTETE ANTES DE CONSTRUÍDA A ESCOLA ROIHJIOUES ALVbS 



1 MlSMIl mi CH1 1 COM A i:S<lll A ■■Wll>»ltill(:S ALVES" HMCONCI.irsAO 



RIO DE JANEIRO 



sobre o» escombros dos que foram seus comtemporaneos : O 
demolidor leva a oito ruas inteiras para que a eito se edifiquem 
habitações novas -çm novos alinhamentos. Rolos de poeira 
envolvem quarteirões sbmbrios da velha Cidade; e, quando se 
dissipam essas nuvens tormentosas, apparecem os lineamentos 
da moderna architectura abrindo alas á vida perpetua do Uni- 
verso. 

Rio de Janeiro que foste desde o teu principio empório 
commercial, estás destinada a ser empório da Civilisação. Pas- 
sam os meteoros, e não te modificam; só a arte humana conse- 
gue transformar-te ! Não basta a excellencia da tua topographia 
que é obra da Natureza, rende-te ao engenho do homem que te 
faz bella e louçã. Illuminada por este sol dos trópicos, cintada 
por verdejantes montes,servida por este porto immenso,tauxeada 
de fabricas, recamada de escolas, e com um commercio forte, 
honesto, respeitado nas relações internacionaes, serás em futuro 
próximo a metrópole do Novo Mundo. 
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